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Luiz Carlos Azedo Denise Rothenburg
o que um clássico de Chaplin 
tem a nos dizer sobre trump

o recado de motta para quem 
quer aumento de impostos

Uma declaração do presidente Lula sobre os preços dos 
alimentos serviu de pretexto para a oposição lançar uma onda 

de críticas. Em entrevista, o chefe do Executivo disse que “se 
você vai em um supermercado e desconfiar que tal produto está 

caro, você não compra”, de modo a forçar os comerciantes a 
reduzirem os preços. “Se o arroz está caro, é só não comer. Se a 
gasolina está cara, é só ficar em casa. Nada de cortar gastos nos 
ministérios”, rebateu o ex-ministro bolsonarista Ciro Nogueira.  

Na mesma linha de Donald Trump, o governo de Benjamin 
Netanyahu elabora um projeto para “saída voluntária” de 

palestinos da Faixa de Gaza. O chefe da Casa Branca reiterou 
que os Estados Unidos vão assumir o controle do enclave, que 

“será entregue por Israel ao fim dos combates”. 

Liga de futebol  
norte-americana diminui 
o número de concussões 

cerebrais em jogadores após 
desenvolver capacete que 

reforça a proteção.  

Inflação de 
alimentos 

acirra briga 
política

Plano de Israel 
retira palestinos

Governo confia na Câmara para 
taxar ricos e ampliar isenção do IR

BB vai devolver R$ 20 milhões a 
clientes por cobrança indevida

págiNa 12

Clima
Ártico e Antártida sofrem 
com altas temperaturas

Presidente do COB vê potencial 
na cidade para sediar evento

Brasília é Pan

O crime aconteceu em 
Samambaia. Francisco Evaldo 
de Moura (D) discutiu com 
Gabriel Ferreira, 20 anos, por 
estacionar o carro na vaga 
onde costumava parar o seu 
veículo. Ele disparou contra o 
jovem, que não foi atingido, 
e o pai dele, Adriano de Jesus 
Gomes, que morreu na  
frente de casa. Francisco 
Evaldo fugiu do local.

Francisco não 
tinha antecedentes 

criminais

Briga de 
vizinhos 
termina  

em morte

À espera
das aulas

sabores
orientais

protegendo

a cabeça

O início do ano letivo na rede pública 

trará novidades, com a proibição do uso 

de aparelhos eletrônicos, mas carrega as 

mesmas expectativas para professores 

e alunos: entusiasmo e ansiedade. 

Enquanto os mestres se preparam na 

semana pedagógica (acima), os novos 

estudantes, como Noah Fonseca, de 

quatro anos, estão animados para 

começar a jornada de estudos.
Animado — Beatriz, mãe de Noah, contou que o filho conferiu o 
material diversas vezes e está contente por poder frequentar a escola.

José Sarney — Trump estaria sob influência do ‘vírus do 
muro’, presente desde a China antiga, escreve o ex-presidente.

PRIMEIROS PASSOS

A partir deste sábado, 
começam os eventos  
pré-carnavalescos na capital.

PÁGINAS 14 E 18

PÁGINAS 2, 3, 4 E 7

PÁGINAS 9 E 11

PÁGINA 13

A culinária asiática tem 
encantado uma legião de 
brasileiros. Do churrasco 
coreano aos pratos picantes 
da Tailândia, conheça os 
restaurantes onde você 
pode se deliciar com essa 
experiência gastronômica.

Diante do aumento do número de mortes em São 
Paulo, o infectologista Henrique Lacerda disse, 

ao CB.Saúde, que tão importante quanto tomar a 
vacina é buscar tratamento rapidamente ao sentir 

sintomas da doença. págiNa 15

Alerta para a febre amarela
PÁGINAS 20 A 22
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recuperação da decência que 
o povo do Rio sempre mere-
ceu e, muitas vezes, as pessoas 
se esqueceram de garantir es-
sa decência”, frisou Lula. “Não 
podemos permitir que políti-
co, seja deputado, senador, go-
vernador, mande no hospital. 
Quem tem de mandar são os 
especialistas da saúde. Isso não 

é comitê eleitoral de ninguém. 
Quem quiser voto, vá para a rua 
pedir. Aqui, as pessoas vêm pa-
ra serem atendidas com respei-
to, para trabalhar, e o trabalho 
tem que ser dignificado com o 
bom tratamento que as pessoas 
merecem”, acrescentou. 

O governo federal instau-
rou, no ano passado, o Plano de 

Reestruturação dos Hospitais Fe-
derais, para tentar conter a crise 
nas unidades de saúde, que esta-
vam sem equipamentos, estrutu-
ras, funcionários e com diversas 
denúncias de corrupção. 

“Nosso Plano de Reestrutu-
ração dos Hospitais Federais 
já deu certo. Tivemos que que-
brar alguns ovos, mas abrimos 

caminho. Esse hospital não só 
pegou fogo (em 2020), mas es-
tava nas principais páginas da 
CPI da Covid porque, no gover-
no anterior, toda situação, que 
já era precária, se agravou mui-
to mais. Pegamos um hospital 
abandonado, deteriorado, com 
servidores desmotivados”, des-
tacou Nísia Trindade. (MS)

PODER

LULA SUGERE BOICOTE A 
alimentos; oposição ataca

Presidente diz que consumidores deveriam deixar de comprar produtos mais caros, como forma de pressão para a redução dos 
preços. Declaração provoca enxurrada de críticas de parlamentares contrários ao governo. Especialistas também reprovam fala

» MAYARA SOUTO
» VICTOR CORREIA

G
overno e oposição en-
traram em novo emba-
te público, ontem, após 
uma declaração do pre-

sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
sobre o preço dos alimentos. O 
chefe do Executivo pregou que 
a população deixe de comprar 
produtos que estejam muito ca-
ros. A alta generalizada, no en-
tanto, atinge itens essenciais, co-
mo carnes, frutas, arroz e leite. A 
inflação dos alimentos provoca 

temor no governo, que estuda 
formas de incentivar a produ-
ção, mas não sinaliza medidas 
de curto prazo.  

“Uma das coisas mais impor-
tantes para que a gente possa 
controlar o preço é o próprio po-
vo. Se você vai a um supermer-
cado e desconfia que tal produ-
to está caro, não compra. Se to-
do mundo tiver essa consciência 
e não comprar aquilo que acha 
que está caro, quem está venden-
do vai ter de baixar para vender, 
porque senão vai estragar”, res-
saltou Lula, em entrevista a rá-
dios da Bahia, ontem. “Esse é um 
processo que a gente não preci-
sa falar, porque isso é da sabedo-
ria do ser humano”, acrescentou.

Segundo dados da Associa-
ção Brasileira de Supermerca-
dos (Abras), a cesta básica ficou 
14,22% mais cara ao longo do ano 
passado. O grupo é composto por 
itens considerados essenciais pa-
ra a alimentação das famílias. O 
café torrado, por exemplo, subiu 
39,6%. O óleo de soja, 29,22%; o 
leite longa vida, 18,83%; e o ar-
roz, 8,24%. A elevação é atribuí-
da, principalmente, aos eventos 
climáticos extremos que afetaram 
o país no fim de 2023 e início de 
2024, prejudicando a safra.

Lula também atribuiu a alta dos 
alimentos à desvalorização do real 
frente ao dólar, e culpou a gestão 
de Roberto Campos Neto no Banco 
Central. “Tivemos um aumento do 
dólar, porque nós tivemos um Ban-
co Central totalmente irresponsá-
vel, que deixou uma arapuca que a 
gente não pode desmontar de uma 
hora para outra”, destacou. “Eu dis-
se outro dia que a gente não pode 
dar um cavalo de pau em um na-
vio do tamanho do Brasil. É preci-
so que a gente tenha juízo, faça as 

Evaristo Sa/AFP

Reações

Em resposta à declaração do 
presidente, parlamentares de opo-
sição dispararam contra o governo. 
“Lula agora quer culpar os empre-
sários e jogar a responsabilidade 
para o povo de baixar o preço dos 
produtos. Então, para que serve o 
governo?”, questionou o deputado 
federal Gustavo Gayer (PL-GO), em 
vídeo publicado nas redes  sociais. 
“Se tudo está mais caro, a solução 
é simplesmente você não gastar o 
seu dinheiro”, acrescentou. 

Já o senador Sergio Moro 
(União-PR) ironizou: “Segun-
do Lula, basta a população não 
comprar produto caro que a in-
flação será reduzida! Sinal de que 
o governo perdeu o controle e 
não sabe o que fazer mais. A pro-
messa de campanha não era de 
picanha e cerveja barata para to-
do mundo?”.

A senadora Damares Alves 

(Republicanos-DF) também rea-
giu: “Quem não se indignar com 
mais essa fala absurda precisa ur-
gentemente de tratamento”.

Em contrapartida, aliados do 
Planalto saíram em defesa de Lu-
la. Segundo o líder do governo na 
Câmara, José Guimarães (PT-CE), 
a gestão está focada em “manter 
a inflação baixa” e reduzir o pre-
ço dos alimentos na mesa. “Com 
diálogo e ação, a prioridade é re-
duzir o preço da carne e de ou-
tros produtos essenciais da ces-
ta básica. Lula reafirma: comida 
boa e barata na mesa de todos”, 
disse o deputado. 

O senador Humberto Costa 
(PT-SP) citou que há aumento 
real do salário mínimo e cresci-
mento do PIB (Produto Interno 
Bruto) acima do esperado, para 
ilustrar que a economia está indo 
bem. “Quem trabalha pelo Brasil 
entrega bons resultados. Golpis-
ta preguiçoso só vive de caos e 

bravata”, sustentou.
Não é a primeira vez que fa-

las do governo sobre o assunto 
provocam controvérsia. Duas se-
manas atrás, o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, anunciou que a 
gestão federal vai reduzir a alí-
quota de importação de itens 
que estiverem mais baratos no 
exterior do que em solo nacio-
nal. “Em alguns casos, o preço in-
ternacional está tão caro quanto 
aqui. O que se pode fazer? Mu-
dar a fruta que a gente vai con-
sumir. Em vez da laranja, outra 
fruta. Não adianta baixar a alí-
quota, porque não tem produto 
lá fora para colocar aqui dentro”, 
disse, na ocasião.

Em outubro, o ministro do 
Trabalho e Emprego, Luiz Mari-
nho, mencionou que a regra da 
oferta e da demanda é que regu-
la os preços. “Isso é um processo 
para a sociedade, inclusive, refle-
tir. Muitas vezes, a imprensa diz 

‘olha, tal coisa está cara, substitui 
por outra’. Alface está cara? Subs-
titui por chicória, para citar um 
exemplo”, afirmou.

Especialistas criticam

Especialistas ouvidos pelo 
Correio avaliaram como nega-
tiva a fala do presidente. Para 
Leandro Consentino, cientista 
político do Insper, a declaração 
foi “extremamente problemática”, 
pois “terceiriza a responsabilida-
de da escalada inflacionária para 
o próprio consumidor, e não para 
o governo”.  A menção ao Banco 
Central também seria uma forma 
de “responsabilizar” um terceiro, 
segundo Consentino.

André Braz, economista da 
FGV e especialista em inflação, 
pontuou que o aumento no pre-
ço dos alimentos não é de agora, 
e que, entre 2020 e 2024, a infla-
ção desse produtos subiu cerca 
de 55%, e a inflação média, 30%. 
A solução, de acordo com ele, 
está a longo prazo, com investi-
mento em silos para guardar ali-
mentos fora de safra e nos trans-
portes fluvial e ferroviário. 

“O conselho que ele deu não é 
descabido. Trocar alimentos ca-
ros por baratos é uma substitui-
ção que o consumidor faz natu-
ralmente. Mas a gente espera um 
comprometimento maior do go-
verno”, frisou. “Não que a gente 
espere a solução do problema, 
porque não se resolve isso da noi-
te para o dia, mas é possível criar 
um conjunto de políticas que, 
gradualmente, consiga nos blin-
dar e nos proteger mais”, opinou.

Para o professor de ciência 
política da UDF André Rosa, 
apesar de a fala fazer sentido 
do ponto de vista econômico 
— com a oferta e a demanda 
afetando o preço dos produ-
tos —, foi “um prato cheio” pa-
ra a oposição. Sinaliza uma fra-
gilidade, ao não apresentar so-
luções, conforme avaliou. “Do 
ponto de vista da comunicação, 
de como a opinião pública rece-
be esse tipo de informação, pas-
sa um cheque de descontrole 
do governo, da própria incom-
petência do governo federal de 
conseguir gerir a questão da in-
flação, que é o que tem corroí-
do muito o poder de compra do 
brasileiro”, destacou. 

Uma das coisas mais 
importantes para 
que a gente possa 
controlar o preço é o 
próprio povo. Se você 
vai a um supermercado 
e desconfia que tal 
produto está caro, não 
compra. Se todo mundo 
tiver essa consciência 
(...), quem está vendendo 
vai ter de baixar para 
vender, porque senão  
vai estragar”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

Popularidade

A alta de preços dos 
alimentos já pesa na 
popularidade de Lula, que 
só tem caído, segundo 
pesquisas recentes. 
No levantamento feito 
pela Quaest, na semana 
passada, oito em cada 10 
entrevistados disseram ter 
percebido aumentos de 
valores no último mês.

coisas com cuidado, porque um 
cavalo de pau num mar revolto, a 
gente pode tombar o navio.”

O chefe do Executivo reiterou 
que fará reuniões com os setores 
produtivos e industriais e com 
ministros para buscar soluções 
para a situação. De acordo com 
ele, encontros com produtores 
de carne e de arroz já estão mar-
cados para a próxima semana.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva criticou a ausência do 
governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro (PL-RJ), na rei-
nauguração do Hospital Federal 
de Bonsucesso, na capital cario-
ca. No evento, estava presente o 
prefeito do Rio e aliado do petis-
ta, Eduardo Paes (PSD-RJ). 

“O governador foi convidado 
e não veio, mas ele foi convida-
do. Não quero saber de que par-
tido é o governador, de que reli-
gião ele é, qual time que ele torce, 
eu quero saber que, bem ou mal, 
ele foi eleito pelo povo”, afirmou. 
“Ele foi convidado, como todos 
os governadores que eu convido, 
até aqueles que, de forma irres-
ponsável, fazem crítica ao meu 
governo. Ele poderia vir aqui e 
fazer discurso de como o estado 
vai cuidar da questão da saúde.”

Castro, aliado do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, não cos-
tuma comparecer aos eventos 
em que Lula está. Na agenda 
do governador carioca, ontem, 

constavam “despachos inter-
nos” e nenhum compromisso 
fora do Palácio Guanabara.

Paes, por sua vez, elogiou a 
atuação da gestão Lula na rees-
truturação dos hospitais federais 
do estado e comemorou a repa-
ginada na unidade de Bonsuces-
so. “Essa emergência está fechada 
desde 2020. Nós estamos, aqui, 
comemorando a abertura dessa 
emergência e de três emergências 
federais no Rio de Janeiro — nos 
hospitais Andaraí, Cardoso Fon-
tes e, aqui, no Bonsucesso”, disse. 

CPI da Covid

Lula e a ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade — também presente 
à reinauguração —, relembraram 
as irregularidades apontadas na 
CPI da Covid sobre o hospital, 
que teve forte influência políti-
ca no governo do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. 

“Não é dia de inauguração 
de nada. O dia de hoje é da 

Em evento no Rio, 
críticas a Castro

Ricardo Stuckert / PR

Ingerência de políticos

O Plano de Reestruturação 
dos Hospitais Federais, 
que inclui as seis unidades 
do tipo no Rio, modifica 
o modelo de gestão e 
discute a municipalização 
de alguns hospitais, numa 
tentativa de reduzir a 
dinâmica de ingerência 
de políticos locais na 
governança dessa parte do 
sistema de saúde.

Presidente Lula reinaugurou 
a emergência do Hospital de 
Bonsucesso, no Rio de Janeiro
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O semipresidencialismo é um 

modelo alternativo ao presiden-

cialismo que vigora no país. Os 

exemplos mais famosos de nações 

semipresidencialistas são Portu-

gal e França. Se aprovado, um 

presidente da República, eleito 

pelo voto direto, dividiria pode-

res com um primeiro-ministro.

O modelo proposto pe-

lo deputado Luiz Carlos Hauly 

(Podemos-PR) dá ao presidente 

a prerrogativa de nomear o pri-

meiro-ministro, mas, por outro 

lado, empodera a Câmara, con-

cedendo aos parlamentares mais 

atribuições para definir o plano 

de governo e o Orçamento.

O presidente da República 

mantém as prerrogativas de no-

mear ministros do Supremo Tri-

bunal Federal (STF) e de tribunais 

superiores, além de chefes de mis-

são diplomática, presidente e di-

retores do Banco Central (BC), o 

procurador-geral da República e 

o advogado-geral da União.

luizazedo.df@dabr.com.br

Trump assombra o 
mundo com suas 
ambições imperiais

Quando assume o governo de Tomainia, Adenoid Hynkel 
acredita em uma nação puramente ariana e passa a discrimi-
nar os judeus. Essa situação é desconhecida por um barbei-
ro, que está hospitalizado devido à participação em uma guer-
ra. Ao receber alta, mesmo sofrendo de amnésia sobre o que 
aconteceu, passa a ser perseguido e precisa viver no gueto. Lá, 
conhece a lavadora Hannah, por quem se apaixona. A vida do 
barbeiro passa a ser monitorada pela guarda de Hynkel, que 
tem planos de dominar o mundo. Seu próximo passo é inva-
dir Osterlich, um país vizinho, e para tanto negocia um acor-
do com Benzino Napaloni, ditador da Bactéria.

Trata-se do roteiro de O Grande Ditador, clássico dos clás-
sicos do cinema, uma sátira política de Charles Chaplin, lan-
çado em meio à II Guerra Mundial, no qual o genial diretor 
interpreta os dois personagens, sem saber do genocídio que 
o mundo viria a conhecer após a libertação do campo de con-
centração de Auschwitz pelas tropas soviéticas. Ao realizar o 
filme, Chaplin ficou tão desconfortável que quase desistiu. Es-
carneceu do autoritarismo sem se dar conta de que tudo aqui-
lo que procurou mostrar era muito, mas muito pior.

Chaplin satirizou as figuras de Adolf Hitler e Benito Musso-
lini (no caso, Adenoid Hynkel e Benzino Napaloni, o ditador do 
país Bactéria). Não perdoou os poderosos ministros Hermann 
Goering e Joseph Goebbels, que no filme assumem as identi-
dades de Herring e Garbitsch. Hynkel é mostrado como uma 
criança mimada, que brinca com um globo terrestre, mais ou 
menos como o novo presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, está fazendo.

Como na realidade, homens e mulheres simples e humil-
des vivem a penúria finan-
ceira, a intolerância e a 
violência de toda sorte. O 
barbeiro é um alter ego 
de Carlitos, o vagabundo 
que sofre para viver em 
um mundo cheio de mal-
dade e miséria. A lavado-
ra Hannah é a personifi-
cação da esperança. Cha-
plin trouxe para o cinema 
falado o humor que o con-
sagrou no cinema mudo 
e nos faz duvidar dos mi-
tos, com suas promessas 
de salvação e glória eter-
na, além de azucrinar as 
paixões políticas cegas e 
o culto à personalidade.

A perseguição que 
Trump move às minorias 
e aos imigrantes latinos e 
a forma ameaçadora como se impõe ao mundo, rompendo 
com toda a institucionalidade da economia mundial, acor-
dos comerciais e organismos multilaterais, inclusive, em re-
lação a aliados históricos, assombram as chancelarias. Trump 
se comporta como um grande conquistador. Ameaça anexar o 
Canadá, fechou a fronteira com o México, pretende comprar 
a Groelândia e tomar de volta o Canal do Panamá. Agora, em 
plena vigência de um acordo entre Israel e Hamas, anuncia um 
plano para expulsar os palestinos da Faixa de Gaza. Ou seja, 
algo entre a limpeza étnica ou o puro genocídio.

Os conquistadores

O mundo já viu grandes conquistadores. Alexandre, o Gran-
de (356–323 a.C.), rei da Macedônia, conquistou o Império Per-
sa e expandiu seu domínio da Grécia até a Índia. Júlio César 
(100–44 a.C.), general e estadista romano, anexou a Gália e pa-
vimentou o caminho para o Império Romano. Genghis Khan 
(1162–1227) unificou as tribos mongóis e conquistou China, 
Pérsia e partes da Europa. Tamerlão (1336–1405), fundador do 
Império Timúrida, anexou grande parte da Ásia Central, Pér-
sia, Índia e Oriente Médio. Carlos Magno (742–814), rei dos 
Francos, expandiu seu império pela Europa Ocidental e fun-
dou o Sacro Império Romano-Germânico.

Nos tempos mais modernos, Fernão Cortez (1485–1547), 
a serviço dos reis de Espanha, conquistou o Império Asteca. 
Francisco Pizarro (1478–1541) derrotou o Império Inca e ex-
pandiu o domínio espanhol na América do Sul. Napoleão Bo-
naparte (1769–1821) dominou grande parte da Europa. Satiri-
zado por Chaplin, Adolf Hitler dominou a maior parte da Eu-
ropa e acabou com a Alemanha derrotada e dividida. Todos 
eram mortais e seus impérios desmoronaram.

Alexandre morreu doente ou envenenado na Babilônia. 
Júlio César (100-44 a.C.) foi esfaqueado 23 vezes por senado-
res romanos, incluindo seu sobrinho Brutus. Genghis Khan 
caiu do cavalo. Tamerlão, de febre, na China. Carlos Mag-
no, de infecção nos pulmões em Aachen (Alemanha). Cor-
tez, de disenteria na Espanha. Pizarro, assassinado por rivais 
espanhóis em Lima, no Peru. Napoleão, de câncer ou enve-
nenamento, confinado na Ilha de Santa Helena, no meio do 
Atlântico Sul. Hitler se matou na queda de Berlim. Seu cor-
po foi carbonizado pelos subordinados e suas cinzas foram 
espalhadas pelos soviéticos.

Como não lembrar o discurso de Chaplin no final de O 

Grande Ditador: “Lutemos agora para libertar o mundo, aba-
ter as fronteiras nacionais, dar fim à ganância, ao ódio e à pre-
potência. Lutemos por um mundo de razão, um mundo em 
que a ciência e o progresso conduzam à ventura de todos nós.”

COMO NÃO 
LEMBRAR O 
DISCURSO 
DE CHAPLIN: 
“LUTEMOS AGORA 
PARA LIBERTAR O 
MUNDO, ABATER 
AS FRONTEIRAS 
NACIONAIS, DAR 
FIM À GANÂNCIA, 
AO ÓDIO E À 
PREPOTÊNCIA”

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
deputado federal Luiz 
Carlos Hauly (Pode-
mos-PR) conseguiu 
reunir o número ne-

cessário de assinaturas e pro-
tocolou ontem, na Câmara, a 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) do Semipresiden-
cialismo. O texto, também de 
autoria do deputado Lafayette 
Andrada (Republicanos-MG), 
obteve o apoio de 181 parla-
mentares, superando as 171 as-
sinaturas mínimas exigidas pa-
ra dar início à tramitação.

A proposta ganhou força após 
a eleição de Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB) para a Presidência 
da Câmara, já que ele se mostrou 
favorável ao debate sobre mu-
danças no sistema de governo. 
Durante a gestão de Arthur Li-
ra (PP-AL) à frente da Casa, um 
grupo de trabalho chegou a ser 
criado para discutir alternativas 
ao modelo presidencialista.

A maior parte dos parla-
mentares que assinaram a pro-
posta pertence ao Centrão. O 

PODER

 » VANILSON OLIVEIRA

 » ISRAEL MEDEIROS

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Avança PEC para instituir 
o semipresidencialismo

Protocolada na Câmara com mais assinaturas do que o necessário, proposta busca 
mudar o sistema de governo para um modelo que dá mais poder ao Congresso

O presidente da Câmara, Hugo Motta, é um dos signatários da proposta de emenda à Constituição, que recebeu o apoio de 181 parlamentares

Saiba mais

Poderes 

divididos

Republicanos lidera a lista, com 
36 assinaturas, seguido pelo 
União Brasil, com 28. Já o Par-
tido Progressista (PP) contri-
buiu com 22 assinaturas, o PSD 
teve a adesão de 16 deputados, 
e o Partido Liberal (PL), prin-
cipal legenda de oposição, 33.

O PT está ausente da lista de 

signatários, mas há adesões do 
“núcleo duro” da base de susten-
tação ao governo, como sete as-
sinaturas do PDT e duas do PSB, 
sigla do vice-presidente Geral-
do Alckmin. Além disso, PCdoB 
e PV, legendas federadas ao PT, 
registram um apoio, cada.

A PEC aguardará, agora, um 

despacho da Presidência da 
Câmara para ser enviada à Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça e de Cidadania (CCJ), que 
avaliará sua admissibilidade. 
Caso seja aprovada, será de-
batida por uma comissão es-
pecial, antes de seguir para vo-
tação em plenário. No entanto, 
para ser avalizada na Câmara, 
precisará de 308 votos, em dois 
turnos de votação. Caso passe, 
será enviada ao Senado, onde 
também necessitará do apoio 
de três quintos dos senadores, 
em dois turnos de votação.

Enquanto República, o Bra-
sil já adotou o modelo par-
lamentarista entre setembro 
de 1961 e janeiro de 1963. O 
sistema, adotado como reso-
lução da crise provocada pe-
la renúncia à Presidência de 
Jânio Quadros, foi desconti-
nuado após um referendo com 
ampla rejeição ao modelo. Um 
novo referendo sobre o mo-
delo de governo foi realizado 
em 1993, no qual o parlamen-
tarismo voltou a ser rejeitado. 
(Com Agência Estado)

O governo acionou a Polícia 
Federal e a Controladoria-Ge-
ral da União (CGU) para investi-
gar possíveis irregularidades na 
atuação de organizações não go-
vernamentais (ONGs) do progra-
ma Cozinha Solidária, em São 
Paulo. Reportagem de O Globo 
mostrou, ontem, que uma enti-
dade contratada por R$ 5,6 mi-
lhões pelo Ministério do De-
senvolvimento e Assistência So-
cial, Família e Combate à Fome 
(MDS) subcontratou organiza-
ções ligadas a políticos petistas 
para entregar marmitas a pes-
soas em situação de vulnerabi-
lidade social na Zona Sul de São 
Paulo. As entregas, no entanto, 
não foram feitas, ou foram ape-
nas parcialmente cumpridas.

O Cozinha Solidária atua em 
12 estados e é operado em São 
Paulo pelo Movimento Organi-
zacional Vencer, Educar e Rea-
lizar (Mover Helipa). A entidade 
é dirigida por José Renato Var-
jão, que foi assessor do depu-
tado federal Nilto Tatto (PT-SP), 
de fevereiro de 2021 a janeiro de 
2022, e que também assessorou 
o deputado estadual de São Pau-
lo Ênio Tatto (PT).

Entre as ONGs que teriam sido 
subcontratadas por Varjão, segun-
do a reportagem, estaria a Cozinha 
Solidária Madre Teresa de Calcu-
tá, gerenciada por uma ex-asses-
sora do ex-vereador Arselino Tatto 

(PT), que se comprometeu a en-
tregar 4,5 mil refeições por mês 
a partir de dezembro, mas não 
cumpriu o combinado.

Outra ONG envolvida é a Co-
zinha Solidária Instituto Rosa dos 
Ventos, que, segundo dados da 
Receita Federal, é presidida por 
Anderson Clayton Rosa, atual-
mente assessor de Nilto Tatto.

“Informamos que, imediata-
mente após o recebimento da 
denúncia sobre cozinhas soli-
dárias em São Paulo, o minis-
tério acionou a Rede Federal 
de Fiscalização de programas 
vinculados ao Cadastro Único, 
um núcleo que trabalha inte-
grado com CGU, AGU, Polícia 
Federal e outros órgãos de fis-
calização e controle. Tudo com 
o firme propósito de alcançar os 
objetivos e a correta aplicação 
dos recursos públicos”, disse o 
MDS,  comandado pelo minis-
tro Wellington Dias.

A pasta também defendeu o 
programa Cozinha Solidária, que 
teria contribuído, segundo o mi-
nistério, para alimentar e quali-
ficar profissionalmente as popu-
lações da região da Zona Sul de 
São Paulo. “Enfatizamos que, em 
havendo a comprovação de irre-
gularidades, fraude ou desvio, 
a entidade será descredenciada 
e sofrerá todas as penalidades 
previstas em lei, inclusive, com 
a devolução dos recursos rece-
bidos para aplicação no progra-
ma”, destacou. 

Governo aciona PF e CGU 
para investigar ONGs

O ministério frisou que as denúncias serão apuradas e defendeu o programa

Flickr

Oposição vai ao TCU

Integrantes da oposição acio-
naram o Tribunal de Contas da 
União (TCU), responsável por 
fiscalizar os gastos da União. 
O deputado federal Sanderson 
(PL-RS) pediu ao tribunal e à 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) que investigue possí-
veis irregularidades. Solicitou, 
ainda, que o contrato do minis-
tério com a Mover Helipa seja 
suspenso, inclusive, com o con-
gelamento dos repasses, já que 
a situação configuraria uma vio-
lação dos princípios da adminis-
tração pública. O partido Novo 
também acionou o TCU.

O deputado Nilto Tatto enviou 
ao Correio uma nota em que 

disse que mantém, desde 2015, 
o funcionário Anderson Clayton 
Rosa como seu assessor. Segun-
do o parlamentar, Anderson é lí-
der comunitário e presta serviços 
relativos à rotina parlamentar, 
como organização de reuniões e 
encaminhamento de emendas.

Ele disse não ter conheci-
mento de envolvimento de as-
sessores ou ex-assessores em 
ilegalidades. “Se por acaso for 
constatada alguma irregulari-
dade ou problema de aplicação 
dos recursos públicos destina-
dos aos projetos mencionados, 
bem como a qualquer outro, es-
ta deve ser rigorosamente apu-
rada e, em caso de comprovação 
das acusações, que seus respon-
sáveis sejam punidos”. 
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A vacina de Hugo Motta
Ao publicar em suas redes sociais que 

“aumentar impostos é empobrecer o país”, 
o presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), deixa translúcido o que os 
parlamentares pensam a respeito de propostas 
que representem aumento de impostos. 
Os congressistas e o setor produtivo estão 
preocupados porque, até aqui, o governo disse 
que irá compensar a isenção para quem recebe 
até R$ 5 mil mensais, mas não detalhou o que 
será feito para garantir essa compensação. 
Há quem diga que o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, não poderá dispensar uma 
oportunidade sequer de explicar o que vem 
por aí, a fim de deixar claro, desde já, que não 

haverá aumento de carga tributária, nem de 
impostos.

***
Em entrevista à Globo News, por exemplo, 

Haddad foi direto ao dizer à colunista Miriam 
Leitão que serão levadas em consideração 
situações de companhias que não estão 
pagando impostos, mas estão distribuindo 
dividendos. Alguns políticos ficaram de orelha 
em pé. Por isso, antes mesmo que o governo 
venha com ampliação de impostos, o presidente 
da Câmara menciona o empobrecimento do 
país. Nas conversas dos deputados, há um 
sentimento de que não dá para taxar quem gera 
e segura empregos dentro do Brasil.

CURTIDAS

O 
ex-governador de Goiás 
e atual presidente na-
cional do PSDB, Marco-
ni Perillo, é alvo de uma 

operação da Polícia Federal, de-
flagrada ontem, que investiga 
desvios de recursos da saúde en-
tre 2012 e 2018. A Controladoria-
Geral da União (CGU) também 
participa das diligências. 

Perillo foi alvo de mandados 
de busca e apreensão. As equipes 
policiais foram até a casa dele, 
em Goiânia, logo cedo. A ordem 
era para confiscar documentos, 
arquivos de informática e apa-
relhos eletrônicos, como celula-
res e computadores.

Ao todo, agentes cumpriram 
10 mandados de busca e apreen-
são na capital de Goiás e um, em 
Brasília. As ordens foram expedi-
das pela 11ª Vara de Justiça Fede-
ral, que também determinou o 
sequestro de R$ 28 milhões dos 
investigados. 

Os desvios teriam ocorrido 
por meio da contratação de uma 
organização social para atuar na 
saúde de Goiás. A entidade teria 
subcontratado empresas ligadas 
a políticos e aos gestores da pró-
pria organização. Com isso, par-
te dos recursos seriam desvia-
dos para os próprios políticos e 
agentes privados envolvidos no 
esquema. A suspeita é de pecu-
lato, lavagem de dinheiro, cor-
rupção e associação criminosa. 

A Polícia Federal aponta que 
serão necessárias mais dili-
gências para avaliar a dimen-
são do esquema. A suspeita é de 
que pessoas próximas a Peril-
lo tenham se beneficiado com o 

INVESTIGAÇÃO

 » RENATO SOUZA  Helio Montferre/Esp.CB

Perillo é alvo de buscas 
em operação da PF

Agentes cumprem mandados em endereços ligados ao presidente do PSDB. Diligências 
fazem parte de apuração sobre desvios de recursos da Saúde em Goiás, entre 2012 e 2018

Lula que se cuide
Sem maioria no Congresso, o governo 

Lula terá que passar por uma Proposta 
de Emenda Constitucional (PEC), que 
institui o semipresidencialismo. O texto 
apresentado pelos deputados Lafayette 
de Andrada (Republicanos-MG) e 
Luís Carlos Hauly (Podemos-PR), esta 
semana, é lido nos bastidores da mesma 
forma que, no passado, os políticos 
receberam a emenda do então deputado 
Mendonça Filho, que permitiu a 
reeleição de Fernando Henrique 
Cardoso, em 1998. A onda, à época, era 
“se for a voto, passa”.

Quem manda
A proposta dos dois deputados 

mantém o presidente eleito como 
chefe de Estado e comandante 
supremo das Forças Armadas. Entre 
as atribuições do presidente, está 
a nomeação do primeiro-ministro, 
“após consulta aos partidos”. O premiê 
deve apresentar programa de governo 
ao presidente e à Câmara. Primeiro-
ministro e Conselho de Ministros 
dependem da confiança da Câmara.

Vale lembrar
Antes de deixar a presidência da 

Casa, Arthur Lira (PP-AL) teve planos 
de votar o semipresidencialismo. Não 
houve consenso nem tempo para os 
partidos de centro avaliarem o tema.

Nada é por acaso
Lula tinha um leque de opções 

para sua primeira viagem, depois da 
liberação pelos médicos. Escolheu o 
Rio de Janeiro porque muitos aliados 
consideram que é um dos estados 
que a direita tem mais força junto ao 
eleitorado. Em 2022, Jair Bolsonaro 
obteve 56,53% dos votos válidos 
no segundo turno. Lula ficou com 
43,47%. O ex-presidente venceu em 72 
municípios e Lula, em 20.

Assim que se faz I/ A bancada feminina está 
dando um show no Legislativo. O maior exemplo é 
a procuradora da Mulher, deputada Soraya Santos 
(PL-RJ, foto), ir ao Supremo Tribunal Federal (STF) 
defender uma ação de inconstitucionalidade 
arguida pelo PSol. Soraya fez uma sustentação oral 
em defesa da ação, que busca Justiça para as Mães 
de Haia, mulheres que vêm para o Brasil em busca 
de proteção, muitas vezes, para fugir da violência 
doméstica em algum país estrangeiro — e acabam 
acusadas de sequestrar os filhos.

Assim que se faz II/ “A violência contra a mulher, 
o câncer e as mazelas do país, não têm partido. É 
isso que a bancada feminina tenta mostrar e muitos 
não entendem”, diz Soraya. Aliás, na Procuradoria da 
Mulher, Soraya e Benedita da Silva, do PT e ambas 
do Rio de Janeiro, são o maior exemplo de harmonia 
e boa convivência, quando o assunto é defesa da 
mulher. Raridade na política de hoje.

Me inclua fora dessa/ O deputado Marcel Van 
Hatten (Novo-RS) pediu voto a todos os deputados 
da direita. Quando chegou na deputada Bia Kicis 
(PL-DF), ela foi direta: “Meu compromisso é com o 
partido e com o presidente Jair Bolsonaro. Por isso, 
meu voto é Hugo Motta”, disse.

Por falar em Bolsonaro.../ As vaias ao 
ex-presidente, no Mané Garrincha, durante o jogo 
Vasco 1 x 2 Fluminense, foram consideradas, nos 
partidos de centro, a prova de que nem tudo será 
flores para os extremos da política em 2026. Os aliados 
dele, porém, consideraram “normal” — devia ser um 
grupo petista. Outros disseram que, em estádio de 
futebol, tudo se vaia.
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O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), minis-
tro Luís Roberto Barroso, anun-
ciou, ontem, o lançamento de 
uma linha de gravatas e lenços 
de pescoço da Corte para pre-
sentear autoridades em encon-
tros oficiais. O magistrado co-
mentou sobre os produtos ao 
abrir a sessão presencial. 

“Faço apenas um registro, 
que não passará despercebido, 
de que nós… há um novo de-
partamento, ‘STF Fashion’. Nós 
lançamos uma gravata do Su-
premo Tribunal Federal, que to-
dos estamos utilizando, e para 
as mulheres, um lenço belíssi-
mo, como o que está com a mi-
nistra Cármen Lúcia. E a razão 
real para isso é que nós recebe-
mos muitas visitas, ou visita-
mos lugares em que as pessoas 
nos dão presentes. E, portanto, 
foi uma forma que nós encon-
tramos, gentil, de retribuir os 
eventuais presentes que rece-
bemos”, explicou Barroso. “Se 
permitirem a imodéstia, ficou 
muito bonitinha”, acrescentou. 

Todos os ministros estavam 
usando os acessórios.

A gravata é da cor azul-ma-
rinho, com um padrão forma-
do pelo símbolo do STF. Cada 
uma custa R$ 384, de acordo 
com o órgão. Já o lenço é de 
um azul mais claro, também 
com o logo da Corte. O tribu-
nal afirma, ainda, que todas 
as informações sobre as com-
pras realizadas pelo Supremo 
estão disponíveis no Portal da 
Transparência. 

É praxe que, em encontros 
oficiais e com autoridades es-
trangeiras, haja troca de pre-
sentes. O STF também possui 
uma série de outros brindes e 
itens personalizados, incluindo 
canecas, copos térmicos, agen-
das e guarda-chuvas. 

Em 2024, a Corte investiu 
quase R$ 800 mil para a pro-
dução de 40 itens, que são 
vendidos na livraria do Su-
premo. Segundo o STF, o gasto 
será compensado pela comer-
cialização na loja. No caso das 
gravatas e dos lenços, porém, 
não há previsão de que sejam 
vendidos ao público.

 » VICTOR CORREIA

JUDICIÁRIO

“STF Fashion” terá gravatas 
e lenços para presentear

Barroso com a gravata do STF: “Ficou muito bonitinha”

Rosinei Coutinho/STF

Estranheza

A Comissão Executiva 
Nacional do PSDB se 
manifestou em defesa 
do presidente do 
partido, Marconi Perillo. 
“Causa estranhamento 
que uma investigação 
leve tanto tempo para 
ser iniciada. Mais que 
estranhamento, causa 
também indignação”, 
afirma o comunicado  
da legenda.

É estranho que só 
agora, quando faço 
denúncias contra o 
atual governo, é que 
resolvem realizar 
essa operação. 
Em política, 
não existem 
coincidências”

Marconi Perillo, 
ex-governador de Goiás

e ter um tempo razoável de 
atuação para obter contratos 
com o poder público.

Para seguir o caminho do di-
nheiro, os agentes quebraram o 
sigilo bancário dos suspeitos e 
avaliaram transações realizadas 
no período em que os recursos 
foram enviados à entidade. 

O atual governo de Goiás in-
formou que a organização in-
vestigada não foi contratada re-
centemente para prestar servi-
ços. Também disse que, quando a 
nova gestão assumiu, “foram im-
plementados controles internos 
para garantir a transparência na 
aplicação dos recursos públicos”. 

Defesa

Em nota, Perillo acusou o 
atual governador de Goiás, 

Ronaldo Caiado, de atuar pa-
ra prejudicá-lo. “Mesmo espe-
rando uma reação aos meus 
vídeos de denúncias por parte 
do grupo comandado por Caia-
do, e que hoje domina Goiás e 
suas instituições, não imagina-
va que eles, mais uma vez, ou-
sassem usar o poder do Estado 
para me perseguir, constranger 
e tentar calar”, enfatizou.

Caiado, por sua vez, reba-
teu as acusações. Alegou serem 
uma “cortina de fumaça”. “Soa 
como piada a ‘nota de repúdio’ 
distribuída pelo ex-governador 
Marconi Perillo, nesta quin-
ta-feira, após ser alvo de mais 
uma operação da Polícia Fede-
ral. Em 1.613 caracteres, Mar-
coni não consegue dar a míni-
ma explicação pa ra as denún-
cias investigadas”.

suposto desvio de verbas. 
A entidade investigada teria 

sido reconhecida como organi-
zação social durante o governo 
de Perillo, mesmo sem se en-
quadrar em algumas condições 
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EXTREMA-DIREITA

Bolsonaro 
na onda 
anti-OMS

Deputado exalta gesto do presidente 
argentino e diz que se o pai comandasse 
o país, faria o mesmo que Milei e Trump

D
epois de os Estados Uni-
dos e a Argentina anun-
ciarem que deixaram de 
participar da Organiza-

ção Mundial da Saúde (OMS), o 
deputado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP) disse que se o pai 
ainda fosse presidente, o Brasil 
também abdicaria de participar 
da Agência das Nações Unidas 
para a saúde global. A afirmação 
foi feita em uma publicação no X 
(antigo Twitter).

“Se Jair Bolsonaro fosse presi-
dente do Brasil, sairia (da OMS) 
também. Bolsonaro sempre es-
teve certo”, postou, na sequên-
cia do compartilhamento do co-
municado que anuncia a retirada 
da Argentina da agência da ONU, 
publicado pelo presidente Javier 
Milei. O ex-presidente também 
reproduziu o anúncio do chefe 
do Executivo argentino.

A debandada de países go-
vernados pela extrema-direi-
ta da cúpula da OMS come-
çou com o anúncio de Donald 
Trump de abandonar a entida-
de. O presidente norte-america-
no acusa a agência das Nações 
Unidas de fazer má gestão da 
crise sanitária provocada pela 
covid-19 e apontou outros pro-
blemas de saúde global. Em rea-
ção, o diretor da OMS, Tedros 
Adhanon, pediu que países e 
parlamentares pressionassem 
Trump a voltar atrás — mas nin-
guém se manifestou.

Dias após à decisão de 
Trump, a Argentina também 
anunciou que deixará a OMS. 
No comunicado, Milei seguiu 
o entendimento do presiden-
te dos EUA e também acusou 
a entidade de falhar na res-
posta à pandemia de covid-19 
por orientar quarentena e iso-
lamento social para conter a 
disseminação do vírus. Segun-
do Milei, tal iniciativa gerou a 
“maior catástrofe econômica da 

história mundial” e, ainda as-
sim, provocou 130 mil mortes.

Consórcio

Na pandemia, o Brasil adqui-
riu mais de 9 milhões de doses 
de vacina contra a covid-19 com 
o auxílio da OMS, a partir de um 
consórcio de países do qual o 
país era integrante. À época, a 
quantidade de imunizantes pro-
duzidos a nível global era escasso 
e as nações que faziam parte do 
consórcio tinham maior facilida-
de para a compra e recebimento 
dos fármacos.

Adhanon chegou a elogiar o 
programa de vacinação brasi-
leiro, em setembro de 2021, du-
rante uma reunião do G20, em 
Roma. Na oportunidade, o en-
tão ministro da Saúde do gover-
no Bolsonaro, Marcelo Queiroga, 
estava presente.

O ex-presidente, porém, afir-
mou várias vezes que não se imu-
nizaria — tanto que foi incluído 
em um inquérito no Supremo 
Tribunal Federal por fraude no 
cartão de vacinação, documen-
to cuja apresentação era neces-
sária para que entrasse nos EUA 
— e seus apoiadores dissemina-
ram várias mentiras, nas redes 
sociais, sobre serem os fármacos 
experimentais e inseguros.

Bolsonaro, inclusive, chegou 
a debochar, em conversa com 
apoiadores, quando imitar uma 
pessoa com falta de ar — um 
dos sintomas mais graves da co-
vid-19. Em um pronunciamento 
na tevê, disse que a doença não 
passava de uma “gripezinha” e 
que, por ter “histórico de atleta”, 
passaria incólume pela infecção.

Além disso, Bolsonaro disse 
que ninguém era obrigado a se 
vacinar contra a covid-19 e todo 
o tempo atacou a necessidade 
de isolamento social. A infecção 
causada pelo novo coronavírus 
matou, até ontem, 714.736 pes-
soas, segundo dados coletados 
pelo Ministério da Saúde.

 » JAQUELINE FONSECA
 » FABIO GRECCHI

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
foi vaiado, na noite de quarta-fei-
ra, por torcedores do Vasco, ao apa-
recer em um dos camarotes do Es-
tádio Mané Garrincha para assistir 
ao clássico contra o Fluminense. 
Imagens que circulam nas redes 
sociais mostram um grupo gritan-
do “Uh!, vai ser preso” e “Vai embo-
ra”. Eles estavam na arquibancada, 
pouco abaixo do local em que o ex
-presidente se encontrava.

Bolsonaro apareceu ao lado 
do senador Flávio (PL-RJ), que 
é torcedor do Vasco, para acom-
panhar o jogo pela 8ª rodada do 
Campeonato Carioca. Ao sair de 
dentro do camarote, começam 

as hostilidades. Visivelmente in-
comodado, o ex-presidente se re-
tirou, seguido pelo filho 01, que 
vestia uma camisa do clube de 
São Januário. A saída de ambos foi 
aplaudida pelos torcedores.

Em contraponto às imagens 
com as vaias, as redes bolsona-
ristas fizeram circular outro vídeo 
do ex-presidente, feito por alguém 
que o acompanhava, no qual pes-
soas o saúdam, o chamam de “mi-
to”, acenam e assoviam em apoio. 
Bolsonaro se diz palmeirense, em-
bora tenha aparecido várias vezes, 
nas redes sociais, com camisas de 
diversos times.

O ex-presidente, porém, não 
levou boa sorte ao Vasco, derro-
tado por 2 x 1 pelo Fluminense.

Vaia no Mané Garrincha
 » LARA PERPÉTUO

Bolsonaro saiu de cena assim que os torcedores o hostilizaram

Reprodução/Redes sociais

Se Jair Bolsonaro 
fosse presidente 
do Brasil, sairia 
(da OMS) 
também. 
Bolsonaro 
sempre esteve 
certo”

Publicação do 

deputado Eduardo 

Bolsonaro, na sequência 

à reprodução da nota 

do governo argentino 

retirando-se da agência 

das Nações Unidas

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados 
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PATRIMÔNIO CULTURAL

Acidente em igreja expõe 
a conservação precária

Presidente do Iphan afirma que instituto não foi alertado emergencialmente sobre risco para o estado do forro da Igreja de São 
Francisco. Vistoria seria ontem, mas estrutura veio abaixo antes. Especialistas alertam para a manutenção de sítios históricos

O 
desabamento do forro da 
Igreja de São Francisco 
de Assis, no Pelourinho, 
em Salvador, na tarde de 

quarta-feira, expõe a dificuldade 
de manutenção do patrimônio 
histórico e artístico brasileiro. A 
advertência é de Samuel Dereste, 
coordenador do curso de arqui-
tetura da Cruzeiro do Sul Virtual, 
cuja preocupação reforça aque-
la manifestada, na segunda-feira 
passada, quando um dos gesto-
res do templo solicitou visita de 
técnicos do Instituto Nacional do 
Patrimônio Histórico (Iphan), em 
função da percepção de que a es-
trutura poderia ruir.  O acidente 
matou a turista Giulia Panchoni 
Righetto, de 26 anos, e feriu le-
vemente outras cinco pessoas.

Segundo Dereste, é funda-
mental que haja planos de ma-
nutenção contínua para edifica-
ções antigas, que sofrem com o 
desgaste do tempo e são impac-
tadas por problemas, como umi-
dade, fungos e pragas. “As edifi-
cações, assim como nós, também 
podem sofrer de problemas, que 
são como doenças. Uma edifica-
ção com muita idade vai, com o 
tempo, acumulando umidade, 
fungos, traças. É muito impor-
tante um plano de manutenção 
para evitar que isso aconteça. Te-
mos imóveis históricos belíssi-
mos e que, infelizmente, por falta 
de recursos, passam por proble-
mas como esse”, lamenta.

O Iphan é um dos responsá-
veis pela manutenção da Igreja 
de São Francisco — em 2023, o 
instituto aplicou R$ 1,2 milhão 
na recuperação dos azulejos do 
acervo do templo. O presiden-
te da autarquia, Leandro Grass, 
reconheceu que a instituição 
foi alertada sobre a existência 
de algum problema na estrutu-
ra superior, tanto que uma vis-
toria estava agendada para on-
tem — porém, o forro veio abai-
xo um dia antes.

“Às 15h48 de segunda-feira, 
[o frei responsável pela igreja fez 
a solicitação] pelo protocolo pa-
drão. Ou seja: se ele tivesse, de 
fato, uma urgência, certamente 
teria ligado para o superinten-
dente [do Iphan], que tem o te-
lefone dele. Mas ele protocolou 
isso às 15h48, pedindo uma vis-
toria. A vistoria estava agendada 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » VITÓRIA TORRES*

Frei que administra a Igreja de São Francisco procurou o Iphan, mas não indicou emergência — afirmou o presidente do instituto, Leandro Grass

Reprodução/Codesal

Às 15h48 de 
segunda-feira, [o frei 
responsável pela igreja 
fez a solicitação] pelo 
protocolo padrão. Ou 
seja: se ele tivesse, de 
fato, uma urgência, 
certamente teria ligado 
para o superintendente 
[do Iphan], que tem 
o telefone dele. Mas 
ele protocolou isso às 
15h48, pedindo uma 
vistoria. A vistoria 
estava agendada”

Leandro Grass, 

presidente do Iphan

para amanhã [quinta-feira], às 
14h30”, disse Grass, acrescen-
tando que o frei observara uma 
dilatação no forro.

Licitação

O presidente do instituto afir-
mou que uma licitação para as 
obras de restauração seria pu-
blicada na próxima semana. Ga-
rantiu, ainda, que os trabalhos 
de recuperação da igreja serão 
prioridade. “Viemos para pros-
seguir com as medidas necessá-
rias — primeiro a apuração, tan-
to técnica quanto administra-
tiva. Precisamos verificar tudo 
que foi danificado, o que preci-
sará ser feito e, depois, encami-
nhar algumas ações. Na semana 
que vem, a gente deve publicar 
a licitação para contratação da 
obra. A gente vinha fazendo uma 
série de ações nessa igreja nos úl-
timos anos, mas, agora, é o mo-
mento de poder encaminhar, da 

melhor forma, as obras e as recu-
perações que a igreja vai necessi-
tar”, explicou.

Logo depois que o forro da 
igreja veio abaixo, em conver-
sa com o Correio, o padre Jail-
son Jesus dos Santos, doutor 
em História da Igreja, afirmou 
que templos centenários, mui-
tos deles tombados pelo Iphan, 
sofrem com a ausência de fis-
calização para que se verifi-
que o estado de conservação. 
“Em 25 de janeiro, gravei um 
vídeo falando de uma das igre-
jas do centro histórico, a Igreja 
dos Quinze Mistérios. Falei do 
abandono e do desprezo. Ou-
tras igrejas estão em situação de 
deterioração”, advertiu.

O padre assegura que há anos 
são feitas solicitações ao Iphan, 
ao Ministério da Cultura (MinC) 
e ao governo da Bahia, mas não 
há respostas concretas ou medi-
das efetivas de preservação. “Eles 
dizem que faltam recursos, mas 

a manutenção tem que ser cons-
tante”, cobrou.

Desconhecimento

Para o padre Jailson, o proble-
ma se agrava porque os respon-
sáveis pelas igrejas não têm co-
nhecimento técnico ou recursos 
para avaliar riscos estruturais, o 
que pode colocar em perigo tan-
to o patrimônio histórico quanto 
a segurança de fiéis e visitantes. 
“Acho que a principal fiscalização 
deve ser feita pelos responsáveis, 
que são os órgãos públicos, já que 
as igrejas do Centro Histórico são 
todas tombadas. O responsável 
da igreja não tem a experiência, 
nem os meios técnicos, para ve-
rificar se o teto de uma igreja es-
tá para cair ou com algum peri-
go. Ele pode ter algum pressen-
timento, mas, como são igrejas 
antigas, ouvir estalos ou outros 
barulhos é comum. A fiscalização 
tem que ser feita constantemente 

pelos órgãos públicos responsá-
veis por isso”, frisou.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva criticou a falta de or-
çamento nos projetos de tom-
bamento e restauração de pa-
trimônios históricos e culturais. 
Ele acrescentou que o Iphan es-
tava discutindo um projeto de 
reconstrução para a igreja, pois 
o padre responsável pelo tem-
plo tinha identificado rachadu-
ras na estrutura.

“O Iphan ia lá visitar, mas in-
felizmente não deu tempo e o 
prédio caiu”, lamentou. Quem 
também compareceu para ver 
de perto a magnitude do estrago 
foi a ministra da Cultura, Marga-
reth Menezes. Baiana de Salva-
dor, ela ressaltou que a Igreja de 
São Francisco de Assis “é parte 
viva da memória e da cultura de 
nosso povo”.

*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

O responsável da 
igreja não tem a 
experiência, nem 
os meios técnicos, 
para verificar se o 
teto de uma igreja 
está para cair. Ele 
pode ter algum 
pressentimento, 
mas, como são 
igrejas antigas, ouvir 
estalos ou outros 
barulhos é comum. 
A fiscalização 
tem que ser feita 
constantemente pelos 
órgãos públicos”

Padre Jailson Jesus 

dos Santos, doutor em 

História da Igreja

Nova espécie de cobra no Cerrado

Uma nova espécie de cobra-papagaio foi 

descoberta no Cerrado por pesquisadores do 

Mapinguari — Laboratório de Biogeografia e 

História Natural de Anfíbios e Répteis do Instituto 

de Biociências (Inbio) da Universidade Federal 

de Mato Grosso do Sul (UFMS). A Leptophis 
mystacinus, ou cobra-papagaio-de-bigode, tem 

um padrão de coloração vibrante, com duas 

faixas verdes dorsolaterais separadas por uma 

linha vertebral amarela, diferenciando-a de 

outras cobras da espécie. A cobra-papagaio recebe 

esse nome por conta da faixa pré-ocular preta 

que vai de um olho ao outro, mas, na Leptophis 
mystacinus, essa faixa se estende por todo o corpo. 

A cobra-papagaio-de-bigode não é peçonhenta e 

mede entre 50cm e 60cm, da ponta do focinho até 

a cloaca. É diurna, costuma viver nas árvores e é 

predadora de pequenos vertebrados.

Reprodução/UFMS

As fortes chuvas que atin-
gem o Recife e a região metro-
politana provocaram a morte 
de sete pessoas desde quarta-
feira — cinco na capital, uma 
em Camaragibe e uma em Pau-
lista. O Corpo de Bombeiros de 
Pernambuco disse que, até a 
manhã de ontem, 317 adultos, 
36 crianças e três animais fo-
ram resgatados.

O prefeito João Campos (PSB) 
informou, pelas redes sociais, 
que uma das ocorrências envol-
veu um deslizamento de barreira 
que atingiu duas pessoas no Cór-
rego da Bica, em Passarinho, no 
Recife. As vítimas não resistiram 
aos ferimentos.

A Secretaria Executiva de 
Defesa Civil de Pernambu-
co registrou ocorrências tam-
bém em Jaboatão dos Guara-
rapes (36 pessoas desaloja-
das), Olinda (49 desalojados 
e 26 desabrigados) e Paulista 

(120 desalojados). Nas demais 
regiões, não foram registradas 
ocorrências junto à Central de 
Monitoramento da Defesa Civil.

A Prefeitura de Recife reno-
vou o alerta máximo e reforçou 
a importância de a população 
buscar locais seguros. Por con-
ta disso, as aulas presenciais 
nas escolas, creches e unida-
des de ensino da rede munici-
pal foram suspensas nos turnos 
da manhã, da tarde e da noite. 
“Recomendamos que as esco-
las e faculdades particulares, 
estaduais e federais adotem a 
mesma medida. Evitem deslo-
camentos”, diz o comunicado.

A Prefeitura salientou que, 
apesar da previsão de redução 
das chuvas, a saturação do solo 
exige atenção redobrada, dado 
que o risco de novos deslizamen-
tos e alagamentos continua ele-
vado. Foram disponibilizados 12 
abrigos temporários, com mais 

de 800 vagas, a fim de oferecer 
suporte às famílias que precisa-
ram deixar suas casas.

São Paulo

As fortes chuvas que caíram 
em São Paulo, ontem, deixam 
parte da capital em estado de 
atenção para alagamentos e fez 
a Defesa Civil emitir um “aler-
ta severo” para as pessoas que 
se encontram na Zona Leste — 
houve queda de granizo em Ar-
tur Alvim e Vila Maria e fortes ra-
jadas de vento.

O Centro de Emergências Cli-
máticas (CGE), órgão vinculado 
à Prefeitura de São Paulo, colo-
cou em estado de atenção pa-
ra alagamentos as zonas Oeste, 
Leste, Norte, o centro e as mar-
ginais Tietê e Pinheiros. Na es-
tação Meteorológica do Ipiran-
ga, na zona sul, foram registra-
dos ventos de 44 km/h.

Recife e região metropolitana: 7 mortos
CHUVAS
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,763
(- 0,52%)

31/janeiro                                  5,837

3/fevereiro 5,816

4/fevereiro 5,772

5/fevereiro                                 5,794

Bolsas
Na quinta-feira

0,55%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 3/2             4/2 5/2      6/2

125.970 126.224

0,28%
Nova York

Euro

R$ 5,985

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,22%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52

Ao ano

CDI

13,15% 

ISENÇÃO DO IR

A compensação 
virá dos mais ricos

Presidente Lula apelou para a “justiça tributária” e afirmou ter certeza de que o Congresso vai aprovar 
o projeto que altera a tabela do Imposto de Renda. Especialistas temem desequilíbrio fiscal

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou on-
tem ter certeza de que o 
Congresso vai aprovar o 

projeto que aumenta a faixa de 
isenção do Imposto de Renda, 
beneficiando as pessoas que ga-
nham até R$ 5 mil. Em entrevis-
ta a emissoras de rádio de Salva-
dor, Lula afirmou que o governo 
quer, com isso, promover a justi-
ça tributária no país. 

“O que nós queremos é que 
todas as pessoas no Brasil que 
ganham até R$ 5 mil não preci-
sem pagar Imposto de Renda. 
É só isso. A Fazenda e a Receita 
Federal acham que tem que ter 
uma compensação e eles estão 
fazendo a compensação com as 
pessoas mais ricas. Queremos fa-
zer justiça social, fazer com que 
quem ganha menos pague me-
nos, e que quem ganha mais pa-
gue mais”, declarou.

Lua reforçou a necessidade de 
avançar com o projeto no Legis-
lativo. “Tenho certeza de que o 
Congresso Nacional aprovará o 
projeto porque todo mundo está 
preocupado com a melhoria da 
qualidade de vida do povo bra-
sileiro”, destacou.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, chegou a afirmar, 
nesta semana, após reunir-se com 
o novo presidente da Câmara, de-
putado Hugo Motta (Republica-
nos-PB), que o projeto definindo 
os critérios para essa mudança e 
as formas de compensação já es-
taria pronto, aguardando a apro-
vação do presidente. Ontem à tar-
de, Lula retornou a Brasília e se 
reuniu novamente com Haddad, 
no Planalto.

Uma das alternativas mais 
prováveis que devem vir à mesa 
dos congressistas no projeto de 
compensação é a tributação de 
rendas acima de R$ 50 mil. 

Na visão do gerente da 

Inteligência Técnica do Centro de 
Liderança Pública (CLP), Daniel 
Duque, apesar de a intenção de 
tributar grandes fortunas e am-
pliar a progressividade do siste-
ma ser legítima, a elevação brusca 
da faixa de isenção para R$ 5 mil 
retira uma parcela considerável 
de contribuintes do Imposto de 
Renda. “Isso pode agravar o dese-
quilíbrio fiscal e reduzir a arreca-
dação em um cenário já desafia-
dor para as contas públicas. Com 
a base de contribuintes diminuí-
da, o peso recai ainda mais sobre 
as faixas de renda mais elevadas, 
podendo estimular planejamen-
to tributário agressivo e dificultar 
a estabilidade de longo prazo da 

receita”, sustenta Duque.
Além disso, o especialista 

avalia que a medida contraria a 
ideia de ampliar a participação 
de mais contribuintes no Impos-
to de Renda, o que, na sua visão, 
seria uma forma de equilibrar 
a pesada carga tributária, hoje 
concentrada no consumo. “No 
curto prazo, essa reforma pode-
ria até trazer alívio para as faixas 
de renda mais baixas e médias, 
mas, no médio e longo prazos, 
implicaria riscos à sustentabili-
dade do orçamento público e à 
busca por um sistema tributá-
rio mais amplo e equilibrado”, 
acrescenta.

Já o especialista em contas 

públicas Geraldo Biazoto consi-
dera que a elevação da faixa de 
isenção é uma medida que prati-
ca “justiça tributária”, ao conside-
rar que ao longo do tempo a infla-
ção corroeu uma parte considerá-
vel dos salários mínimos. “No que 
teria que avançar para o Imposto 
de Renda ser um imposto digno 
do nome? É, efetivamente, chegar à 
tributação de quem tem recursos, 
de quem tem renda. Porque hoje o 
IR não vê uma parte da renda. Ho-
je, a gente está em uma situação 
muito desigual, muito injusta, por-
que o trabalhador que tem cartei-
ra assinada e ganha R$ 4,5 mil está 
sendo tributado fortemente”, con-
sidera Biazoto.

Para o mestre em Economia 
pela Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) Murilo Via-
na, o aumento da faixa de isen-
ção do IR pode ser prejudicial pa-
ra os cofres de estados e municí-
pios, que provavelmente teriam 
de arcar com uma perda consi-
derável de arrecadação por par-
te de funcionários e servidores li-
gados a esses entes. “Com certe-
za, haverá também uma discus-
são em relação a aspectos fede-
rativos e à necessidade de haver 
uma compensação por parte da 
União, o que, obviamente, torna 
a discussão e o cenário de com-
pensação total ainda mais desa-
fiador”, avalia.

 » MAYARA SOUTO
 » RAPHAEL PATI

O ministro da Fazenda é o principal negociador, junto ao Parlamento, do projeto de isenção do Imposto de Rende para quem ganha até R$ 5 mil

EBC

O início do ano traz diver-
sas obrigações financeiras, 
sendo o Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Automo-
tores (IPVA), uma das mais 
importantes do calendário fis-
cal. Por todo o país, o paga-
mento do imposto estadual já 
começou, e permite aos pro-
prietários de veículos escolhe-
rem entre a quitação integral 
do tributo ou parcelar o valor 
em até cinco vezes. Quem op-
tar pela quota única tem direi-
to a um desconto.

De acordo com Renata Do-
rico, Gerente de Cobrança da 
Recovery, empresa do Grupo 
Itaú e plataforma especialis-
ta em recuperação de crédito 
no Brasil, manter o pagamen-
to do IPVA em dia evita dores 
de cabeça e garante que o mo-
torista possa dirigir tranquila-
mente, além de evitar multas 
e juros progressivos ou possí-
veis complicações legais, co-
mo restrições no CPF do pro-
prietário e a impossibilida-
de de licenciamento do veí-
culo, o que pode resultar na 
retenção do veículo em uma 
fiscalização, entre outras im-
plicações. A especialista des-
taca que a inadimplência po-
de acarretar restrições no CPF 
do proprietário do veículo, di-
ficultando o acesso a crédito.

O IPVA deve ser pago pelos 
proprietários de veículos au-
tomotores registrados no Bra-
sil, incluindo carros, motos, 
caminhões e ônibus. O paga-
mento é necessário para que 
o veículo permaneça regula-
rizado e possa circular legal-
mente. Vale lembrar que mes-
mo veículos financiados ou 
adquiridos por meio de con-
sórcios também estão sujei-
tos ao pagamento do imposto.

Quem está isento

A isenção do IPVA varia de 
acordo com as regras de ca-
da estado, mas, em geral, al-
gumas categorias têm direito 
ao benefício. Entre elas, estão 
os carros de pessoas com de-
ficiência (PCD) e idosos; tá-
xis e veículos de transporte 
coletivo; os veículos movidos 
a combustíveis alternativos e 
fontes renováveis; veículos de 
entidades filantrópicas e ins-
tituições de ensino.

A solicitação de isenção do 
IPVA ou de outros impostos 
relacionados a veículos deve 
ser feita junto ao órgão res-
ponsável pela gestão tribu-
tária do estado onde o auto-
móvel está registrado. Embo-
ra a solicitação de isenção se-
ja geralmente feita nas Secre-
tarias Estaduais da Fazenda e 
Detrans, é recomendável ve-
rificar as orientações especí-
ficas de cada estado, pois os 
procedimentos podem variar.

Para realizar a solicitação, é 
importante confirmar os cri-
térios de elegibilidade, reunir 
a documentação necessária, 
responder e entregar formulá-
rios e documentos de isenção.

Contar com uma calcula-
dora de IPVA é uma ferramen-
ta útil para estimar o valor do 
imposto a ser pago em 2025 
com base nas informações es-
pecíficas do veículo e nas re-
gras estaduais. Disponível em 
diversas Secretarias da Fazen-
da estaduais, no site do Sera-
sa e em demais sites especia-
lizados, uma calculadora uti-
liza o valor venal do veículo, 
que equivale ao seu preço es-
timado, determinado pela Ta-
bela Fipe e a alíquota definida 
pelo estado.

TRIBuTaçãO

Motoristas 
devem ficar 
atentos para 
o IPVA 2025

 » FERNANDA STRICKLAND

Mais de 1,5 milhão de clien-
tes do Banco do Brasil recebe-
rão de volta valores cobrados in-
devidamente ao longo dos últi-
mos anos. A instituição finan-
ceira firmou um acordo com o 
Banco Central, comprometen-
do-se a devolver R$ 20,6 milhões 
a consumidores afetados por ta-
rifas indevidas e cobranças irre-
gulares. O termo de compromis-
so entre as duas entidades foi as-
sinado na segunda-feira.  O pra-
zo para a restituição é de até 12 
meses, com correção monetária.

De acordo com a apuração fei-
ta pelo BC, o Banco do Brasil reali-
zou cobranças indevidas de duas 
formas principais. Primeiro, en-
tre maio de 2013 e junho de 2024, 
cerca de 1,5 milhão de clientes fo-
ram cobrados indevidamente pe-
la emissão de segunda via de car-
tões com função débito e crédito. 
O valor total dessa irregularidade 
foi de R$ 14,1 milhões.

Em outra cobrança indevi-
da, entre janeiro de 2020 e ou-
tubro de 2022, aproximadamen-
te 15.453 microempreendedores 
individuais (MEI) pagaram taxas 
de juros superiores ao limite má-
ximo de 8% ao mês em operações 
de cheque especial, conforme 
determinam as normas que re-
gulamentam o MEI. O prejuízo 
somou R$ 6,5 milhões.

Devolução

A restituição será automática 
para clientes com dados atualiza-
dos no sistema do Banco do Brasil. 
Para aqueles que não estiverem 
com informações em dia, o banco 
se comprometeu a entrar em con-
tato e providenciar a devolução.

Além de ressarcir os clientes, 
o banco também terá que pagar 
R$ 3,75 milhões ao Banco Cen-
tral, como parte do acordo. Caso 
a instituição não consiga reem-
bolsar todos os afetados no pra-
zo estipulado, deverá pagar uma 

 » DANANDRA ROCHA 

BanCOs

BB vai devolver R$ 20 
milhões a clientes

multa adicional equivalente ao 
saldo remanescente. Ou seja, no 
caso de não localizar o cliente, o 
BB repassará o valor para a auto-
ridade monetária.

Em nota, o Banco do Brasil diz 
ter “compromisso de atendimen-
to de excelência a seus clientes” e 
afirma que atua com total trans-
parência e compromisso com 
seus clientes. O banco tomou 
todas as providências necessá-
rias para corrigir as distorções 

identificadas e reforçar seus con-
troles internos, garantindo que 
situações como essas não vol-
tem a ocorrer.

Como será feito

O ressarcimento será feito au-
tomaticamente para aqueles que 
possuem dados atualizados no 
banco. Caso contrário, a institui-
ção entrará em contato para ga-
rantir a devolução. Para conferir 

se está na lista dos beneficiados, 
o correntista é orientado a veri-
ficar o extrato bancário e, se ne-
cessário, entrar em contato com 
a central de atendimento.

O ocorrido também serve co-
mo um alerta. É importante que 
clientes monitorem suas contas, 
questionem cobranças que não 
reconhecerem e, se necessário, 
procurem os órgãos de defesa do 
consumidor para garantir seus 
direitos.

O Banco do Brasil terá de devolver valores cobrados indevidamente de mais de 1,5 milhão de clientes

 Fernando Bizerra/Agência Senado
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MERCADO

Embraer 
tem novo 
recorde

Em sua carteira de pedidos para o quarto trimestre de 2024, empresa aérea brasileira alcançou  US$ 26,3 bilhões em 
encomendas. Apesar do desempenho histórico as ações da companhia observaram, ontem, queda de 2,81%

A 
Embraer divulgou ontem 
um novo recorde em sua 
carteira de pedidos, que 
atingiu US$ 26,3 bilhões 

(cerca de R$ 152,5 bilhões) no 
quarto trimestre de 2024. O mon-
tante representa um crescimen-
to de 40% em relação ao mesmo 
período de 2023 e um avanço de 
16% na comparação trimestral.

Apesar do desempenho his-
tórico, as ações da companhia 
operaram em queda ontem, re-
fletindo um movimento de rea-
lização de lucros. Os papéis EM-
BR3 recuaram 2,81%, negocia-
dos a R$ 64,50, devolvendo par-
te da valorização da sessão ante-
rior. No acumulado do ano, po-
rém, os ativos ainda registram 
uma alta de 13%.

O banco Citi avaliou os núme-
ros da Embraer como positivos 
e destacou o sólido índice book-
to-bill de 1,6 vez na divisão de ja-
tos comerciais, o que indica que 
a empresa segue vendendo mais 
aeronaves do que entregando. 
Para os analistas, isso reforça o 
momento favorável da fabrican-
te nos segmentos de aviação co-
mercial, executiva, defesa e ser-
viços. Com essa visão otimista, 
o Citi manteve a recomendação 
de compra para os ADRs da Em-
braer negociados em Wall Street.

O crescimento expressivo da 
carteira de pedidos da Embraer 
no quarto trimestre foi impulsio-
nado pelo bom desempenho de 
todas as suas divisões. A aviação 
comercial registrou US$ 10,2 bi-
lhões em pedidos, um aumento 
de 15% no ano, refletindo a for-
te demanda por jatos regionais 
e um índice book-to-
bill de 1,6.

Já a aviação execu-
tiva teve um trimes-
tre histórico, atingin-
do US$ 7,4 bilhões 
em pedidos, uma alta 
de 65%, impulsiona-
da por contratos es-
tratégicos, como o re-
cente acordo de US$ 
7 bilhões com a Fle-
xjet. No segmento de 
serviços e suporte, a 
carteira de pedidos 
cresceu 50% em re-
lação a 2023, fechan-
do o trimestre em US$ 4,6 bi-
lhões, evidenciando a impor-
tância da manutenção e do su-
porte técnico para o crescimen-
to da empresa.

A divisão de defesa e seguran-
ça também teve um avanço sig-
nificativo, com um aumento de 
67% na carteira de pedidos, che-
gando a US$ 4,2 bilhões, impul-
sionado pela crescente deman-
da internacional por aeronaves 

Encomendas de aeronaves da Embraer somaram R$ 152,5 bilhões no quarto trimestre do ano passado

Reprodução Facebook

 » FERNANDA STRICKLAND

militares, como o cargueiro KC-
390.

Os resultados reforçam a re-
cuperação do setor aeroespacial 
e consolidam a Embraer como 
uma das principais fabricantes 
globais. O índice book-to-bill de 
2,2 indica que, para cada aero-
nave entregue, mais de duas fo-
ram vendidas, garantindo um 
crescimento sustentável para os 
próximos anos. Embora as ações 

tenham recuado no curto prazo 
devido à realização de lucros, o 
mercado segue otimista com a 
companhia. Com uma carteira de 
pedidos recorde e a aviação glo-
bal em expansão, a Embraer ini-
cia 2025 em uma posição robusta, 
preparada para consolidar ainda 
mais sua liderança no setor.

Acordo

A Embraer anunciou um 
acordo histórico de US$ 7 bi-
lhões com a Flexjet, empresa 
de propriedade fracionada de 
jatos, para fornecer 182 aero-
naves, além de 30 opções de 
compra. O pedido compreen-
de os modelos Phenom 300E, 
Praetor 500 e Praetor 600, além 
de um pacote aprimorado de 
serviços e suporte. Segundo o 
Santander, o pedido, o maior já 
registrado pela Divisão de Avia-
ção Executiva da Embraer, de-
ve ser incluído no backlog da 

companhia no primeiro trimes-
tre de 2025 (1T25).

Para analistas do Santander, 
o anúncio reforça o momento 
positivo da unidade de Aviação 
Executiva da Embraer, que con-
tinua registrando uma deman-
da forte e sustentada por seus 
produtos. “Vemos o anúncio de 
hoje como um desenvolvimen-
to positivo para a Embraer, pois 
ressalta o forte momento da di-
visão de Aviação Executiva”, 
destacaram em relatório.

O banco também ressaltou 
que o acordo eleva significa-
tivamente suas estimativas de 
book-to-bill para a divisão. An-
tes, o Santander previa que a Em-
braer registraria 163 novos pedi-
dos líquidos de jatos executivos 
ao longo do ano fiscal de 2025. 
Agora, com o contrato anunciado 
em fevereiro, o número sobe pa-
ra 182 aeronaves, podendo che-
gar a 212, considerando as op-
ções de compra.

A
pesar da frustração do 
mercado com o paco-
te de 25 medidas que 
o ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, entregou ao 
Congresso na quarta-feira, e o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva escorregar no discurso vol-
tando a criticar a política mone-
tária do Banco Central, o dólar 
comercial voltou a cair ontem, 
mais por fatores externos do que 
internos e encerrou o dia cotado 
a R$ 5,764, com recuo de 0,52%.

A divisa norte-americana 
abriu o dia em alta, mas acabou 
recuando ao longo do dia devi-
do à falta de novas medidas tari-
fárias do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, e com a 
sinalização de dirigentes do Fe-
deral Reserve, o banco central 
norte-americano, de que a ten-
dência será de queda dos juros, 
embora mais gradual.

Agentes do mercado também 
destacaram que as declarações 
do novo secretário do Tesouro 
dos EUA, Scott Bessent, que, ape-
sar de Trump ter afirmado logo 
no início do governo que “exigirá 
que as taxas de juros caiam ime-
diatamente” garantiu que o go-
verno não está tentando torcer o 
braço do Fed, mas sim criar sua 
própria abordagem. “Ele não está 
pedindo que o Fed reduza as ta-
xas”, disse Bessent à Fox Business 
na quarta-feira. E, ontem, para a 
Bloomberg, declarou: “Não esta-
mos focados em saber se o Fed 
vai cortar (os juros)” . Ele ainda 
disse que o  governo Trump está 
focado em reduzir o rendimento 
dos títulos públicos de 10 anos. 
“Se desregulamentarmos a eco-
nomia, se resolvermos esse pro-
blema tributário, se reduzirmos 
a energia, as taxas cuidarão de si 
mesmas e o dólar cuidará de si 
mesmo”, declarou.

“Acho que hoje (ontem) não 
foi um dia de grandes movimen-
tos do dólar até começou mais 
forte, mas, ao longo do dia, per-
deu força de forma curiosa. Além 
do real, outras moedas também 
se valorizaram frente ao dólar 
porque a guerra tributária de 

 » ROSANA HESSEL

MERCADO

Alívio no câmbio e na Bolsa

 Bessent disse que Trump não vai interferir nos juros dos EUA

 Tom Williams/AFP

Trump não escalou. Não esta-
mos vendo grandes tarifas às im-
portações e Trump tem volta-
do atrás em várias medidas. Até 
mesmo disse que não vai sair da 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS)”, destacou Gustavo Cruz, 
estrategista-chefe da RB Investi-
mentos. De acordo com notícias 
veiculadas pela agência Reuters, 
a equipe do governo dos EUA es-
tá considerando um plano de re-
forma da OMS, incluindo a no-
meação de um norte-america-
no para o comando, para que o 
país permaneça como membro 
da agência global de saúde.

Cenário interno

O economista-chefe da Way 
Investimentos, Alexandre Espiri-
to Santo, destacou que a perspec-
tiva de que o Banco Central con-
tinuará tendo mais trabalho para 
segurar a inflação, o que significa 
um patamar mais elevado para a 
taxa básica da economia (Selic), 
atualmente em 13,25% ao ano, 
tem atraído mais dólares para o 
país e, com isso, contribui para 
que o real fique mais fortalecido 
frente ao dólar.  “Estamos com 
juros muito altos e isso é muito 
atrativo para o real e favorece a 
queda do dólar. A aposta em dó-
lar tem um custo enorme e, como 
a moeda enfraqueceu no mundo, 

juntou a fome com a vontade de 
comer”, explicou.

O esforço do governo em ado-
tar medidas que aumentam as 
despesas públicas — como a 
isenção do Imposto de Renda 
de quem ganha até R$ 5 mil, a 
falta medidas de contenção de 
despesas na pauta econômica 
prioritária de Haddad, deixaram 
os agentes financeiros frustra-
dos, além de perspectivas de pio-
ra do quadro fiscal não apenas 
em 2025, mas também em 2026, 
que é um ano eleitoral e os go-
vernos, tradicionalmente, am-
pliam os gastos em vez de cor-
tar. “O governo prometeu mui-
to e entregou pouco. O chefe do 
Poder Executivo diz que não ha-
verá mais medidas, que não há 
necessidade, de modo que é na-
tural depreender que o ministro 
da Fazenda não tem enforcement 
e nem poder político para imple-
mentar a agenda que entrega al-
gum horizonte de solvência fis-
cal. Sem punchline, o que resta 
ao ministro Haddad é a narrati-
va de que o arcabouço está sendo 
cumprido, ainda que a realida-
de seja distinta”, avaliou Gabriel 
Leal de Barros, economista-che-
fe da ARX Investimentos. 

A Bolsa de Valores de São Pau-
lo (B3) voltou a subir ontem, fe-
chando com alta de 0,55%, a 
126.225 pontos. 

Vemos o anúncio de hoje 
como um desenvolvimento 
positivo para a Embraer, pois 
ressalta o forte momento da 
divisão de Aviação Executiva”

Santander, em relatório

A BrasilAgro, que atua na 
produção e comercialização 
de grãos e fibras, bioenergia 
e também na compra e ven-
da de propriedades rurais, 
registrou prejuízo líquido de 
R$ 19,625 milhões no segun-
do trimestre do ano agríco-
la 2024/25, encerrado em 31 
de dezembro, informou, on-
tem, a companhia. O resulta-
do representa um aumento de 
237% no prejuízo em relação 
ao mesmo período do ano an-
terior, quando a perda foi de 
R$ 5,822 milhões.

A receita líquida opera-
cional cresceu 1% na compa-
ração anual, totalizando R$ 
153,1 milhões. A maior parte 
da receita veio da comerciali-
zação de soja e cana-de-açú-
car, que registraram avanços 
de 44% e 82%, respectivamen-
te. No entanto, a receita lí-
quida imobiliária, referente 
à venda de fazendas, foi ze-
ro no trimestre, contra R$ 4,8 
milhões registrados no segun-
do trimestre de 2024.

O Ebitda (lucro antes de 
juros, impostos, depreciação 
e amortização) ajustado total 
da companhia alcançou R$ 
41,0 milhões no segundo tri-
mestre de 2025, comparado 
ao resultado negativo de R$ 
25,0 milhões no segundo tri-
mestre de 2024.

O resultado financeiro do 
período foi negativo em R$ 
75,7 milhões, refletindo, prin-
cipalmente, perdas de R$ 68 
milhões com a desvalorização 
cambial do real frente ao dó-
lar e um impacto de R$ 16 mi-
lhões causado pelo aumento 
dos juros futuros no Brasil, 
que afetou contratos de pro-
teção financeira atrelados à 
dívida da companhia.

BrasilAgro 
tem prejuízo
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TENSÃO NO ORIENTE MÉDIO

Israel planeja "saída 
voluntária" de Gaza

Exército vai elaborar um projeto para a retirada espontânea de palestinos do enclave, e Trump reafirma que o território será 
entregue aos EUA ao fim da guerra com o Hamas, que pede uma reunião de emergência da Liga Árabe. Egito teme pelo cessar-fogo

N
uma nova abordagem da 
proposta de Donald Trump 
para a realocação da popu-
lação da Faixa de Gaza, o 

governo do primeiro-ministro de 
Israel, Benjamin Netanyahu, en-
comendou ao Exército do país um 
plano para a saída voluntária dos 
moradores do enclave palestino. A 
ordem partiu do ministro israelen-
se da Defesa, Israel Katz, entusias-
ta da ideia do presidente dos Es-
tados Unidos de desocupar e as-
sumir o controle do território, 
amplamente repudiada pela co-
munidade internacional. Para o 
Egito, esse alinhamento eleva a ten-
são na região e põe em risco a con-
tinuidade do cessar-fogo.

“O objetivo é permitir a saí-
da de qualquer residente de Ga-
za que deseje, para qualquer 
país que os aceite”, afirmou Katz, 
em um comunicado. O projeto, 
acrescentou o ministro de Netan-
yahu, “incluirá opções de saída 
através das passagens terrestres, 
assim como medidas especiais 
para saídas por mar e ar”.

Ontem, após informações de-
sencontradas que sugeriam um re-
cuo na proposta original de Trump, 
o próprio presidente norte-ameri-
cano insistiu que assumirá o con-
trole do enclave. “A Faixa de Gaza 
será entregue aos Estados Unidos 
por Israel ao fim dos combates”, 
escreveu, em sua rede Truth Social. 
“Os palestinos serão reassentados 
em comunidades muito mais se-
guras e bonitas, com casas novas 
e modernas, na região. Eles, real-
mente, teriam a oportunidade de 
ser felizes, seguros e livres.”

O chefe da Casa Branca assi-
nalou que não enviará militares 
norte-americanos para aplicar sua 
proposta de controle e reurba-
nização do território palestino. 
“Não seriam necessários solda-
dos americanos! A estabilidade 
na região reinaria!”, acrescentou.

Resistência 
Em resposta, o movimento is-

lamista Hamas, que governa Ga-
za, pediu a convocação urgente de 
uma “cúpula árabe para enfren-
tar o projeto de deslocamento 
dos palestinos para fora de Ga-
za”. Por meio de um comunica-
do, Hazem Qasem, porta-voz do 
grupo, instou “os países árabes a re-
sistirem às pressões de Trump e se 
manterem firmes”.

Na nota, também pediu “às or-
ganizações internacionais que to-
mem medidas contundentes con-
tra o plano de Trump”. “Não preci-
samos de nenhum país para gover-
nar Gaza e rejeitamos a substitui-
ção de uma ocupação por outra”, 

Tendas montadas entre edifícios destruídos por bombardeios em Jabalia, no norte da Faixa de Gaza: retorno após 15 meses de conflito  

 AFP

ressaltou Qasem, acrescentando: 
“Gaza pertence ao seu povo e eles 
não irão embora.”  

Em Gaza, palestinos descartam 
fazer as malas agora que a trégua 
permitiu o retorno para suas casas, 
ou para o que resta delas, após 
mais de 15 meses de conflito e 
bombardeios israelenses. “Volta-
mos, apesar da destruição em lar-
ga escala, porque rejeitamos ca-
tegoricamente o deslocamento”, 
disse Ahmed al Minaui,  morador 
da Cidade de Gaza.

Um dos países mediadores do 
conflito entre Israel e Hamas, o Egi-
to externou, ontem, que o apoio 
do governo Netanyahu à ideia do 
magnata republicano “enfraquece 
e destrói as negociações para um 
acordo de cessar-fogo”, além de  in-
citar novos combates. 

O enclave tem uma popula-
ção de aproximadamente 2,4 
milhões de habitantes, impe-
didos de deixar o território cer-
cado por Israel e devastado pe-
la guerra, que começou em 7 de 

O governo de Donald Trump 
sofreu, ontem, um novo revés 
na Justiça, desta vez, envolven-
do o plano de demissão voluntá-
ria lançado pelo bilionário Elon 
Musk para reduzir o tamanho da 
administração pública. A poucas 
horas do fim do prazo de adesão, 
um juiz federal de Massachu-
setts suspendeu o ultimato dado 
a mais de 2 milhões de funcioná-
rios dos Estados Unidos para que 
decidam se vão pedir demissão 
com uma indenização equiva-
lente a oito meses de salário.

Segundo o jornal The Washin-
gton Post, a decisão foi tomada 

numa ação apresentada pelo 
principal sindicato da categoria, 
a Federação Americana de Fun-
cionários do Governo (AFGE, na 
sigla em inglês), para fazer com 
que o governo aplique “medidas 
que cumpram a lei em vez de um 
ultimato arbitrário, ilegal e de-
masiado breve”. 

Os servidores deviam decidir 
entre aceitar ou não a propos-
ta de “demissão adiada” até 30 
de setembro, com a promessa 
de que manteriam os salários 
e todos os benefícios até essa 
data. De acordo com o modelo 
de acordo ao qual a agência de 

notícias France Presse (AFP) te-
ve acesso, quem aceitasse o pla-
no renunciaria a qualquer ação 
judicial posterior.

“Os funcionários federais não 
devem se deixar enganar pela 
conversa de bilionários não elei-
tos e seus lacaios”, advertiu Eve-
rett Kelley, presidente da AFGE, 
em um ataque a Elon Musk, res-
ponsável pelo Departamento de 
Eficiência Governamental (Doge, 
na sigla em inglês), criado para 
cortar gastos federais. “Esse pla-
no de demissão adiada carece de 
financiamento, é ilegal e não ofe-
rece garantias. Não vamos ficar 

de braços cruzados e deixar que 
nossos membros se tornem víti-
mas desse golpe”, afirmou.

Até a decisão judicial, “mais 
de 40 mil” funcionários federais 
haviam concordado com a ofer-
ta, conforme a porta-voz da Ca-
sa Branca, Karoline Leavitt. Isso 
representa cerca de 2% do pes-
soal. “Esperamos que esse nú-
mero aumente. Incentivamos os 
funcionários federais desta ci-
dade a aceitarem esta oferta tão 
generosa”, declarou. A iniciativa 
abalou as agências que, por dé-
cadas, administraram a principal 
economia mundial. 

Casa Branca sofre revés judicial
pRoGRama de demissão

programa de elon musk é barrado por juiz de massachusetts

Getty Images via AFP

os palestinos serão reassentados em 
comunidades muito mais seguras e bonitas, 

com casas novas e modernas, na região. eles, 
realmente, teriam a oportunidade de ser  

felizes, seguros e livres"

Donald Trump, presidente dos Estados Unidos

Não precisamos 
de nenhum país 
para governar 
Gaza e rejeitamos a 
substituição de uma 
ocupação por outra"

Hazem Qasem,  

porta-voz do grupo

Sanções 
ao TPI

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, assinou, on-
tem, um decreto que estabelece 
sanções contra o Tribunal Penal 
Internacional (TPI), bem como al-
guns de seus integrantes. De acor-
do com informações divulgadas 
pela imprensa norte-americana, 
as medidas atingem as finanças 
particulares e também os vistos 
de pessoas ligadas a investigações 
que atingem cidadãos ou aliados 
dos EUA, como Israel.

Em novembro do ano passa-
do, a corte, com sede em Haia, 
na Holada, emitiu  uma ordem de 
prisão contra o premiê israelen-
se, Benjamin Netanyahu, recebi-
do na última terça-feira por Do-
nald Trump na Casa Branca. O 
TPI também pediu a detenção 
de um líder do grupo islamista 
palestino Hamas.

Segundo seus juízes do tribu-
nal, há “motivos razoáveis” pa-
ra suspeitar que os três come-
teram crimes de guerra e cri-
mes contra a humanidade no 
ataque do Hamas em 7 de ou-
tubro e na subsequente guerra is-
raelense na Faixa de Gaza.

À época, Netanyahu classifi-
cou a decisão como antissemi-
ta e o então presidente norte-a-
mericano, Joe Biden, considerou 
“escandalosos” os mandados de 
prisão contra o israelense. 

Estados Unidos e Israel não 
são membros do TPI, uma ju-
risdição permanente respon-
sável por processar e julgar 
pessoas acusadas de genocí-
dio, crimes contra a humanida-
de e de guerra. A corte foi funda-
da em 2002 e conta com 124 Es-
tados-membros.  

outubro de 2023, com o ataque 
surpresa do movimento islamis-
ta contra o território israelense.

“Limpeza étnica”
Trump surpreendeu o mundo 

ao propor o “despejo”, na última 
terça-feira, ao receber Netanyahu 
na Casa Branca. O líder republi-
cano não revelou prazos ou deta-
lhes de sua proposta, que provo-
cou uma onda de indignação inter-
nacional, começando por Jordânia 

e Egito, que se negam a receber a 
população de Gaza, eventualmen-
te deslocada. A ONU fez um alerta 
contra uma “limpeza étnica”.

Em uma entrevista para o canal 
conservador norte-americano Fox 
News, Netanyahu elogiou a ideia 
de Trump, que, segundo ele, deve-
ria ser “examinada, estimulada e 
realizada”. “Acredito que abrirá um 
futuro diferente para todos”, justi-
ficou o premiê, que, ontem, esteve 
no Capitólio, em Washington, onde 

se reuniu com senadores republi-
canos e democratas.

O governo de Netanyahu conta, 
entre seus aliados, com forças polí-
ticas que aspiram reinstaurar colô-
nias judaicas em Gaza, de onde Is-
rael se retirou unilateralmente em 
2005 por decisão do então primei-
ro-ministro Ariel Sharon.

O ministro das Finanças, o po-
lítico de extrema-direita Bezalel 
Smotrich, do Partido Sionista Re-
ligioso, celebrou que o Exército es-
teja se preparando para “desempe-
nhar seu papel no plano de migra-
ção” dos moradores de Gaza “para 
os países de acolhida”.

Em visita à República Domini-
cana, o chefe da diplomacia dos 
Estados Unidos, Marco Rubio, 
disse que os governos que ques-
tionam a proposta deveriam par-
ticipar ativamente, sugerindo al-
ternativas. “Há países na região 
que expressaram muita preocu-
pação. Nós os incentivamos a dar 
um passo à frente e apresentar 
uma solução”, afirmou.
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Revolução artificial

O avanço técnico-científico-informacional não 
está sendo aproveitado, como deveria, para o cres-
cimento do país. Astrid Cabral, em Arquipélago no 
cybercafé, traduz em versos os limites e as possibi-
lidades da tecnologia de interação entre máquina e 
ser humano: “O bailado de dedos em teclados/trin-
ca de leve o silêncio da sala./No mais, nem vozes ou 
sussurros sequer./Faces avulsas miram embevecidas/
as coloridas janelas quadradas./Cada qual em segun-
dos logo zarpa/em invisível solitário barco/atraves-
sando países do mundo./Ágeis mensagens viajam 
paisagens./Palavras e imagens cruzam desertos/ur-
bes montanhas vales bosques mares./Em assentos 
vizinhos, cada qual/de sua ilha lança etéreas pon-
tes/a distantes paragens e criaturas./Mas ninguém 
percebe as que estão/ali ao alcance das mãos” (An-
te-sala, 2007). Cabe advertir que a inteligência arti-
ficial nas relações humanas não pode ser mais um 
caso de prosperidade econômica sem justiça social, 
consciência moral e ética comunicativa. O que esta-
mos vendo, até agora, é a manutenção das estruturas 
de desigualdades e dos mecanismos de privilégios.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva
Asa Norte

Exame toxicológico

Muita gente não sabe, mas será exigido o exame toxi-
cológico para todas as categorias da Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH), com a ressalva de que, para as cate-
gorias amadoras, apenas quando tirar pela primeira vez 
a CNH. A legislação é complexa e confusa, sofre inúme-
ras modificações intempestivas e os agentes de trânsi-
to nem sempre estão a par de tudo. A Lei  Nº14.599/23, 
que alterou o Código de Trânsito Brasileiro, tem origem 
na Medida Provisória 1.153/22, aprovada pela Câmara, 
em abril, e pelo Senado, em maio de 2024. É o que po-
demos saber em consultas na Internet. Há também a 
ressalva de que só será exigido o exame toxicológico pa-
ra condutores até os 70 anos, mas ao renovar a minha 
CNH, tive que fazer.

 » Humberto Pellizzaro 
Asa Norte

Falsa liberdade

As mais 100 decisões de Donald Trump, nos primei-
ros dias como presidente eleito dos Estados Unidos, 
não foram totalmente conhhecidas pelo mundo. A ca-
da dia, Trump destila uma maldade decretada de uma 
das pastas pretas que guarda suas decisões. Há poucos 
dias, um professor brasileiro fez um alerta que indica 
que o Trump está desmontando a democracia norte-a-
mericana para abrir espaço ao implante de uma ditadu-
ra. O professor aponta para os cabrestos que Trump im-
põe à criatividade, deixando claro que as obras de arte 
têm que estar em sintonia com a “estética clássica”. Em 
seguida, estabeleceu censura à ciência. Da soma dessas 
duas decisões, a tão decantada liberdade de expressão 
abre espaço para a opressão. Para evitar uma reflexão 
profunda dessas suas medidas, Trump atrai a atenção 
de todas para as taxações de produtos importados, algo 
pouco sério tanto quanto a falácia de que tomaria para 

os Estados Unidos a Faixa de Gaza e espalharia palesti-
nos mundo a fora. O que um dia foi  exemplo de liber-
dade poderá ser uma gigantesca Guantánamo.

 » Emiliano Gonzaga Lopez
Vicente Pires

Sem correspondência

A incompetência da ECT é estarrecedora. Parece 
mais um reduto de apadrinhados, sem nenhuma expe-
riência em gestão. Desvios, entregas recolhidas ao pos-
to e atrasos são recorrentes. Inacreditável e inaceitável 
que, na capital do país, uma correspondência posta-
da no Noroeste leve 47 dias para chegar a seu destino 
no Lago Norte. Nem que viesse de velocípede, via Ga-
ma, demoraria tanto. Hoje, no meu endereço, o carteiro 
passa uma vez por mês! Via de regra, essas correspon-
dências estão todas defasadas. Se o Estado é incapaz de 
prestar um serviço decente, sou amplamente favorável 
que se privatize empresas ineficientes.

 » Gilberto Antonio Borges
Lago Norte

P
acientes diagnosticados com 
doenças crônicas exigem aten-
ção especializada para ter um 
mínimo de qualidade de vida. 

De acordo com o Ministério da Saúde, 
pelo menos 1,2 milhão de pessoas em 
todo o Brasil têm uma ou mais patolo-
gias crônicas e, aqui, incluem-se dia-
betes, obesidade, Alzheimer, doença 
renal crônica, lúpus e fibromialgia – 
somente para listar as mais frequentes. 

Embora sejam condições comple-
xas e bastante diversas tanto na forma 
de diagnóstico quanto na abordagem 
terapêutica, em comum, as doenças 
crônicas — como o próprio nome diz 
— duram um longo período de tempo 
ou até mesmo tornam-se perenes, sem 
cura definitiva. Grande parte dos pa-
cientes nessas condições lida com al-
guma incapacitação, o que não signifi-
ca que não possa ter uma vida longeva.

Em 2024, houve aumento de 8% 
nos diagnósticos precoces de doenças 
autoimunes e neurodegenerativas em 
comparação ao ano anterior. No en-
tanto, a rede pública engatinha no que 
tange ao atendimento a esses pacien-
tes crônicos. Em alguns casos, solicitar 
determinados exames ainda não é uma 
prática comum dos médicos durante o 
checape de rotina, o que, se fosse fei-
to, evitaria, em parte, os diagnósticos 
tardios, contendo, assim, a evolução 
da doença para estágios mais graves. 

Vale destacar que, além das enfermi-
dades crônicas, em se tratando de doen-
ças raras de natureza metabólica, gené-
tica ou infecciosa, as iniciativas ainda 
são muito escassas no que se refere ao 

Sistema Único de Saúde (SUS). E não es-
tamos falando, aqui, de doenças diagnos-
ticadas no fim da vida, mas de patologias 
que poderiam ser detectadas nos primei-
ros dias de vida do bebê. É o caso do tes-
te do pezinho, oferecido na rede pública.

Embora a Lei nº 14.154/21 esteja em 
vigor desde 2023 — estendendo para 
mais de 50 o número de doenças que 
poderão ser rastreadas pelo teste do 
pezinho feito pelo SUS —, a ampliação 
será de forma escalonada, dividida em 
cinco etapas. Por enquanto, a etapa 1 
envolve apenas sete doenças, entre as 
quais: fenilcetonúria, doença falcifor-
me, fibrose cística, entre outras defi-
ciências. O Distrito Federal desponta 
como um dos poucos a oferecer o teste 
para 62 doenças. Minas Gerais avançou 
na questão, anunciando, em dezem-
bro último, a ampliação de 23 para 60 
doenças triadas pelo Programa de Tria-
gem Neonatal (PTN-MG), mas há esta-
dos, como é o caso do Piauí, em que a 
cobertura não chega a 70% e para um 
espectro de apenas seis doenças. 

Fato é que a receita continua mui-
to parecida quando o assunto é saúde 
da população, só falta ser colocada em 
prática: investimento em saúde públi-
ca, prioridade às políticas que incen-
tivem o diagnóstico precoce, intera-
ção entre sociedade civil, entidades de 
saúde e poder público, ampliação do 
acesso a tratamentos que favoreçam a 
autonomia de pacientes que já sofrem 
com essas doenças. Só assim estaremos 
atuando na prevenção, minimizando 
os números e dando mais qualidade 
de vida a essas pessoas.

Mais atenção 
às doenças 
crônicas

Nas mãos do crime

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

É preciso voltar a falar de um assun-
to recorrente e negligenciado há anos 
pelo poder público: a violência das tor-
cidas organizadas no futebol. A briga 
generalizada entre baderneiros ligados 
ao Sport e ao Santa Cruz, sábado pas-
sado no Recife, impressiona pelo esta-
do de barbárie que pudemos ver nos 
vídeos que viralizaram nas redes so-
ciais. Com mais de 3 milhões de visua-
lizações no X (antigo Twitter), as cenas 
do empalamento de um homem cho-
cam e remetem à tortura praticada na 
Idade Média e nos anos de chumbo de 
muitas ditaduras mundo afora.

“Como é possível isso? Imagens co-
mo essas não são normais. Acabaram 
com meu sábado”, dizia, impressiona-
da, a repórter Isabela Stanga, logo após 
assistir a vídeos para embasar a maté-
ria produzida durante o plantão sobre 
a confusão. Os números divulgados pe-
las autoridades de segurança também 
assustam: 650 detidos, 13 feridos e três 
pessoas internadas em estado grave.

O primeiro ponto que precisa ser vis-
to com atenção pela sociedade é de que 
as torcidas organizadas, que tornaram-
se comuns nos estádios brasileiros a 
partir dos anos 1960 para apoiar os clu-
bes e fortalecer vínculos culturais, vira-
ram braços de facções. Estão cada vez 
mais dominadas pelo crime organizado.

Investigações policiais realizadas 
em diversas unidades da Federação 
indicam que muitas das torcidas or-
ganizadas são utilizadas para o tráfi-
co de drogas, lavagem de dinheiro e 

recrutamento para o crime. Atualmen-
te, o Brasil tem 88 facções criminosas 
ativas e boa parte delas está infiltra-
da nessas entidades. Símbolos utiliza-
dos como o “V”, do Comando Verme-
lho (CV), e o gesto de três dedos asso-
ciado ao Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC), se tornaram códigos comuns 
entre esses “torcedores”.

Não há dúvidas de que a sensação 
de impunidade contribui para a repe-
tição de episódios violentos. Somente 
nos últimos 12 meses, tivemos casos 
chocantes como o ataque ao ônibus do 
Fortaleza, também no Recife, e a em-
boscada a torcedores do Cruzeiro por 
palmeirenses em uma rodovia em São 
Paulo. Na prática, poucos são efetiva-
mente punidos com rigor. A morosida-
de da Justiça Desportiva e a ineficácia 
das sanções impostas aos clubes e às 
organizadas completam o pacote para 
a perpetuação do problema.

“Como resolver, então?”, muitos per-
guntam. O primeiro ponto é a adoção 
de medidas rigorosas e eficazes. Os 
clubes precisam ser responsabilizados 
pela atuação das torcidas organizadas, 
afinal, muitas recebem ingressos e aju-
da de custo dos cartolas para viagens a 
outros estados. A ação mais urgente, no 
entanto, é uma só: desmantelar a cone-
xão com o crime organizado.

Sem isso, continuaremos a ver cenas 
que se repetem ano a ano, com famílias 
enlutadas, torcedores feridos e com o 
medo de assistir in loco a uma parti-
da de futebol cada vez mais presente.

» Sr. Redator
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contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

O teto da Igreja de São Francisco do 
Pelourinho, no Centro Histórico de 

Salvador, desabou. Havendo condições 
de restaurar, não será a mesma. Perda 

grande para o Patrimônio Histórico 
da Bahia. Que tristeza essa notícia! 

Patrimônio brasileiro em luto.

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

As chances de retrocesso civilizatório 
aumentaram muito com os 

governantes tirânicos. Por trás da 
dissimulação, das mentiras, o objetivo 

é a dominação e o imperialismo.

Marcos Gomes Figueira — Águas Claras 

Milei segue decisão de Trump e tira 
Argentina da OMS. Yo también soy 

americano, latinoamericano.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Assistindo à reportagem sobre o péssimo 
serviço prestado pelo metrô DF, o 

secretário de Mobilidade fala, fala e não 
resolve nada. É muito blá-blá-blá do GDF.

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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E
stamos num tempo de guerras sem ti-
ros, sem lenço e sem documento. Refiro-
me à guerra econômica, de taxas prote-
cionistas, alfandegárias, de um lado pa-

ra o outro, entre os Estados Unidos e a China, 
o Canadá, o México e a Colômbia. E nós, no 
Brasil, aqui, encolhidos, esperando que so-
brem para nós algumas taxas em nossos sa-
patos, aço, sucos e outras coisas mais. Como 
o Brasil tem com os Estados Unidos uma tro-
ca de exportação-importação equilibrada, não 
dá para entender nada daquela frase do pre-
sidente Trump de que “eles precisam mais de 
nós do que nós, deles.”

Recordo com saudade as iniciativas políti-
cas para a América Latina do presidente Roo-
sevelt, a “Política de boa vizinhança” (Good 
Neighbor Policy), e a do presidente Kennedy, 
“Aliança para o Progresso” (Alliance for Pro-
gress), tão queridos de todos nós.

Não é que no Brasil também iniciamos uma 
guerra bem brasileira, a “guerra dos bonés”, 
para mostrar a preferência pelos dois lados po-
líticos, direita e esquerda?! É bem verdade que 
a origem dessas expressões está, na realidade, 
na divisão, na Assembleia Nacional francesa, 
entre os a favor — esquerda — e os contra — 
direita — à Constituinte de 1789.

Nessa guerra de tarifas, creio que o presi-
dente Trump não está sendo sincero ao op-
tar pela guerra comercial. Na verdade, des-
confio de que o que ele tem é o “vírus do mu-
ro”, o antigo vírus da civilização humana de 
construção de muros para proteção das cida-
des. Os portugueses levaram um susto danado 
quando chegaram a Benim, em 1485: ficaram 

estarrecidos com a existência de uma muralha 
de quase 20 metros de altura. Estudos mostra-
ram que possuía 16 mil km de comprimento 
de cerca, abrangendo 6.500 mil km², com fos-
sos profundos. No passado, considerada a se-
gunda maior estrutura feita pelo homem de-
pois da Grande Muralha da China, foi devas-
tada pelos britânicos, em 1897. Aliás, os muros 
não têm uma tradição de vitória. Todos eles, 
sem tempo ou com mais tempo, foram des-
truídos ou ultrapassados.

Mas creio que a Muralha da China é, no 
fundo, a obsessão do presidente dos Estados 
Unidos. Essa muralha, construída nos tempos 
antes de Cristo, possui 21.196 km de compri-
mento. Entre rios e montanhas, foi erigida pa-
ra conter os povos bárbaros, principalmente os 
mongóis, que não conseguiram ultrapassá-la.

O presidente Trump, nessa disputa entre 
os Estados Unidos e a China, não possuindo 
uma muralha para confrontá-la e ser uma das 
10 maravilhas do mundo, escolheu fazer um 
muro na divisa com o México, de aço, e guardá
-lo pelo Exército americano. Nem assim con-
seguirá entrar no Guinness World Records (an-
tigo Guinness Book of Records).

E agora, o senhor  Milei, presidente da Ar-
gentina, que esteve na posse do Trump e com 
ele se abraçou, contraiu também o “vírus do 
muro” e resolveu construir um na divisa da Ar-
gentina com a Bolívia. A senhora Patricia Bull-
rich, ministra de Segurança, anunciou que vai 
construir, na fronteira com a Bolívia, um muro 
de 200 metros de comprimento, com 2,8 me-
tros de altura. Como não tinha dinheiro para 
fazê-lo de aço ou cimento, ela o fará com ara-
me farpado no topo. Isso, sem dúvida, ficará 
como símbolo dos países subdesenvolvidos ou 
em desenvolvimento, de como poderão mani-
festar sua solidariedade ao presidente Trump 
construindo muros de arame farpado.

Não temos espaço para tratar do Muro de 
Berlim. Criado, em 1961, pelos russos, para evi-
tar a saída dos cidadãos da Alemanha Orien-
tal do “paraíso comunista”, foi derrubado, em 

1989, pelo povo, com o fim da União Soviética. 
Israel tem o seu muro com a Cisjordânia e uma 
barreira fronteiriça, com cercas de arame far-
pado, sensores e zonas-tampão, muros e pare-
des de concreto e aço, isolando a Faixa de Ga-
za: muros intransponíveis, mas não evitaram a 
guerra cruel a que estamos assistindo.

Graças a Deus, o Brasil é tão grande e tão 
sensato que não tem planos de construir muros 
com ninguém, principalmente com a Argenti-
na, com quem desejamos, cada vez mais, for-
talecer nossa amizade fraternal com o seu po-
vo, como já começamos a fazer com a criação 
do Mercosul. A leva de argentinos que recebe-
mos vem ao Brasil para mergulhar nas águas 
quentes de nossas praias, e a nossa, para a Ar-
gentina, para apreciar a beleza de Buenos Aires 
e dos pampas, passar uma noitada na Recoleta 
e, indo até o Sul, visitar as geleiras da Antártida.

Dos presidentes do Brasil, creio que fui o 
que mais amizade teve (e tenho) pela Argen-
tina, pelo seu povo, pela sua cultura, sua his-
tória, reconhecendo a necessidade, impos-
ta pela geografia de territórios contínuos, 
de sermos irmãos — nenhum muro pode-
rá nos separar.

Lembremos Sáenz Penna, presidente ar-
gentino, para repetir sua frase, que diz tudo: 
“Tudo nos une, nada nos separa.”

Assim, essa “guerra de bonés”, de muros e 
muralhas, de amores e rivalidades, vai desapa-
recer, será derrubada como o são todos os mu-
ros para encontrarmos a Paz e a solidariedade 
entre todos os povos.

Que desapareçam da cabeça do Presiden-
te dos Estados Unidos essa inveja da Muralha 
da China, esse erro do muro com o México, da 
extinção da USAID (Agência dos Estados Uni-
dos para o Desenvolvimento Internacional; em 
inglês, United States Agency for International 
Development), da saída da OMS (Organização 
Mundial da Saúde) e agora essa decisão de ocu-
par o território de Gaza, expulsando os palesti-
nos de sua terra, com a reação até dos seus alia-
dos e amigos, como nós. 

 » JOSÉ SARNEY 
Ex-presidente da República, 
escritor  e imortal da Academia 
Brasileira de Letras

O complexo 
dos muros

O 
Supremo Tribunal Federal (STF) deu 
prazos para o Congresso Nacional 
aprovar três leis que são exigidas pe-
la Constituição de 1988 na área traba-

lhista. A primeira é a lei sobre a licença-pater-
nidade, porque a regra atual de 5 dias foi apro-
vada pelos constituintes como provisória. A 
segunda é a lei sobre a proteção dos trabalha-
dores contra os problemas causados pela auto-
mação, também prevista na Constituição e, até 
hoje, não aprovada. A terceira é a lei de prote-
ção dos trabalhadores contra os trabalhos pe-
nosos. As três são requeridas pela Carta Mag-
na. São três imensos desafios:

1) Sobre licença-paternidade, há vários pro-
jetos de lei tramitando que propõem uma am-
pliação dos atuais 5 dias para 10, 15, 20 ou mais 
dias. Mas há projetos que desejam igualar a 
licença paternidade à da maternidade (120 
dias). Há também os que propõem mesclar os 
dois afastamentos, criando a “licença parental” 
que é muito comum na Europa. 

Onde está o desafio?  Na forma de custear 
esses afastamentos. Hoje, os 5 dias  de licen-
ça dos pais são totalmente custeados pelas 

empresas. Mas, quando se fala em ampliar es-
sa licença, a conta terá de passar para a Pre-
vidência Social. 

Será que o INSS tem recursos para custear 
licenças mais longas para os pais? Como o 
Congresso Nacional não pode criar despesas 
para o erário, sem indicar a fonte de custeio, 
caberá aos parlamentares negociarem com o 
Ministro da Fazenda, o adicional de recursos, 
o que, certamente, enfrentará resistência nu-
ma hora em que o governo federal se esforça 
para conter gastos, sendo a Previdência Social 
o maior foco de preocupação, pois tem um de-
ficit anual de mais de R$ 300 bilhões!

Ou seja, a Constituição exige, as crianças 
precisam, os pediatras recomendam, mas não 
há dinheiro. Derrubar toda a conta no colo 
das empresas seria um desastre ainda maior. 

2) Sobre a proteção contra os efeitos dele-
térios da automação, há também vários proje-
tos de lei que tramitam há anos no Congresso 
Nacional, sem nenhuma perspectiva de apro-
vação em face da grave complexidade do as-
sunto. Essa legislação envolve questões con-
ceituais e limitações práticas. A nova lei vai 
proibir ou penalizar a adoção de tecnologias 
quando estas destroem empregos? Vai criar re-
gras de substituição e demissão dos emprega-
dos afetados? Ou vai expandir os programas de 
qualificação e requalificação para “repaginar” 
os profissionais no novo mundo tecnológico? 

No primeiro caso, teríamos uma ação fron-
tal contra a modernização tecnológica e a 
perda de competitividade das empresas e da 
economia brasileira. No segundo, regras de 

substituição e demissão podem gerar um cli-
ma conflitivo. No terceiro, criar-se-ia a neces-
sidade de imensos recursos para a qualifica-
ção e requalificação, além de boas estratégias. 

Mas, nesse campo, há outro desafio. En-
quanto o trabalhador estiver desempregado 
e sendo qualificado ou requalificado de onde 
virá a sua renda? Haverá uma extensão do se-
guro-desemprego? Mas esse benefício (mais 
do que necessário) está criando despesas gi-
gantescas numa hora em que o Brasil, ironica-
mente, está com pleno emprego. Vamos agra-
var ainda mais o desequilíbrio fiscal?

3) Sobre a proteção contra trabalhos peno-
sos, tem-se um desafio conceitual de enorme 
proporção, porque até hoje nunca se conse-
guiu uma definição clara do que seja “penosida-
de” nas atividades laborais. Muitos consideram 
“penoso” levantar pesos excessivos, o que é in-
discutível. Outros se referem ao trabalho sob sol 
escaldante. Há ainda os que chamam a atenção 
para o excesso de poluição sonora ou ambiental. 
Mas, tudo isso já está protegido por leis e regras 
no campo da periculosidade e insalubridade. O 
que será específico da penosidade? Não se sabe.  

Em suma, os parlamentares, que acabam 
de voltar das férias, terão muito trabalho para 
atender aos pedidos do STF nesses três cam-
pos do mundo do trabalho. Os três implicam 
em decisões difíceis e onerosas, além dos de-
safios conceituais indicados. 

Poder-se-ia questionar se tais questões de-
veriam ser parte da Carta Magna. Mas, passa-
dos 37 anos da sua aprovação, acho que ficou 
tarde demais... 

 » JOSÉ PASTORE 
Professor da Universidade 
de São Paulo, Presidente 
do Conselho de Emprego 
e Relações do Trabalho da 
Fecomercio-SP e membro da 
Academia Paulista de Letras

Desafios para o Congresso
 na área trabalhista

Catalogado com o código pela Classificação Interna-
cional de Doenças (CID F32) como depressão, esse dis-
túrbio mental é diagnosticado pelo rebaixamento do hu-
mor, redução da energia e diminuição de atividades, po-
dendo ser de forma leve, moderada ou grave. Trata-se de 
uma enfermidade que, por suas repercussões na deterio-
ração da qualidade de vida do indivíduo, pode levá-lo à 
morte, nos casos mais graves. Segundo relatório elabora-
do pela Organização Mundial de Saúde (OMS), reunindo 
18 países, o Brasil é o país de renda baixa com maior pre-
valência de casos de depressão no continente americano, 
perdendo apenas para os Estados Unidos.

Na América Latina, nosso país aparece com um maior 
número de casos, atingindo cerca de 5,8% da população, 
ou quase 12 milhões de brasileiros. O mais assustador é 
saber que essa é uma doença que vem acometendo, ca-
da vez mais, pessoas dentro e fora do país. Estimativas de 
pesquisas feitas pela Organização Pan-Americana da Saú-
de (Opas) mostram que mais de 300 milhões de pessoas 
no mundo sofrem de depressão. No Brasil, estima-se que, 
nos próximos anos, até mais de 15% da população sofre-
rá com essa doença. Pudesse escolher, entre as doenças 
existentes, a maioria dos entrevistados nas pesquisas pre-
feriria qualquer outra enfermidade, até mesmo o câncer, 
do que a depressão, pois, segundo relatos, a experiência 
com essa doença seria semelhante a uma espécie de mor-
te em vida, com o indivíduo totalmente entregue e rendi-
do às forças do destino.

Para muitos, a depressão se traduz por um pedido de 
socorro a quem não pode ajudar ou retirar a imensa an-
gústia interna. Infelizmente, o mundo e, sobretudo, o Bra-
sil não enxergam o problema dessa maneira, preferindo 
acreditar que tudo não passa de encenação ou frescura, 
mesmo diante de inúmeros casos dramáticos de pessoas 
que resolveram tirar a própria vida, como o único e der-
radeiro remédio para a dor.

Desenho feito por um paciente com essa enfermida-
de mostra o indivíduo atirado na cama, completamente 
entregue ao colchão, que, mesmo sendo a única compa-
nhia nessas horas, transformou-se numa espécie de bu-
raco escuro e sem fundo a tragar seu corpo para as pro-
fundezas de um abismo mental.

Entre nós, a cidade de Porto Alegre aparece com o 
maior percentual de casos de depressão, com 17,49% dos 
habitantes com essa enfermidade. No Nordeste, Natal é a 
cidade com o maior número de adultos  diagnosticados 
com depressão, segundo pesquisa da Vigitel 2021, do Mi-
nistério da Saúde. Em Belo Horizonte, as mulheres lide-
ram o ranking, com 23,03% com essa doença. No Distrito 
Federal, o número total  aproximado de pessoas de am-
bos os sexos e de  variadas idades, com essa doença,  to-
taliza algo como 11,18% de indivíduos com depressão, ou 
cerca de 335,4 mil habitantes. É também um número alto 
e que, à semelhança de outras cidades, tende a crescer de 
forma quase exponencial.

Somente no ano passado, segundo estimativas oficiais, 
75,3 mil trabalhadores pediram afastamento em razão da 
depressão, com direito a recebimento de auxílio-doen-
ça. Em 2022, 209.124 pessoas foram afastadas do traba-
lho por transtornos mentais diversos. Nos últimos cinco 
anos, o número de trabalhadores de ambos os sexos au-
mentou mais de 50%, passando de 170.830, em 2015, pa-
ra 289.677, em 2020, segundo a Central Única dos Traba-
lhadores (CUT). Observem que, nesses casos de afasta-
mento, estão listados, além das doenças mentais clássi-
cas,  casos de assédio moral, que podem, com facilidade, 
resultar em doenças como a depressão.

Aliás, essa é uma das causas mais recorrentes que 
levam milhares de trabalhadores à depressão todos os 
anos, com sérios prejuízos para o trabalhador e para a 
economia do país. Não por outra razão, o mês de se-
tembro foi escolhido para a campanha nacional de pre-
venção ao suicídio — Setembro Amarelo. Notem que os 
transtornos mentais têm sido, pelo menos até agora, a 
terceira causa que mais afasta o empregado do trabalho, 
isso segundo a Previdência Social, que vem assistindo a 
um acúmulo de pedidos de afastamento numa propor-
ção crescente de mais de 33 afastamentos a cada hora. 
São números tão assustadores como a própria doença 
em si e que vão requerer, cada vez mais, a atenção das 
autoridades de saúde.  

A cama como 
companheira

 circecunha.df@dabr.com.br

Visto, lido e ouvido
Desde 1960 (Circe Cunha (interina) 

A frase que foi pronunciada:
“A razão pela qual as vítimas, às 
vezes, permanecem envolvidas 
em jogos pervertidos por muito 
tempo é que elas estão cheias de 
vida e querem dar vida até mesmo 
à pessoa pervertida, apesar da 
impossibilidade.”
Marie France Hirigoyen

Revoada

 » Gustavo Henrique Roberto Pacheco e 
Mayumi Enokibara são dois adolescentes que 
conseguiram uma chance de brilhar no Miami 
City Ballet. É enternecedor ver tantos talentos 
artísticos e mentes brilhantes abandonarem a 
esperança no Brasil.

História de Brasília

Porta-vozes, bem remunerados, continuam, na imprensa 

carioca, procurando desprestigiar Brasília, e tentam 

atingir, agora, a equipe que a construiu. A defesa pela 

calúnia surge no cenário, mas o povo saberá discernir. 

(Publicada em 26/4/1962)
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ÁRTICO e ANTÁRTIDA, 
desafios do mundo

Essas regiões geladas sofrem com altas temperaturas por causa das mudanças climáticas, alerta publicação científica 
divulgada às vésperas do fim do prazo para a apresentação das metas de emissão, tema abordado na COP30, em Belém

U
ma edição especial da re-
vista Science, divulgada 
ontem, abordou pesqui-
sas cruciais sobre as re-

giões congeladas da Terra, do Ár-
tico à Antártida, destacando as 
transformações provocadas pe-
las mudanças climáticas e os de-
safios geopolíticos que afetam di-
retamente a conservação dessas 
áreas. A publicação coincide com 
o fim do prazo dado aos países 
para entregarem suas novas me-
tas de emissão, que serão debati-
das na maior conferência climá-
tica do mundo, a 30ª Conferência 
das Nações Unidas sobre Mudan-
ça do Clima (COP) em novembro, 
em Belém, no Pará.

Na primeira revisão realizada 
pelos cientistas, a equipe liderada 
por Julienne Stroeve, da Universi-
dade de Manitoba, no Canadá, de-
talhou o futuro do Ártico em uma 
Terra mais quente. Com base em 
projeções de um aumento de 2,7°C 
nas temperaturas globais, o traba-
lho destaca as alterações irrever-
síveis que a região sofrerá, se não 
houver ações climáticas decisivas.

Em um mundo 1,5°C mais 
quente, a temperatura no Árti-
co já superaria os níveis históri-
cos em mais de 80% dos dias do 
ano. Ao considerar o cenário de 
2,7°C a mais do que os níveis pré
-industriais, o aquecimento de-
senfreado causará temperaturas 
extremas, com verões nos quais o 
Oceano Ártico ficará sem gelo, o 
derretimento da camada de gelo 
da Groenlândia quadruplicará e o 
permafrost — solo congelado em 
regiões muito frias que retém gases 
de efeito estufa— deverá encolher 
pela metade. Além de causarem 
graves danos aos ecossistemas lo-
cais, esses efeitos também afetarão 
as comunidades e a infraestrutura 
da região, além de elevar os ní-
veis do mar. No entanto, os au-
tores destacam que, com políti-
cas climáticas mais fortes, seria 
possível minimizar os impactos 
e preservar o Ártico.

 » IsaBElla almEIda
marinha 

Em novembro
Enquanto isso, Belém, no Pará, 

prepara-se para receber a COP30, 
de 10 a 21 de novembro. Os paí-
ses têm até 10 de fevereiro pa-
ra apresentar em suas próximas 
metas de redução das emissões 
de gases de efeito estufa “o mais 
ambiciosas possíveis”, afirmou o 
presidente da conferência, o em-
baixador André Aranha Corrêa do 

Lago, em entrevista à AFP. A tensão 
aumentou, após o anúncio da saí-
da dos Estados Unidos do Acordo 
de Paris. Para Corrêa do Lago, que 
acumula a COP com a Secretaria 
de Clima, Energia e Meio Ambien-
te do Itamaraty, o foco deve ser a 
“ambição”, depois que o mundo 
quebrou recordes de temperatura 
em 2024 e iniciou 2025 da mesma 
forma. O esboço “deve ser compa-
tível” com a limitação do aumento 

da temperatura global a 1,5 ºC em 
comparação à era pré-industrial.

“A COP de Belém está muito liga-
da à apresentação das NDC (Contri-
buições Nacionalmente Determina-
das). Mas, na verdade, há uma série 
de negociações ainda em curso. Há, 
também, um mandato para que 
o Brasil, com o Azerbaijão, apre-
sente alternativas para conseguirmos 
aumentar os recursos financeiros de 
US$ 300 bilhões — anuais aprovados 

na COP29 em Baku para os paí-
ses em desenvolvimento, valor 
em R$ 1,7 trilhão na cotação atual — 
para US$ 1,3 trilhão (R$ 7,5 trilhões).”

Lacunas 
Do outro lado, a Antártida, ape-

sar de vital para o equilíbrio cli-
mático, é afetada pelas lacunas de 
conhecimento sobre os processos 
que controlam a estabilidade da 
camada de gelo na região. É o que 

O observatório europeu Co-
pernicus anunciou ontem que o 
mês passado foi o janeiro mais 
quente já registrado no planeta, 
quebrando o recorde estabeleci-
do em janeiro de 2024. 

Apesar de o fenômeno La 
Niña, que resfria as águas do 
Oceano Pacífico, estar ativo, o 
primeiro mês de 2025 apresen-
tou um aumento da temperatura 

média de 1,75ºC, quando compa-
rado aos níveis pré-industriais.

Os cientistas esperavam que 
esse tempo de calor excepcional 
chegasse ao fim após o último El 
Niño, que esquenta o oceano e 
a superfície terrestre, ter atingi-
do seu ápice em janeiro de 2024. 
No entanto, mesmo com La Niña 
ativo, o aquecimento segue em 
níveis recordes, o que gerou um 

debate dentro da comunidade 
científica sobre quais outros fa-
tores poderiam estar impulsio-
nando o aquecimento extremo.

“Isso é surpreendente (...) 
não estamos vendo o efei-
to de resfriamento, ou pe-
lo menos um freio temporá-
rio, na temperatura global que 
esperávamos ver”, afirmou à 
AFP Julien Nicolas, cientista do 

observatório Copernicus. 
Segundo o observatório, es-

pera-se que o La Niña seja fraco 
e de curta duração. Segundo o 
Copernicus, as temperaturas em 
algumas regiões do Oceano Pa-
cífico equatorial sugerem “uma 
desaceleração ou estagnação da 
transição para La Niña”. Os efei-
tos podem desaparecer comple-
tamente até março. (IA)

2025 começou quebrando recordes
aFP

Pesquisadores da University 
College London (UCL), na Ingla-
terra, descobriram os mecanis-
mos cerebrais que permitem li-
dar com os medos instintivos. O 
estudo, publicado ontem na re-
vista Science, foi realizado com 
camundongos e pode ter impac-
tos significativos no desenvol-
vimento de tratamentos para 
transtornos relacionados ao 
medo, como fobias, ansiedade 
e transtorno de estresse pós-
traumático ( TEPT). A pesqui-
sa mapeou como o cérebro 
aprende a suprimir respostas a 
ameaças que, com o tempo, se 
mostram inofensivas.

A equipe investigou o proces-
so pelo qual os animais apren-
dem a neutralizar as respostas 
instintivas de medo. “Os huma-
nos nascem com reações de 
medo, como a resposta a ruídos 
altos ou objetos que se aproxi-
mam rapidamente, mas essas 
respostas podem ser modifi-
cadas pela experiência”, expli-
cou Sara Mederos, cientista do 
centro de bem-estar Sainsbury. 

Utilizando uma abordagem 
experimental nova, os pesqui-
sadores estudaram camundon-
gos que foram expostos a uma 
sombra que aumentava, imi-
tando a aproximação de um 

Como a mente pode controlar o medo
BEM-ESTAR

Projeção das áreas no córtex cerebral que respondem aos instintos 

Centro de Bem-estar sainsbury

Há muitos interesses em jogo nas regiões polares.  
A rota do ártico interessa aos países asiáticos, 

sobretudo a China, a redução dos custos de 
transporte vai tornar seus produtos mais 
competitivos. A Antártida, por sua vez,  

é rica em petróleo e minerais raros, como  
lítio, níquel e cobalto” 

Marco Moraes, divulgador científico e 

autor do livro Planeta Hostil

A sociedade civil está compreensivelmente 
preocupada com o ritmo das ações para 

cumprir com aquilo que é necessário para 
combater a mudança climática. O Acordo de 

Paris tem uma série de decisões que precisam 
ser implementadas. É normal  

haver uma frustração” 

André Aranha Corrêa do Lago,  

presidente da COP30

predador aéreo. Inicialmente, 
os camundongos fugiam, mas, 
após várias repetições sem pe-
rigo real, eles aprenderam a 
permanecer calmos. 

O estudo revelou dois aspec-
tos cruciais: primeiro, que re-
giões específicas do córtex vi-
sual — região do cérebro que 
processa as informações vi-
suais — são essenciais para o 
aprendizado de supressão do 
medo; e segundo, que o nú-
cleo geniculado ventrolateral 
(vLGN) —, uma estrutura cere-
bral —, armazena essas memó-
rias adquiridas por experiência. 

Segundo Mederos, quando 

áreas do córtex visual foram 
desativadas, os camundon-
gos não conseguiam apren-
der a suprimir as respostas 
de medo, mas, após já terem 
aprendido, o córtex não era 
mais necessário. Essas desco-
bertas desafiam a visão tra-
dicional de que essa região 
do cérebro é o centro pri-
mário do aprendizado, me-
mória e comportamento. O 
vLGN subcortical,  em vez 
disso, é quem armazena essas 
memórias cruciais, podendo 
representar um elo entre pro-
cessos cognitivos superiores e 
comportamentos instintivos. 

revela uma pesquisa liderada por 
Helen Fricker, da Universidade da 
Califórnia, nos Estados Unidos. Pa-
ra os cientistas, essas brechas tor-
nam imprevisíveis os impactos de 
uma possível perda contínua de 
gelo, o que exige maior monitora-
mento via satélites e mais estudos 
de campo aprofundados.

Outro grupo de cientistas, lide-
rado por Luis Pertierra, da Univer-
sidade de Pretória, na África do Sul, 
avaliou de maneira profunda a bio-
diversidade da Antártida, uma re-
gião repleta de vida cujos aspectos 
ecológicos são desconhecidos. Em-
bora se saiba muito sobre algumas 
espécies de vertebrados, a fauna 
invertebrada, as plantas e os mi-
crorganismos locais são inexplo-
rados. O trabalho discutiu ainda 
como a falta de conhecimento 
sobre a biodiversidade Antártica 
dificulta a compreensão dos ecos-
sistemas locais e a elaboração de 
estratégias de conservação.

Conforme Marco Moraes, di-
vulgador científico e autor do livro 
Planeta Hostil, a maior preocupa-
ção é com o que está ocorrendo no 
mar. As águas das regiões polares 
são muito ricas em vida. “O aque-
cimento está reduzindo a popula-
ção de organismos microscópicos 
que são a base da cadeia alimentar. 
Estima-se que a quantidade de krill 
— pequeno crustáceo, a base da 
cadeia alimentar de muitas espé-
cies, com as baleias jubarte —, de-
ve sofrer uma redução de 30% até 
o fim do século, causando impac-
tos severos em diversas populações 
de peixes e mamíferos marinhos.” 
Para ele, observações recentes indi-
cam o derretimento acelerado das 
geleiras da Antártida Ocidental, in-
cluindo a Thwaites — denominada 
a “geleira do fim do mundo”. “Ade-
mais, o que está ocorrendo com o 
gelo da Antártida Oriental é algo 
que não se esperava acontecer tão 
cedo. É preciso urgentemente re-
forçar a colaboração interdiscipli-
nar nas regiões polares para que 
as observações e os modelos utili-
zados para prever a perda de gelo e 
seus efeitos sejam mais precisos.”

O mês passado 
é considerado 
o janeiro mais 

quente já 
registrado no 

planeta, antes era 
o de 2024  

Na Antártica, o aquecimento provoca 
alterações na biodiversidade e 
derretimento acelerado das geleiras 



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, sexta-feira, 7 de fevereiro de 2025 •฀Correio฀Braziliense฀฀•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

VIOLÊNCIA

Adriano de Jesus foi morto a tiros na frente de casa, em Samambaia, depois de um bate-boca com o vizinho Francisco 
Moura, que sacou uma arma e disparou contra o empresário e seu filho, tudo por causa de uma vaga em estacionamento

 » LetíCiA MouhAMAd
 » dArCiAnne diogo

A
glomerados em uma 
praça, moradores da 
Quadra 408, em Sa-
mambaia, comparti-

lhavam, comovidos, as primei-
ras notícias sobre o assassina-
to de Adriano de Jesus, 50 anos, 
empreendedor e motorista de 
transporte escolar na região, as-
sassinado com quatro tiros, dis-
parados pelo comerciante Fran-
cisco Evaldo de Moura, 56, seu 
vizinho. “A gente nunca espe-
ra isso de quem mora ao nosso 
lado há tantos anos”, disse um 
dos moradores da região. Se-
gundo a investigação, o crime 
foi motivado pela disputa por 
vagas em um estacionamento 
público. Até o fechamento des-
ta reportagem, o autor dos dis-
paros estava foragido. 

Francisco, conhecido na re-
gião apenas como Moura, te-
ria se enfurecido após o filho de 
Adriano, Gabriel Ferreira, 20, es-
tacionar um Fiat Bravo prata no 
local onde o comerciante costu-
mava parar seu veículo. Câmeras 
de segurança de residências vi-
zinhas registraram o desenten-
dimento e o momento em que 
Francisco dispara contra pai e 
filho. Ambos correram para den-
tro da residência, mas foram se-
guidos pelo comerciante, que 
não parava de atirar. Gabriel não 
foi atingido, mas Adriano rece-
beu quatro tiros, sendo dois no 
pescoço e dois no tórax, e mor-
reu na hora. Havia marcas de ba-
la no portão da família e de uma 
casa vizinha. Após os disparos, 
Francisco sai caminhando como 
se nada tivesse acontecido. Re-
torna para dentro de casa e pa-
rece buscar um objeto. Depois, 
foge vestindo uma calça jeans 
azul e uma blusa branca. 

Tio Adriano

O clima de consternação aba-
lou até os moradores das qua-
dras vizinhas que, mesmo não 
tendo proximidade com a famí-
lia da vítima, a conheciam de 
vista ou por meio dos filhos, que 
eram transportados por ele e o 
chamavam de Tio Adriano. Dia-
riamente, Katiane Moraes, 38, 
passa em frente à casa do em-
preendedor rumo ao salão de 
beleza onde trabalha.

“Sempre o cumprimenta-
va. Mais cedo, escutei os tiros e 
pouco depois ouvi dizer que ele 

Crime ocorreu à luz do dia. Câmeras de segurança da rua gravaram o ataque a tiros 

 Material cedido ao Correio 

tinha sido assassinado. Eu mes-
ma já presenciei brigas causadas 
pelo Francisco Moura. Ele im-
plicava de propósito e sem mo-
tivo, porque o Adriano jamais 
estacionou os ônibus ou vans 
na porta dele (Moura)”, ressalta. 

Na tarde de ontem, amigos, fa-
miliares e funcionários de Adria-
no estiveram na casa da vítima 
para prestar as condolências. Os 
parentes preferiram não conceder 

entrevistas. Um carro de uma fu-
nerária foi à residência para as 
tratativas do sepultamento.

Junto à esposa, Adriano co-
mandava uma empresa de 
transporte escolar, a TransLegal 
Transporte Escolar —Tia Elaine 
e Tio Adriano. O empresário fa-
zia o deslocamento de alunos 
moradores de Samambaia Sul 
e Norte. Nas redes sociais, não 
faltavam elogios para o serviço 

prestado pelo casal. “Vocês são 
muito atenciosos e gentis. Só te-
nho elogios. Simpatia e profis-
sionalismo! Vocês são os melho-
res”, estão entre os comentários. 
Em outros posts, clientes lamen-
taram a morte de Adriano. “Meus 
sentimentos. O Tio Adriano sem-
pre foi uma ótima pessoa. Levou 
meus filhos por anos, uma pes-
soa maravilhosa. Que Deus o re-
ceba e a Justiça seja feita.”

Confusão antiga 

Segundo relato de amigos da 
vítima, Adriano morava há cer-
ca de 20 anos na Quadra 408. Era 
esposo, pai, avô e vizinho queri-
do. Em Samambaia, estudantes 
o conheciam como Tio Adriano. 
“A vida dele era dividida entre o 
trabalho e a igreja, onde parti-
cipava de uma banda tocando 
violão. Nunca o vi levantar a voz 

Tragédia movida pelo 
ódio em Samambaia

FrAnCisCo EvAldo  
dE MourA (ACusAdo)
56 anos
Comerciante
Morador da Qr 408  
de Samambaia
não tem antecedentes 
criminais

Material cedido ao Correio 

AdriAno dE JEsus GoMEs 
(víTiMA)
50 anos
empresário de uma empresa 
de transporte escolar
Morador da Qr 408  
de Samambaia

redes sociais

Barbárie  

relembre casos de homicídios qualificados por motivo fútil no dF

»     27 de janeiro de 2024
robson da Silva, 37 anos, era garçom de um 
restaurante localizado no riacho Fundo 2. 
Formado em arquitetura, o homem teve os 
sonhos interrompidos de maneira brutal, 
após ser assassinado com 24 facadas por um 
funcionário do estabelecimento. o motivo 
foi que robson advertiu o colega sobre a 
quantidade de água em um suco. 

» 31 de dezembro de 2023
Aos 44 anos, o feirante Cledson de Caldas Souza 
morreu ao levar dois tiros após uma briga de 
trânsito, na véspera do ano-novo. o autor do 
crime é um cabo da Polícia Militar (PMdF), 
identificado como Bruno Correa da hora 

Fernandes. de acordo com as investigações, 
a discussão entre os dois começou em uma 
lanchonete de Ceilândia.

» 11 de abril de 2022
helena Maria, 50, e o marido, Laércio José 
Moreira, 54, foram mortos dentro de casa após 
um plano articulado pelo comerciante hyago 
Lorran Franco da Silva. Laércio era dono de um 
quiosque de lanches, na Avenida Pau-Brasil, em 
Águas Claras, mas o espaço passava por uma 
reforma e foi necessário que o comerciante se 
mudasse para outro ponto, próximo à barraca 
de hyago. inconformado em “dividir” os clientes 
com Laércio, hyago decidiu se vingar. o casal 
foi assassinado dentro de casa, a tiros.

para alguém. Era uma pessoa do 
bem”, contou Eraldo Martins, 52, 
que mora a poucos metros do 
local onde ocorreram os dispa-
ros. Sobre Francisco, o tecnólo-
go tem pouco a dizer. “Não ‘da-
va’ muita conversa, era mais fe-
chado”, resumiu. 

Outros vizinhos, porém, con-
taram que o suspeito era pouco 
amigável. “Ele se sentia dono da 
rua. Não permitia que estacio-
nassem em locais próximos à 
sua casa, ainda que fossem es-
paços públicos. Reclamava de 
tudo e com todos, além de ser 
grosseiro. Criava confusão até 
com o pessoal que fazia leitura 
de água”, relatou uma idosa, mo-
radora da região, que preferiu 
não se identificar. Adriano, in-
clusive, cogitava se mudar de ca-
sa devido aos conflitos com o vi-
zinho, conforme informou Mar-
cela Mendonça, 52, amiga de 
longa data do empreendedor. 
“Eram desentendimentos cons-
tantes”, contou. 

Edvan Alves, 61, amigo da ví-
tima há 30 anos, afirmou que 
Adriano evitava conflitos com o 
vizinho a todo custo. “Ele (Adria-
no) estacionava seus ônibus 
praticamente grudados à pare-
de, justamente para não atrapa-
lhar o demais veículos que cir-
culavam na rua. A família está 
desolada, ainda sem acreditar 
nessa tragédia”, lamentou. 

Arma ilegal

Francisco Moura não tinha 
permissão para portar armas, 
tampouco registro da arma uti-
lizada no crime, conforme fon-
tes ouvidas pelo Correio. “Era 
uma pessoa bastante fechada, 
de poucos amigos, tanto que não 
sabemos muitas informações so-
bre ele”, conta uma pessoa, que 
preferiu não se identificar.

O Correio apurou que o as-
sassino não tem anteceden-
tes criminais na polícia. A ar-
ma que estava com ele ainda 
não foi localizada. Francisco 
vai responder pelos crimes de 
homicídio consumado e aten-
tado qualificado, e porte ilegal 
de arma de fogo.

O caso é investigado pela 26ª 
Delegacia de Polícia (Samam-
baia Norte). Ao longo do dia de 
ontem, os policiais civis colhe-
ram depoimentos de testemu-
nhas e familiares. A PCDF in-
formou que, no momento, não 
concederá entrevista, para não 
atrapalhar as investigações.
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escolas vão trabalhar com a 
conscientização. Para a direto-
ra Adriana Jardim, da Escola 
Classe 21 de Ceilândia, é preciso 
envolver as famílias para que es-
sa mudança ocorra naturalmen-
te. A tecnologia trouxe muitos 
benefícios, mas o excesso pode 
atrapalhar, segundo ela. “Nos-
so papel será equilibrar isso e 
fazer as crianças compreende-
rem. Vamos entusiasmá-las com 
diversas atividades, para que o 
celular não se torne mais im-
portante do que a escola ou a 
sala de aula”.

Na unidade de ensino, a Se-
mana Pedagógica começou com 
um café da manhã para integrar 
professores e funcionários, se-
guido da elaboração do Projeto 
Político-Pedagógico (PPP), que, 
neste ano, terá como foco o es-
tímulo à leitura. “Com o avan-
ço das redes sociais e da tecno-
logia, o uso do livro físico tem 
sido prejudicado. Nosso objeti-
vo é estimular a leitura ao longo 
de todo ano para que o conheci-
mento seja realmente assimila-
do e possa transformar a mente 
das crianças”, destacou Adriana.

Em vigor desde 3 de feverei-
ro, a Lei 15.100/2025 permite o 
uso do aparelho para fins pe-
dagógicos, com autorização do 
professor e para casos de aces-
sibilidade, saúde e segurança. 
Cada rede tem autonomia para 
definir como a lei será colocada 
em prática. Em 31 de janeiro, o 
MEC lançou dois guias, um des-
tinado às redes de ensino e ou-
tro, direcionado às escolas. Os 
documentos trazem esclareci-
mentos sobre os malefícios do 
abuso de uso das telas para os 
estudantes e orientações sobre 
como os profissionais podem 
fazer o planejamento de inte-
gração dessa ferramenta às au-
las e projetos. 

Expectativa positiva 

No Centro Educacional Incra 
8, a equipe pedagógica se pre-
para para lidar com a mudança. 
Por lá, a expectativa é positiva. A 
diretora da instituição, Solange 
Pereira, 52, disse que a medida 
vem para reforçar normas já im-
plementadas na escola, por isso, 
não terá grande impacto. “Nos-
sa proposta para lidar com isso 
é substituir o tempo dedicado 
aos celulares por momentos de 

contato com livros, por isso, am-
pliaremos o acervo de nossa bi-
blioteca”, explicou. Na unidade 
de ensino, o aluno poderá levar 
o celular, mas o uso é proibido. 
Caso utilize o aparelho, poderá 
ser advertido e, em caso de re-
incidência, suspenso.

Da mesma forma, na Escola 
Classe da 106 norte, os celulares já 
são proibidos em sala de aula des-
de o ano passado. “Com o apoio 
dos pais, definimos como regi-
mento interno da escola. Como 
a pauta já vinha sendo comenta-
da, nós nos adiantamos e tivemos 
o apoio total dos pais”, explicou a 
diretora Lisete Prediger.

Em nota, o Sindicato dos Pro-
fessores (Sinpro-DF) destacou a 
importância da implementação 
da legislação que regula o uso de 
tecnologias nas escolas para ga-
rantir um ambiente de aprendi-
zado mais seguro e adequado. 
No entanto, alertou que a sim-
ples proibição do uso de tecno-
logia no ambiente educacional 
não é a solução, especialmen-
te em um cenário de constan-
te transformação digital. Para o 
sindicato, é essencial que os es-
tudantes recebam uma educa-
ção digital de qualidade, o que 
inclui a criação de espaços es-
pecíficos para o desenvolvimen-
to de habilidades tecnológicas.

Fortalecer a leitura

Além da proibição dos celu-
lares, os professores aproveita-
ram a Semana Pedagógica para 
discutir outros tópicos, como a 
inclusão, que foi um tema cen-
tral da Semana Pedagógica da 
Escola Classe 12 de Taguatin-
ga. Com o mote “Escrevendo a 
nossa história, acolhendo as di-
ferenças e promovendo a equi-
dade”, a equipe pedagógica es-
pera acolher e incluir as crian-
ças com necessidades especiais 
matriculadas na instituição. 

“O nosso tema é um contexto 
muito presente na nossa escola. 
Por isso, promovemos esses dias 
pedagógicos baseados nessa te-
mática e pretendemos trabalhar 
todo o ano letivo em cima dela. 
A inclusão é necessária o tem-
po todo”, declarou Keith Alves, 
diretora do colégio. 

A programação de três dias da 
escola iniciou-se com uma reu-
nião administrativa entre os pro-
fessores na qual foi organizado 

o calendário escolar e o planeja-
mento pedagógico. No dia seguin-
te, foi oferecido, para os servido-
res, uma palestra ministrada pelo 
professor Edival Jacinto com o te-
ma inteligência emocional e as re-
lações interpessoais. Em seguida, 
uma sessão do filme Meu melhor 
amigo, que trata de temáticas co-
mo a inclusão social e a convivên-
cia com pessoas do espectro au-
tista. “Achamos importante pro-
porcionar aos nossos funcioná-
rios um momento fora da sala de 
aula. Dentro do tema trabalhado, 
nós também incluímos a  questão 
da saúde mental dos professores. 
Hoje, por exemplo, é um dia dedi-
cado a isso” explica Keith.

O Centro Educacional Incra 
8 de Brazlândia aproveitou os 
dias para abordar temas como o 
funcionamento da escola, nor-
mas de convivência e recepção 
dos estudantes. Os educadores 
também trabalharam na elabo-
ração PPP e no planejamento de 
eventos e atividades para o ano. 
O objetivo da escola este ano é 
fortalecer a leitura e os projetos 
de valorização do Cerrado, troca 
de mudas e o ciclismo em prol 
da sustentabilidade.

Contratos temporários

Este ano, a Semana Pedagó-
gica contou com uma novidade: 
a participação dos professores 
temporários. Segundo a secre-
tária de Educação, Hélvia Para-
naguá, esse é um dos grandes 
acertos do governador Ibaneis 
Rocha. “Esses professores pre-
cisam conhecer os seus colegas 
de trabalho, compreender co-
mo é a rotina da escola e discu-
tir tudo que a escola vai imple-
mentar naquele ano, pedagogi-
camente falando”. 

A diretora Adriana Jardim 
afirma que é muito benéfico pa-
ra a escola a participação, pois, 
antes, eles apenas compare-
ciam no primeiro dia de aula 
sem participar do planejamen-
to. “Com essa antecipação, eles 
têm a oportunidade de conhe-
cer nossa proposta e planejar 
juntos. Assim, na segunda-fei-
ra, todos estarão preparados pa-
ra receber as crianças”, conclui.

* Estagiário sob a supervisão  
de Patrick Selvatti

»  Leia mais na página 18

Por mais leitura e menos celular

A 
Secretaria de Educação 
vai divulgar, hoje, uma 
circular com as princi-
pais orientações sobre o 

uso do celular nas escolas públi-
cas do Distrito Federal. Ontem, 
os técnicos da pasta aguardavam 
a regulamentação, pelo Ministé-
rio da Educação (MEC), da Lei 
15.100/2005, que restringe o uso 
do dispositivo móvel dentro das 
unidades de ensino em todo o 
país. “Como ainda não saiu o de-
creto regulamentando a lei, pa-
ra que não façamos nada que pos-
sa, porventura, divergir do que 

eles vão colocar, vamos aguardar. 
Mas, o básico, o MEC já orientou, 
e nós vamos seguir com a circular, 
dando as principais orientações”, 
afirmou ao Correio a secretária 
Hélvia Paranaguá. 

Mesmo aguardando o detalha-
mento de como a lei federal será 
aplicada na prática no DF, direto-
res e professores da rede pública 
de ensino estão atentos à mudan-
ça e conversaram com a reporta-
gem sobre o tema enquanto par-
ticiparam da Semana Pedagógica, 
que prepara o conjunto de ações 
com o intuito de promover o diá-
logo entre todos os agentes da 
comunidade escolar e alinhar os 
objetivos e expectativas das uni-
dades de ensino.

Num primeiro momento, as 
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Às vésperas do retorno às aulas na rede pública, professores se preparam para convencer alunos  
a reduzirem o uso de dispositivos eletrônicos. Secretaria de Educação deve divulgar orientação hoje

Diretora e vice da Escola Classe 106 Norte: Lisete Prediger e Elida Teles 
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Durante a Semana Pedagógica, professores debateram formas de acolher crianças com necessidades especiais  
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Lei 15.100/2025, que restringe celulares nas escolas, está em vigor desde segunda-feira
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Dia triste e 
desafiador, 
afirma Grass
O presidente do Iphan, Leandro Grass, embarcou 
na noite de quarta-feira para Salvador para uma 
inspeção na igreja São Francisco de Assis, no 
Pelourinho, que desabou deixando feridos e 
provocando a morte da turista paulista Giulia 
Righetto, de 26 anos. Ela visitava o monumento 
tombado quando o teto ruiu. Grass esteve no 
local da tragédia ao lado da ministra da Cultura, 
Margareth Menezes, e classificou esse como o dia 
“mais triste e desafiador” desde o início da gestão.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

D
urante o programa CB.Saúde — parceria entre o Correio Bra-

ziliense e a TV Brasília — de ontem, o infectologista Henri-

que Lacerda falou sobre as taxas de infecção de dengue, zika, 

chikungunya, febre amarela e oropouche. Aos jornalistas Ro-

nayre Nunes e Sibele Negromonte, o coordenador do Serviço de Con-

trole de Infecção Hospitalar do Hospital Anchieta comentou sobre o 

aumento de casos da febre amarela no Brasil.

 »Entrevista | HENRIQUE LACERDA | INFECTOLOGISTA

 » LUIZ FELLIPE ALVES*
Ed Alves/CB/DA.Press

Ação rápida contra febre amarela

Especialista recomenda procurar tratamento de urgência assim que surgirem os sintomas iniciais da doença. Mesmo 
longe de regiões endêmicas, a arbovirose pode ser transmitida em outros locais. Em São Paulo, houve cinco mortes 

O Ministério da Saúde e 
a OMS emitiram alerta sobre 
o aumento de casos de febre 
amarela. Em São Paulo, já 
foram registrados casos (9 
confirmados, com 5 mortes). 
A princípio, não há registros 
no Distrito Federal. Qual a 
gravidade da doença?

A febre amarela é uma arbovi-
rose como a dengue, zika e chikun-
gunya e pode causar sintomas gra-
ves e evoluir para o óbito. É impor-
tante que a população saiba iden-
tificar os sintomas da doença para 
procurar o tratamento adequado. 
Além disso, é importante que, ao 
viajar, a pessoa saiba se vai para 
uma região onde a doença ocor-
re com frequência. As medidas de 
prevenção são muito importantes 
para evitar a infecção.

Quais os sintomas que a pessoa 
deve ficar atenta para procurar 
atendimento médico?

A febre amarela apresenta sin-
tomas como dor nas articulações, 
dor no corpo e febre. No início, 
não conseguimos diferenciar de 
outras arboviroses, mas os princi-
pais sintomas para identificar a fe-
bre amarela são o aspecto amare-
lado que acomete os olhos e a pe-
le. Além disso, acontece a mudan-
ça da cor da urina e das fezes, que 
pode evoluir para sangramentos. 
Assim que os primeiros sintomas 
surgem, é recomendado procurar 
tratamento de urgência.

A febre amarela é uma doença 
endêmica (ocorre em uma 
determinada região), entretanto, 
foram registrados casos em São 

Paulo e Minas Gerais. Existe 
esse risco de ser transmitido 
nas áreas urbanas, longe 
das regiões endêmicas?

Esse risco é sempre possível. É 
possível que aconteçam casos iso-
lados de doenças em regiões por 
causa do descontrole do vetor, o 
que pode ocasionar em surtos e 
epidemia. Sabemos que aconte-
cem casos na região Norte e Cen-
tro-Oeste, como o Mato Grosso. 
Não é impossível que, por uma 
viagem, uma pessoa infectada vá 
para São Paulo e lá seja picada por 
um mosquito que começa a trans-
mitir a doença. Na área urbana, o 
Aedes aegypti também transmite 
a febre amarela, por isso é impor-
tante o controle dos vetores.

A vacinação para a febre 
amarela apresenta um esquema 
diferente. Como funciona esse 
esquema? Há contraindicações?

A vacina da febre amarela é 
imunoprevenível. Ao tomar uma 
vez, a pessoa não contrai nem 
uma versão mais amena da doen-
ça. É importante que, até os no-
ve meses, todos tenham tomado 
a vacina e que a dose de reforço 
seja aplicada até os quatro anos 
de idade. A vacina é um vírus vi-
vo atenuado, por isso há algumas 
contraindicações. Idosos acima 
de 60 anos, gestantes, pessoas 
que vivem com o HIV e não es-
tão com a imunidade controla-
da são pessoas com contraindi-
cação para essa vacina. 

Em São Paulo já está circulando 
o tipo 3 da dengue, subtipo 
diferente da epidemia que 
aconteceu no DF no ano 
passado. Há algum risco de 
esse subtipo chegar aqui? Quais 
são os riscos, caso chegue?

A dengue tem quatro sorotipos. 
No Brasil, os soroti-
pos 1 e 2 têm uma 
maior prevalência. 
Nas últimas sema-
nas, houve mais re-
gistros do sorotipo 
3, que tem um po-
tencial mais grave, 
o que dificulta a re-
cuperação até das 
pessoas que já con-
traíram os subtipos 
1 e 2. Essas pessoas 
apresentam uma 
memória imunoló-
gica para esses sub-
tipos mais leves. Quando tem uma 
nova infecção pelo subtipo 3, po-
de causar uma inflamação maior 
no organismo.

No ano passado a população 
passou por uma crise muito 
grande com a doença. 
Qual é o cenário para 2025, 

o país está mais preparado?
Os outros países avaliam a den-

gue sempre como um caso muito 
grave, são necessários internação 
na UTI e suporte para o pacien-
te. Em 2024, a doença evoluiu no 
país com casos graves, muitas in-
ternações e falta de leitos. Essa si-

tuação não foi pro-
porcionada apenas 
porque a  popula-
ção não está bem
-elucidada dos si-
nais de gravidade e 
necessita de auxílio 
médico. Também 
houve um despre-
paro das equipes de 
pronto atendimen-
to de como manejar 
formas mais graves 
da doença. Acredi-
to que, mesmo se a 
gente tiver um au-

mento dos casos do tipo 3, a po-
pulação e as equipes médicas es-
tão mais preparadas para identifi-
car formas mais graves da doença 
e oferecer um tratamento adequa-
do para não evoluir a óbito.

 
* Estagiário sob a supervisão 
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Crises

Em dois anos de gestão, Leandro Grass 
enfrenta, no comando do Iphan, duas crises 
históricas: a invasão na Praça dos Três Poderes 
e agora o desabamento na igreja São Francisco 
de Assis, no Pelourinho. No primeiro episódio, 
o Iphan entrou para restaurar bens depredados 

por vandalismo. Agora, o órgão do governo 
federal precisa mostrar à opinião pública 
que a responsabilidade pela restauração da 
igreja no Pelourinho não era diretamente 
do Iphan, além de ajudar a recuperar esse 
rico patrimônio do nosso país. A ministra 
da Cultura, Margareth Menezes, prestou 
solidariedade a familiares de Giulia Righetto.

Recuperação

O Iphan informou que está elaborando, 
desde a madrugada de ontem, os estudos 
e documentos técnicos necessários para 
contratação das obras emergenciais para a 
Igreja de São Francisco de Assis. Segundo o 
Iphan, as obras englobarão escoramento, 

estabilização, acesso e segurança do 
monumento e dos trabalhadores envolvidos. 
Ainda nesta etapa, serão realizados os 
trabalhos de diagnóstico, triagem, catalogação, 
higienização, proteção e armazenagem 
das estruturas e bens artísticos que serão 
restaurados e remontados em uma segunda 
etapa. Os recursos serão investidos pelo Iphan.

Ponte quase 
cinquentenária
Com o nome de Costa 
e Silva durante quatro 
décadas, a Ponte Honestino 
Guimarães completou 
ontem 49 anos. Na véspera 
de seu cinquentenário, o 
monumento projetado por 
Oscar Niemeyer — que 
lembra uma pedrinha jogada 
na superfície da água — tem 
um simbolismo especial. 
A troca de identidade, de 
um presidente militar por 
um estudante da UnB 
perseguido e desaparecido 
na ditadura militar, ganha 
ainda mais relevância 
quando se discute o 
passado com o sucesso do 
filme Ainda estou aqui e a 
valorização da democracia. 
A mudança do nome da 
ponte ocorreu graças a 
uma parceria de Leandro 
Grass, autor do projeto de 
lei, com Ricardo Vale, que 
havia apresentado proposta 
semelhante em 2015.

Cada minuto conta

O transplante realizado 
nesta semana no Instituto de 
Cardiologia e Transplantes do 
Distrito Federal (ITCDF), no 

Cruzeiro, graças à chegada de 
um coração de um doador de 
Anápolis (GO), foi um sucesso. 
O órgão foi transportado com 

agilidade da Base Aérea de 
Brasília, pela aeronave Sentinela, 

do Detran-DF, para a mesa de 
cirurgia. O paciente, adulto, se 
recupera muito bem, segundo 

a unidade médica. “Cada 
minuto conta e nossa equipe 

atua com dedicação e precisão 
para garantir que esses órgãos 
cheguem ao destino no menor 

tempo possível”, ressalta o diretor-
geral do Detran-DF, Takane 
Kiyotsuka do Nascimento.

Insights sobre crédito e desenvolvimento

Valdir Oliveira, ex-secretário de Desenvolvimento Econômico 
e ex-superintendente regional do Sebrae, lança o livro 

“Reflexões sobre Crédito e Pequenos Negócios”. Na obra, 
Valdir apresenta insights sobre crédito e o desenvolvimento 

dos pequenos negócios. Boas dicas e avaliações de 
quem conhece tudo da área. A noite de autógrafos 
será em 25 de fevereiro, no BSB Grill, da 304 Norte.

Crescem exportações de produtos do DF
Boletim do Comércio Exterior de 2024, divulgado pelo 
Instituto de Pesquisa e Estatística do Distrito Federal 

(IPEDF), aponta um cenário positivo nas exportações dos 
últimos três meses do ano passado, com crescimento de 

21,4%, em comparação com o segundo trimestre, e de 
14,1% em relação ao mesmo período de 2023. A produção 
de soja, carnes de aves e enchidos de carnes teve grande 
importância no crescimento das exportações, entre os 
produtos agrícolas e agroindustriais. Considerando o 

cenário nacional, um dos destaques desse trimestre foi 
a exportação de artefatos de joalheria. O DF ficou atrás 

apenas de São Paulo, representando 6,33% do mercado.

Parte da história

A Ponte Honestino Guimarães foi inaugurada em 6 de fevereiro de 1976, três anos depois 
do desaparecimento do líder estudantil. A obra mobilizou mais de mil profissionais, entre 
operários, engenheiros e arquitetos. Muitos desses trabalhadores, vindos de diversas partes 
do Brasil, acabaram se estabelecendo em Brasília e participando do crescimento da capital.
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É época 
de milho
Primeira safra está sendo colhida entre 
janeiro e março. Inovações aumentam 
a eficiência, a produtividade e a 
sustentabilidade das lavouras, gerando 
empregos diretos e indiretos

 » MARIANA SARAIVA

A 
produção de milho no 
Distrito Federal tem ga-
nhado destaque nos últi-
mos anos, consolidando 

a região como um importante po-
lo agrícola. Dados da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Co-
nab) apontam que 16 mil hectares 
da cultura foram plantados em 
2024, representando um aumen-
to de 3,2% em relação aos 15,5 mil 
hectares em 2023. A produtivida-
de também cresceu, saltando de 
8,9kg por hectare para 9,4kg por 
hectare, um aumento de 6,5%.

A expectativa é de colher 151 
mil toneladas na primeira safra 
deste ano, plantada em outubro 
e novembro de 2024 e colhida 
entre janeiro e março. O plan-
tio da segunda safra teve início 
nos primeiros meses de 2025 e 
será colhido entre abril e junho. 
Segundo a Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural do 
Distrito Federal (Emater-DF), o 
DF conta atualmente com 2.595 
produtores de milho.  

Manoel Pereira da Silva, 80 
anos, cultiva o cereal desde 1976 
no núcleo rural Vargem da Ben-
ção, no Recanto das Emas, em 
uma área de 5 hectares. Ele es-
pera colher cerca de 30 mil espi-
gas nesta safra. “Eu planto e ven-
do para a população local. O lu-
cro é muito bom”, afirmou. Para 
Manoel, a terra do Distrito Fede-
ral é altamente fértil.

“Com uma boa adubação, 
principalmente orgânica, é pos-
sível colher espigas grandes e 
bonitas. O clima também aju-
da, com as chuvas favorecendo 
o desenvolvimento das plantas. 
Na seca, usamos a irrigação”, ex-
plicou. No entanto, ele ressaltou 
a dificuldade de encontrar mão 
de obra como um dos principais 
desafios enfrentados pelos pro-
dutores locais.  

Avanços 

Adriana Nascimento, enge-
nheira agrônoma da Emater-DF, 
destacou o crescimento das tec-
nologias aplicadas ao manejo 
do milho na região. “Essas ino-
vações aumentam a eficiência, 
a produtividade e a sustentabi-
lidade das lavouras. Entre elas, 
o uso de drones para monitora-
mento aéreo, sensores de umi-
dade do solo para irrigação pre-
cisa e maquinário avançado, co-
mo plantadeiras e colheitadei-
ras inteligentes com GPS”, disse.  

Além disso, softwares de ges-
tão agrícola estão sendo cada vez 
mais utilizados pelos produtores. 
“Esses programas analisam da-
dos de produção, clima e merca-
do, auxiliando na tomada de de-
cisões estratégicas, como o me-
lhor momento para plantar e co-
lher,” completou Adriana.  

Sobre o clima do Distrito Fe-
deral, caracterizado por perío-
dos definidos de chuvas e seca, 
Adriana avalia que essa previsi-
bilidade climática é uma vanta-
gem. “A maior parte dos nossos 
cultivos utiliza as chuvas para 
irrigação natural, dispensando 
a necessidade de sistemas artifi-
ciais. Isso permite que os produ-
tores programem corretamente o 
plantio e a colheita, otimizando a 
qualidade dos grãos,” observou.  

Adriana explicou que o milho 
produzido no DF tem diversos 
usos: “A maior parte é destinada 
à produção de ração animal pa-
ra aves, suínos e gado. Uma par-
te menor vai para o consumo 
humano, tanto in natura quan-
to em derivados, como farinhas e 
flocos. Além disso, o milho tam-
bém é utilizado na indústria pa-
ra a produção de etanol, amido 
e outros insumos.”  

Josimar Santos, 47, produtor 
de milho há quatro anos em dois 
hectares no Setor Padre Lúcio, 
em Águas Lindas de Goiás, con-
sidera o cultivo vantajoso. “O mi-
lho que planto é destinado à pro-
dução de pamonha, sem uso de 
agrotóxicos. Como faço o plantio 
fracionado, consigo oferecer um 
produto fresco e de qualidade às 
pamonharias locais,” conta ele.  

Rentabilidade

Segundo Rafael Bueno, secre-
tário da Agricultura, Abasteci-
mento e Desenvolvimento Rural 
(Seagri-DF), a maior parte do mi-
lho no Distrito Federal é cultiva-
da na segunda safra, conhecida 
como “safrinha”, após a colheita 
de soja e feijão. “Essa prática ga-
rante maior rentabilidade, apro-
veitando eficientemente as áreas 
plantadas. O maquinário vem co-
lhendo e já inserindo a semente 
do milho. As principais regiões 
produtoras são Planaltina, Pa-
ranoá e São Sebastião,” afirmou.  

O milho híbrido predomina 
na produção local, com o pre-
ço da saca girando em torno de 
R$ 50. Rafael destaca que alguns 
produtores reduziram o cultivo 
devido à baixa atratividade eco-
nômica, mas a demanda por mi-

Manoel Pereira, 80, produtor no Recanto das Emas, espera colher cerca de 30 mil espigas nesta safra 
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lho verde in natura permanece 
alta. “A produção de milho no DF 
abastece principalmente o mer-
cado interno, sendo direcionada 
para a ração animal e o consumo 
humano,” acrescentou.  

Rafael Bueno enfatiza que a 
produção de milho impulsiona 
a geração de empregos diretos 

e indiretos. “Desde o plantio e a 
colheita até o transporte, a ma-
nutenção de maquinário e a co-
mercialização de insumos, toda 
a cadeia movimenta a economia 
local,” argumentou.  

Para ele, o milho é essencial 
para fortalecer o agronegócio 
no DF. “A produção de aves de 

corte, por exemplo, utiliza ra-
ção composta por 50% de mi-
lho. Essa cadeia está em ex-
pansão, tendo gerado R$ 780 
milhões em 2023 e superando 
R$ 1 bilhão em 2024. Isso refor-
ça a importância do milho co-
mo matéria-prima fundamen-
tal,” ressaltou o secretário.

Desde o plantio 
e a colheita até 
o transporte, a 
manutenção de 
maquinário e a 
comercialização 
de insumos, toda a 
cadeia movimenta 
a economia local”

Rafael Bueno, 

secretário de Agricultura

“Inovações aumentam 
a eficiência e a 
produtividade das 
lavouras. Entre elas, o 
uso de drones, sensores 
de umidade do solo e 
maquinário avançado, 
como plantadeiras 
e colheitadeiras 
inteligentes com GPS”

Adriana Nascimento, 

engenheira agrônoma 

da Emater-DF

16 mil  

hectares 
de milho plantados em 2024 no DF

3,2%
de aumento 

em relação aos 15,5 mil 
hectares em 2023

6,5% 
de aumento

na produtividade 
(passou de 8,9kg por hectare 

para 9,4kg por hectare)

151 mil 
toneladas 

expectativa de colheita 
na primeira safra de 2025

2.595 
produtores

de milho atualmente no DF

Fontes: Conab e Emater-DF

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O projeto da Ficha Limpa, uma das 
mais importantes conquistas da so-
ciedade civil, corre sério risco de ser 
desfigurado. Excelências fazem uma 
articulação para reverter e abrandar 
as punições e favorecer parlamenta-
res ou candidatos com currículos que 
se confundem com folhas corridas. 
Consideram que oito anos de inele-
gibilidade para quem distribuiu notí-
cias falsas sobre as eleições, tem liga-
ções com as milícias, tentou um golpe 
de Estado ou desviou dinheiro público 

é muito tempo. Pretendem reduzir o 
prazo de punição para dois anos.

A lógica é a seguinte: se as exce-
lências cometem delitos, a culpa não 
é delas, mas da lei que as flagrou em 
deslize ético. Então, é só mudar a lei 
que o problema se resolve. Esse pa-
rece ser o espírito que anima a nova 
tentativa de parlamenteres no senti-
do de se autoblindarem das infrações 
cometidas e das que porventura co-
meterão no futuro.

Não existe nenhuma justificativa 
razoável para a estratégia disparata-
da. Pelo contrário: há fortes razões pa-
ra endurecer a lei ante a investida do 
crime organizado no território da po-
lítica partidária. Existem sinais desse 
perigo para a vida pública. É uma pro-
posta que vai na contramão da postura 

do Tribunal Superior Eleitoral, que in-
dicou a tendência de ser mais rigoro-
so nas eleições de 2026 precisamente 
pela ameaça de infiltração das orcris 
nos parlamentos.

A Lei da Ficha Limpa estabelece a 
inelegibilidade depois da sentença em 
segunda instância. No entanto, ela não 
exclui a possibilidade de a Justiça Elei-
toral barrar o candidato se constatar 
indícios de fatos ilícitos incompatíveis 
com a moralidade pública. E foi o que 
aconteceu em Belfort Roxo (RJ), infor-
ma matéria do site da CNB, onde o TSE 
indeferiu a candidatura de um postu-
lante ao cargo de vereador.

Antonio Carlos Ferreira, minis-
tro relator do caso, afirmou que o 
candidato “ostenta contra si diver-
sos elementos denotativos de sua 

participação em milícia armada, na 
prática de extorsões e no porte ilegal 
de armas”. Se o TSE e outras institui-
ções não zelarem pela decência dos 
parlamentos, o receio é de que, em 
breve, teremos bancadas do crime 
agindo descaradamente.

Afrouxar as punições da Lei da Fi-
cha Limpa só beneficiará aos que se 
apropriam do voto popular democrá-
tico para fins escusos. É algo que fe-
re o decoro parlamentar e estimula o 
crime. As excelências já são blindadas 
pela imunidade parlamentar para o 
exercício de suas atividades. Os polí-
ticos pretendem ser semideuses inim-
putáveis. Mas o fato de ser votado por 
milhões de eleitores não confere a ne-
nhum parlamentar o direito de pairar 
acima das leis e incidir em crimes. A 

soberania do voto é um requisito es-
sencial, mas não absoluto.

Essa pretensão de flanar acima da 
lei é abuso de poder e precisa ser re-
pelida com veemência, pois é imoral 
e antirrepublicana. Não foi para isso 
que suas excelências receberam um 
mandato popular. O Brasil quer res-
peito à democracia, decência, trans-
parência, dignidade, justiça, traba-
lho, educação, ciência, saúde, cul-
tura e compromisso do parlamento 
com o país.

Só cuidam dos interesses pessoais, 
transgridem a lei e ainda desejam ser 
condecorados. Almejam um proces-
so sem investigação e sem punição. 
Usurpam o mandato popular para 
criar leis no sentido de descriminali-
zar o crime e lavar a ficha-suja.

Lavanderia de 
fichas-sujas
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Capital S/A
A imortalidade do ser humano significa o 
desejo de perpetuar um erro ad infinitum

Arthur Schopenhauer (1788-1860), filósofo alemão

A força dos bioinsumos
Com a entrada em vigor do novo marco 

regulatório dos bioinsumos — que trata, 
por exemplo, sobre a produção, 
a importação, a exportação e o registro — 
a cadeia produtiva aguarda agora a 
regulamentação do setor, o que 
deve ocorrer ao longo de 2025. 
“Como é uma lei nova, sancionada 
pelo presidente Lula apenas no fim do 
ano passado, existem ainda lacunas 
ainda a serem detalhadas”, afirma 
o diretor-presidente da Croplife, 
Eduardo Leão.

Na agricultura, bioinsumos 
são produtos naturais 
(como microrganismos 
e extratos vegetais) 
utilizados em 
substituição a 
defensivos e outros 
químicos. É um 
mercado que 
está em ampla 
expansão 
no país, 
com boas 
perspectivas 
para os 

próximos anos, com aumento de investimento e 
possibilidade de exportação.

“O Brasil já é uma referência no desenvolvimento 
de tecnologias de produção e utilização 

em larga escala de bioinsumos, como nas 
culturas de cana-de-açúcar, soja, milho 

e algodão. De uma maneira geral, o 
mercado de bioinsumos brasileiro 
tem crescido em 
uma taxa anual quatro vezes maior 
do que o restante do mundo”, 
completa Leão.

“O Brasil tem a oportunidade 
de se tornar uma das 

maiores plataformas 
de exportação 
de bioinsumos, 
especialmente para 
países tropicais e 
subtropicais, como 
os da América 
Latina, que 
têm condições 
similares à 
nossa”, conclui 
o diretor-
presidente da 
Croplife.

Obituário

 » Campo da Esperança

Adriano de Oliveira Guedes, 
64 anos
Evangelista Alves Rodrigues, 
63 anos
Georges Youssef Zayat, 90 anos
Hélio Carvalho da Silva, 
99 anos
Hélvio Tostes Chaves, 
96 anos
Joelma Nunes Mourão, 
55 anos
Juvenil Martins de Menezes, 
86 anos
Luiz Horácio Gonçalves Dornas, 
84 anos
Manoel Alves de Carvalho 
Filho, 75 anos
Maria Edite de Carvalho, 
90 anos
Marina Barreto, 63 anos
Militão José Cardoso, 
78 anos

Diorinesse Santana da Silva, 
menos de um ano
Terezinha Benta de Jesus, 
86 anos
Thainan Souza da Silva, 
menos de um ano

 » Taguatinga

Ana Batista Rodrigues, 86 anos
Carlos Antônio Chagas 
Paulino,  69 anos
Damiana Pereira de Sousa, 
55 anos
Enedina Ursulina da Silva, 
87 anos
Jacinto Francisco Alves, 
92 anos
José Machado de Souza, 
86 anos
José Vitório Reis Mendes, 51 anos
Joventino Ribeiro Filho, 
82 anos
Marcelo Julho Serra Oliveira, 
43 anos

Sepultamentos em 6 de fevereiro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente 

querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: 

cidades.df@dabr.com.br

TRIBUTAÇÃO

Quase R$ 2 milhões
em cargas apreendidas

A
uditores fiscais do DF 
apreenderam, em várias 
operações realizadas en-
tre quarta-feira e ontem, 

quase R$ 2 milhões em mercado-
rias (alimentos, calçados, taba-
caria, vestuário) sem nota fiscal. 
Segundo a Secretaria de Econo-
mia, a sonegação fiscal estima-
da ultrapassa os R$ 800 mil. As 
autoridades acrescentaram que, 

além desse produtos, foram en-
contrados equipamentos eletrô-
nicos, num total que ainda está 
sendo calculado, assim como as 
perdas de arrecadação para os 
cofres públicos.

“As ações de fiscalização dos 
auditores estão sendo reforçadas 
para garantir que tenhamos jus-
tiça fiscal”, afirmou o secretário 
de Economia, Ney Ferraz. “Esta-
mos garantindo que os impostos 
sejam recolhidos corretamente, 

sem que haja prejuízos aos bons 
contribuintes Mercadoria irre-
gular prejudica empresas em dia 
com o Fisco”, destacou.

O coordenador de Fiscaliza-
ção Tributária da Secretaria de 
Economia, Silvino Nogueira Fi-
lho, reiterou que as operações 
poderão trazer ainda mais sur-
presas. “Os eletrônicos, ainda es-
tão sendo avaliados. Portanto, a 
base de cálculo e o crédito tri-
butário elevarão ainda mais o 

Operação ocorreu em vários pontos da capital da República

Receita do DF/Divulgação

 » PABLO GIOVANNI

Equipes da Receita interceptaram carregamentos de 
alimentos, vestuário, combustível e eletrônicos, no 
Distrito Federal, por suspeitas de sonegação de impostos

ROBERTO FONSECA (INTERINO)

robertovfonseca@gmail.com

por exemplo, sobre a produção, 
a importação, a exportação e o registro — 
a cadeia produtiva aguarda agora a 
regulamentação do setor, o que 
deve ocorrer ao longo de 2025. 
“Como é uma lei nova, sancionada 
pelo presidente Lula apenas no fim do 
ano passado, existem ainda lacunas 
ainda a serem detalhadas”, afirma 
o diretor-presidente da Croplife, 
Eduardo Leão.

Na agricultura, bioinsumos 
são produtos naturais 
(como microrganismos 
e extratos vegetais) 
utilizados em 
substituição a 
defensivos e outros 
químicos. É um 
mercado que 
está em ampla 
expansão 
no país, 
com boas 
perspectivas 
para os 

“O Brasil já é uma referência no desenvolvimento 
de tecnologias de produção e utilização 

em larga escala de bioinsumos, como nas 
culturas de cana-de-açúcar, soja, milho 

e algodão. De uma maneira geral, o 
mercado de bioinsumos brasileiro 
tem crescido em 
uma taxa anual quatro vezes maior 
do que o restante do mundo”, 
completa Leão.

“O Brasil tem a oportunidade 
de se tornar uma das 

maiores plataformas 
de exportação 
de bioinsumos, 
especialmente para 
países tropicais e 
subtropicais, como 
os da América 
Latina, que 
têm condições 
similares à 
nossa”, conclui 
o diretor-
presidente da 
Croplife.

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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NEGÓCIOS 

O Grupo Fujioka prepara a 
abertura de uma segunda 
unidade no DF especializada 
em vender produtos com 
preços mais acessíveis para 
clientes com CNPJ, inclusive 
MEIs. A primeira loja 
funciona desde março de 
2023, no SIA, em um espaço 
de 2.580 metros quadrados 
com dois andares, e oferece 
produtos de informática, 
áudio e vídeo, acessórios, 
beleza e celulares.

A Stoic Capital projeta 
abrir o primeiro banco de 
investimentos do Centro-
Oeste. Capitaneada por Felipe 
Manara com os sócios Alan 
Nogales e Artur Schütte, a 
empresa atua há oito anos 
no mercado. No portfólio, 
fornece assessoramento 
a mais de 400 empresas 
de diversos segmentos, 
acumulando mais de R$ 2,5 
bilhões em transações 
estratégicas.

De olho na COP30, que 
será realizada no fim do 
ano, em Belém, a Natura e 
a Box Print vão inaugurar 
uma fábrica de embalagens 
sustentáveis no Pará. A 
nova planta, batizada de 
Ecoprint, está localizada 
dentro do Ecoparque, 
complexo industrial da 
Natura no município de 
Benevides (PA), e estima-
se que produzirá entre 5 a 
7 milhões de cartuchos de 
sabonetes por mês.

107,9 pontos
É quanto atingiu o Índice de Intenção de Consumo das Famílias no Distrito Federal, divulgado pela 

Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), em janeiro, sem nenhuma 
variação em relação a dezembro. O indicador, no entanto, está acima da média nacional (104,9)

O aumento na perspectiva profissional (+5,7%), na renda atual (+1,3%) e no emprego (+1,1%) refletiu maior 
confiança no mercado de trabalho. No entanto, houve queda na perspectiva de consumo (-4,4%), 

no consumo atual (-1,2%) e na compra de bens duráveis (-0,9%), indicando cautela.

Atrás da verdade
Uma das novidades do mercado 

editorial é o livro Crime sem castigo 
— como os militares mataram 
Rubens Paiva (R$ 58, Matrix 
Editora), da jornalista Juliana 
Dal Piva. Em 208 páginas, o livro 
destrincha como foram descobertos 
os assassinos do ex-deputado 
federal após mais de 40 anos do 
desaparecimento. A instalação da 
Comissão Nacional da Verdade e 
o trabalho investigativo do Grupo 
Nacional de Justiça do MPF, 
no Rio, foram fundamentais 
para o avanço do caso.

Iluminação na Asa Norte

A CEB Iluminação Pública e Serviços 
(CEB IPes) deu início à troca das lâmpadas 
na Asa Norte. Desde o começo de janeiro, 
houve a instalação de 1.172 novas 
luminárias de LED. A previsão é de 
que toda troca na região seja concluída 
até o fim de março.

Paulo Misael da Silva, 30 anos
Pedro Matteo da Silva Castro, 
menos de um ano
Rafael Arcanjo de Oliveira, 
menos de um ano
Wilson Valério da Silva, 
83 anos

 » Gama

Argentina Maria Ribeiro 

Barbosa, 84 anos
Elaides Reinalda dos Santos, 
64 anos

 » Brazlândia

Francisco Carlos da Silva, 
63 anos
Joventina Francisca da Silva, 
87 anos

 » Sobradinho

Heleno José Ferreira, 
73 anos
Josina Fernandes Teixeira, 
72 anos

 » Jardim Metropolitano

Eva Fonseca Ferreira Lima, 65 anos
Cremações:
Aristóteles Ribeiro Lopes, 
66 anos

montante que divulgado até ago-
ra”, ressaltou.

Barreiras

A primeira fiscalização se deu 
em quatro estabelecimentos do 
Plano Piloto. As equipes verifi-
caram possíveis irregularidades 

de registro em máquinas de car-
tão de débito e de crédito, além 
de desvios cadastrais e comer-
cialização de produtos sem do-
cumentação fiscal.

Essa ação também intercep-
tou, na BR-020, uma carreta com 
35 toneladas em mercadorias. 
O veículo carregava produtos 

alimentícios, bebidas e sandá-
lias com documentação suspeita 
sobre quantidade e tipo da carga, 
entre outros dados. Na mesma 
rodovia, mais um caminhão foi 
detido com 26 toneladas de fran-
go congelado e diversas inconsis-
tências em sua documentação.

Ontem, os auditores aborda-
ram mais carregamentos em vias 
do DF. De um deles, foram retidas 
20 mil unidades de óleo de so-
ja, com peso aproximado de 20 
toneladas. Em outro caminhão, 
leite e derivados estavam sen-
do transportados sem que o mo-
torista tivesse documentos coe-
rentes com o que levava. Tam-
bém foi apreendido um cami-
nhão-tanque com 59.766 litros 
de etanol hidratado. Os fiscais ve-
rificaram que o combustível não 
estava acompanhado dos devi-
dos comprovantes de pagamen-
tos de impostos.

Além dessas apreensões, ou-
tras mercadorias foram retidas 
por estarem com situação fiscal 
duvidosa. Entre elas, itens de ta-
bacaria, confecções, aparelhos 
para chapinhas de cabelo e de-
piladoras a laser recarregáveis.

Pregão Eletrônico nº 90022/2024 MME – UASG 320004

NUP: 48340.005652/2024-91. Objeto: Pregão Eletrônico nº 90022/2024 

contratação de serviços continuados de Secretariado, com disponibilização de 

mão de obra em regime de dedicação exclusiva, nas categorias profissionais 
de Secretária Executiva, Técnico em Secretariado e Encarregado Geral, a 

serem executados nas dependências do Ministério de Minas e Energia (MME), 

em Brasília - DF, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas 

neste Edital e seus anexos. Total de itens licitados: 1. Edital: 07/02/2025 das 

9h às 12 h e das 14h às 17h, Abertura das Propostas: 21/02/2025, às 10h00. 

Local: www.gov.br/compras.   

Maria José Soares Menon
Pregoeira/Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA EXECUTIVA
MINISTÉRIO DE 

MINAS E ENERGIA
MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL, em 
atendimento ao artigo 13-A da Lei n. 13.334, de 13 de setembro de 2016, e 
tendo em vista o que consta no processo  59000.000723/2025-18, comunica aos 
interessados a realização da consulta pública n. 001/2025, disponível até o dia 
11 de março de 2025, conforme informações a seguir:

Prazo: até 11/03/2025.

Objeto: Obtenção de contribuições para os estudos de modelagem da concessão 
administrativa para operação e manutenção da prestação dos serviços públicos 
de adução de água bruta do Projeto de Integração do Rio São Francisco com 
bacias hidrográficas do Nordeste Setentrional - PISF.
Forma de participação e material de apoio: Os estudos de viabilidade, o 
formulário de contribuição e a íntegra desse aviso estarão disponíveis na 
página eletrônica do Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional na 
internet, acessíveis no link: https://www.gov.br/mdr/consulta-publica-do-contrato-
de-concessao-do-pisf, até as 23h59 do dia 7 de março de 2025.

Audiência Pública: Será realizada uma audiência pública no dia 25 de março de 
2025, das 14h às 18h, no Edifício Celso Furtado, em Brasília, com transmissão 
ao vivo pelo link: https://www.youtube.com/watch?v=6TCWhyY6_Jc.

Priscila Wako Freitas Figueirêdo
Analista Técnico-Administrativo

SECRETARIA 
EXECUTIVA
DIRETORIA DE 
ADMINISTRAÇÃO

REALIZAÇÃO DA CONSULTA PÚBLICA N. 001/2025 

MINISTÉRIO DA 
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL
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Com o início 
do ano letivo 
na próxima 
segunda-feira, 
milhares de 
crianças iniciarão 
a experiência 

escolar, um misto 
de ansiedade 
e entusiasmo. 
Conheça as 
histórias de três 
desses pequenos 
estudantes

 » GIOVANNA SFALSIN*
 » LETÍCIA GUEDES

M
aterial organiza-
do, olhos brilhan-
do e frio na barri-
ga. Para milhares 

de crianças, a próxima se-
gunda-feira não será ape-
nas um dia comum: é o iní-
cio de uma nova jornada 
de aprendizado, amizades 
e descobertas. O primeiro 
dia de aula carrega emoção, 
expectativas e, para muitos, 
até lágrimas — dos filhos e 
dos pais. O Correio acompa-
nhou, de perto, Laura Cor-
reia, 4 anos, Noah Emanuel 
Feitosa, 4; e Rafael Costa, 3; 
crianças que terão suas vi-
das marcadas, na próxima 
semana, pelo início da tra-
jetória escolar. 

O pequeno Noah Ema-
nuel Fonseca, 4 anos, come-
çará a vida escolar no Centro 
de Educação Infantil (CEI) 
416 de Santa Maria, onde 
mora com os pais e irmãos. 
Tímido, recebeu a reporta-
gem para mostrar detalhes 
dos materiais que usará no 
primeiro ano letivo. A ven-
dedora Beatriz Giovanna 
Fonseca, 31, mãe de Noah, 
confidenciou que, desde 
que os itens foram compra-
dos, o menino tem conferi-
do cada detalhe várias ve-
zes ao dia. 

Em um tapete no chão da 
sala, o garoto pegou a mo-
chila de rodinhas e espalhou 
os lápis, tintas e massinhas 
de modelar. Acanhado, mal 
levantava a cabeça enquan-
to mostrava os detalhes dos 
materiais. A mochila, o pa-
pel EVA com glitter e o esto-
jo de tinta aquarela, todos 
na cor azul, revelam o tom 
favorito do menino. 

Ele já esteve na creche, 
mas a experiência que co-
meça é diferente. Os pais 
estão orgulhosos do pe-
queno. “Eu olho o início 
desta fase com esperan-
ça, para que ele consiga 
se desenvolver, concluir 
todas as etapas da vida e 
ter um futuro melhor”, dis-
se a mãe. Apesar de afir-
mar que o menino intera-
ge bem com outras crian-
ças, Beatriz acredita que 
o filho vai chorar nos pri-
meiros dias. 

Pouco a pouco, Noah de-
sinibiu-se ao longo da en-
trevista. Contou que, quan-
do crescer, será bombeiro 
militar e fez questão de pe-
gar a viatura de brinque-
do para mostrar os equi-
pamentos que usará futu-
ramente. Perguntado sobre 
seu personagem favorito, 
respondeu que é “o Homem
-Aranha, poque (sic) ele sol-
ta teia”, disse, enquanto fa-
zia o gesto do super-herói 
com as mãos. 

Um marco

Mônica de Fátima Mes-
quita, psicopedagoga e 

Noah Emanuel Fonseca com a mãe Beatriz 
Giovanna e o pai Reginaldo Alves

Arquivo Pessoal
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orientadora educacional, 
explica que o primeiro dia 
de aula representa um misto 
de emoções e de sentimen-
tos, que são comuns e, às ve-
zes, se expressam por meio 
do choro. “A criança, ao se 
perceber sozinha, longe das 
figuras paternas, sente me-
do e insegurança. Situação 
aceitável e compreensível 
para o contexto. Nós, adul-
tos, temos a mesma insegu-
rança quando nos depara-
mos com uma situação no-
va, como mudança de casa, 
trabalho e rotina”, apontou. 

“O diálogo é a melhor 
maneira de antecipar o que 
vai acontecer. Converse com 
a criança sobre o que ocor-
rerá e o que ela pode espe-
rar, além das possibilidades 
de novos amigos e brinca-
deiras. Os pais, ao demons-
trar entusiasmo pelas no-
vas experiências, trans-
mitem segurança à crian-
ça, que fica mais tranqui-
la”, afirmou, completando 
que é importante acolher 
e validar o sentimento do 

pequeno, escutando-o com 
atenção e mostrando que o 
que ela sente é normal e lo-
go passará. 

Contando os dias

Na próxima semana, 
Laura Correia, 4 anos, ini-
ciará sua jornada de es-
tudos, inspirada na irmã 
mais velha, que tanto ad-
mira, Mirella Lis Correia, 8. 
Em entrevista, a mãe, Raíza 
Correia, 28, gerente de ma-
nutenção, contou que, ape-
sar de ser tímida, a menina 
ficou entusiasmada na pri-
meira visita à escola. Des-
de então, pergunta todos os 
dias quando terá aula. 

Laura, que gosta de pin-
tar e folhear livros, ainda 
não comprou sua tão so-
nhada mochila da gata Ma-
rie, uma de suas persona-
gens favoritas, mas adian-
tou o desejo de ter a lan-
cheira com o mesmo te-
ma. Ela estudará no Jardim 
de Infância 116, em Santa 
Maria, o que deixa a família 

mais confortável por estar 
perto de casa. 

“No primeiro momento, 
ela foi contemplada para fi-
car em um Centro de Educa-
ção Infantil. Isso me preocu-
pou, pois a escola é conheci-
da por ser desorganizada. Já 
o Jardim 116 é uma das me-
lhores da região, é disputa-
da e tem boa fama. Acredito 
que a Laura estará em boas 
mãos”, afirmou. 

Sobre a adaptação, Raí-
za confessou que espera 
não ter que buscar a meni-
na no meio do expediente, 
uma vez que acredita atra-
palhar o processo. “Vou ve-
rificar se eles disponibiliza-
rão um horário específico 
nos primeiros dias para que 
as crianças se acostumem. 
Caso não, pretendo deixá-la 
o turno inteiro.”

Jerusa Pinheiro, vice-di-
retora do Jardim de Infân-
cia VI Comar, explicou que, 
no período de adaptação, 
a escola busca promover 
momentos de recepção às 
crianças e às famílias, com 
a  participação da equipe es-
colar. “Realiza-se a apresen-
tação da equipe e momen-
tos de descontração, com 
músicas infantis, brincadei-
ras, rodas de conversa, con-
tação de histórias e explo-
ração do espaço”, apontou. 

Sem choro 

Ao visitar o Centro de 
Educação Infantil Didasca-
lho São José Operário, lo-
calizado na Estrutural, Ra-
fael Costa, 3, estava bastan-
te animado. Corria e pulava 
descalço pelo pátio da ins-
tituição. Confortável, o me-
nino brincou com bolinhas 
coloridas, pediu tarefas para 
colorir e se encantou com os 
desenhos infantis expostos 
nos painéis da escola. 

A mãe, Ana Cleia Costa, 

que é autônoma, acredita 
que o filho se adaptará bem 
e confia no trabalho reali-
zado pela escola. “Meu fi-
lho mais velho, de 9 anos, 
estudou aqui, e eu gosto da 
forma como eles ensinam. 
A escola estabelece horá-
rios para realização das ati-
vidades e dos lanches. Isso 
vai permitir que meu filho 
crie uma rotina e entenda 
a importância das regras”, 
ressaltou. 

Ela destacou a animação 
de Rafael, que não vê a hora 
de ir para a escola na segun-
da-feira. O menino, ansio-
so para brincar e desbravar 
o espaço escolar, onde pas-
sará boa parte dos seus pró-
ximos anos, não deu muita 
atenção à equipe de reporta-
gem. Sua empolgação era ní-
tida, principalmente ao ser 
perguntado sobre a sua mo-
chila azul, do personagem 
Sonic. Em dado momento, 
sentou-se em uma cadei-
ra do local e observou com 
atenção a parede com dese-
nhos de animais. “Olha Kal 
(referindo-se ao irmão mais 
velho, Maurício Mikael), a 
oveia banca lá. O que é aque-
le oto? (sic)”, disse Rafael. 

Segundo Poliana Gomes, 
diretora do CEI Didascalho 
SJO, o primeiro dia de aula 
é marcante na vida dos pe-
quenos alunos. “É o início 
de uma nova fase, de conhe-
cer novas pessoas, de come-
çar a desvendar o mundo. O 
acolhimento e a segurança 
tanto dos professores quan-
to da família é primordial. A 
criança precisa sentir que os 
pais ou responsáveis retor-
narão para buscá-la. Por is-
so, o diálogo e compromisso 
nessa fase é essencial para o 
bom desempenho e adapta-
ção deles”, afirmou.

*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

A mãe Ana Cleia e os dois filhos, Rafael Costa e Maurício Mikael, demonstraram empolgação ao visitar o CEI

As irmãs Laura e Mirella: 
muita parceria e expectativa
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CURSOS

Senai 
O Senai está com inscrições aberta, 
até 18 de março, para 4.250 vagas 
em 52 cursos gratuitos de capaci-
tação profissional. Administração, 
eletricista, jardinagem, mecânica, 
operador de computador, costura e 
confeitaria estão entre as áreas. As 
aulas serão ministradas no Gama, 
em Taguatinga, no SIG e em Sobra-
dinho. As inscrições podem ser feitas 
no site sistemafibra.org.br/senai.

OUTROS

Teatro
A peça Quem Matou Monsieur Gus-
tav? É um suspense com humor inte-
ligente que transporta o público à 
Paris dos anos 40, durante a Segun-
da Guerra Mundial. O espetáculo 
conta a história de um jornaleiro que 
publicava matérias contra o regime 
nazista. Neste contexto, o editor-
chefe do jornal,   Monsieur Gustav 
é assassinado misteriosamente e a 
apresentação mostrará a busca e 
investigação de quem o matou. As 
apresentações acontecem amanhã 
e neste domingo, às 18h e 20h30, no 
Espaço Multicultural Casa dos Qua-
tro. Os ingressos estão disponíveis 
na plataforma Sympla.

Brazilian Day
Em 15 de fevereiro, a partir das 13h, 
o London Street Pub — um bar com 
decoração que remente à capital bri-
tânica — receberá o evento “Brazi-
lian Day”. Feijoada e caipirinha serão 
servidas enquanto o público escuta 
sambas e um tributo à Legião Urba-
na. O local fica na 214 Norte, na parte 
de trás do bloco D. O couvert artís-
tico será de R$20, e a refeição, com 
reposição, sairá a R$ 61. De brinde, os 
clientes ganham uma caipirinha.

Tenda+
Hoje, das 8h às 17h, o projeto itine-
rante A Tenda+ oferecerá atendimen-
to médico gratuito e humanizado na 
Área Especial 05, Setor Central, ao 
lado da Administração Regional da 
Estrutural. A estrutura conta com 20 
consultórios e serviços como exa-
mes laboratoriais, ultrassonografias 
e especialidades médicas, incluindo 
pediatria, ginecologia e cardiologia. 
Em duas etapas anteriores, mais de 
56 mil procedimentos foram realiza-
dos, reforçando o impacto social da 
iniciativa. Acompanhe mais detalhes 
no Instagram @atendamaisdf ou no 
site atendamais.gov.

Humor 
O espetáculo Série B, dos humoristas 
Dihh Lopes e Márcio Donato, estará 

em cartaz amanhã, às 21h, no Tea-
tro da Caesb, em Águas Claras. O 
show promete muita diversão com 
histórias nunca contadas no palco 
em uma dinâmica que visa entreter 
a plateia durante todo o espetáculo. 
Os ingressos custam R$ 55 (meia) e 
R$ 110 (inteira) e podem ser compra-
dos no site ingressodigiltal.com.

Palestra
Brasília recebe em 19 de fevereiro 
três grandes referências no campo 
da filosofia, da psicologia e do com-
portamento humano: Lúcia Helena 
Galvão, Rossandro Klinjey e Vanes-
sa Rodrigues. Eles se reúnem para a 
palestra "Vamos conversar sobre a 
Felicidade?”. O evento será no Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães, 
com abertura dos portões às 19h. 
Os ingressos custam R$ 100 (meia), 
R$ 110 (ingresso solidário, mediante 
entrega de 1kg de alimento não pere-
cível) e R$ 200 (inteira). 

Caixa
A Caixa Cultural inaugurou a mos-
tra História(s) da arte brasileira. A 
exposição gratuita vai até 13 de abril, 
de terça a domingo, das 9h às 21h, 
na Galeria Vitrine da Caixa Cultural 
e reúne reúne obras do acervo dos 
colecionadores Onice Moraes e José 
Rosildete de Oliveira, com curado-
ria de Renata Azambuja e Emerson 
Dionísio. Com trabalhos de 73 artis-
tas contemporâneos, a mostra está 
organizada em cinco núcleos temá-
ticos e destaca a diversidade da arte 
brasileira desde os anos 1960.

Labirinto
A exposição Labirinto está aberta até 
domingo, das 9 às 21h. O evento, na 
Caixa Cultural, é uma grande ins-
talação, baseada na desconstrução 
de uma série de imagens coletadas 
por André Severo há cerca de duas 
décadas e reelaboradas entre os 
anos pandêmicos de 2020 e 2021. 
Entrada franca. 

Stand-up
 O humorista Emerson Ceará estará 
no Teatro Caesb Águas Claras em 9 
de março, às 17h, com o espetáculo 
Se acalme, no qual ele aborda situa-
ções que irritam as pessoas, como 
falta dinheiro. Os ingressos estão 

disponíveis na plataforma Sympla e 
custam R$ 90 (inteira), R$ 45 (meia) 
e R$ 70 (ingresso solidário, median-
te a entrega de 1kg de alimento não 
perecível). Classificação indicativa: 
18 anos. Menores precisam estar 
acompanhados dos pais ou respon-
sáveis. Mais informações no Insta-
gram @cearaemerson.

Exposição 
A exposição Arte: Estrela do Silêncio 
está em cartaz no Museu Nacional 
da República. São 22 obras que con-
tam a história do artista e arquiteto 
mineiro Marcos Anthony, cujo estilo é 
marcado por elementos de cubismo, 
expressionismo e arte contemporâ-
nea. A mostra, que foi apresentada 
em escolas e entidades sociais, tem 
como um dos diferenciais as obras 
acessíveis a pessoas com deficiência. 
Por meio de QR Code, é possível ter 
as informações das telas com audio-
descrição e linguagem de sinais pelo 
celular. Visitação até 15 de março de 
2025, das 9h às 18h30.

Teatro
 Mãe Raiz, espetáculo criado pelo 
comediante Glauber Cunha e vivido 
por sua personagem Dona Sônia, 
traz aos palcos uma mãe dedicada, 
firme e cheia de amor. A apresen-
tação será hoje, às 20h, no Teatro 
Caesb Águas Claras (Avenida Sibi-
piruna, Lotes 13/21). No espetáculo, 
Glauber celebra a figura materna de 
forma divertida, trazendo à tona o 
cotidiano e as peculiaridades desse 
universo. Os ingressos custam R$ 40 
(meia) e R$ 80 (inteira), disponíveis 
no site sympla.com.br.

Folia
Hoje, às 20h30, o Clube do Choro 
recebe o show Folia das Estrelas, com 
Cely Curado, Lúcia de Maria e Sandra 
Duailibe revivendo os antigos bailes 
de carnaval. O repertório traz sambas 
e marchinhas que marcaram épocas. 
A apresentação conta com ingressos 
a R$ 50,00 (meia com 1kg de alimen-
to). Vendas na bilheteria do clube e 
no site Bilheteria Digital.

Comédia
O espetáculo A última entrevista de 
Marília Gabriela estará em cartaz 
em 22 de fevereiro, às 20h, e em 23 
de fevereiro, às 19h, no Teatro Royal 
Tulip. Estrelada pela própria Marília 
Gabriela e por Theodoro Cochrane, a 
comédia dramática se passa durante 
um programa de entrevistas ao vivo. 
Ficção e realidade se misturam e o 
que era para ser apenas uma entre-
vista vira um jogo perigoso que revela 
os arquétipos da relação entre mãe 
e filho. Os ingressos custam R$ 80 
(meia) e R$ 160 (inteira) e podem ser 
comprados no site sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 

Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 

SLU - Limpeza 3213-0153 

Caesb 115 

CEB - Plantão 116 

Corpo de Bombeiros 193 

Correios 3003-0100 

Defesa Civi l 3355-8199 

Delegacia da Mulher 3442-4301 

Detran 154 

DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto

SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 

Detran/DF 12h e 14h às 18h  

Divpol - Plano Piloto SAM, 

Bloco T, Depósito do Detran 

Divtran II - Taguatinga QNL 30, 

Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 

Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 

ao lado do Colégio La Salle

Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 

Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

RODOVIÁRIA TAGUATINGA

VIAS ESBURACADAS

Ana Alice de Sá, 20 anos, moradora do Guará, trabalha no Plano 
Piloto. Ela, que costuma frequentar a Rodoviária do Plano, 
reclama que, na maioria das vezes, encontra a escada rolante sem 
funcionar. "Em vários momentos, a escada se encontra fora de 
funcionamento e isso é bastante desfavorável para as pessoas com 
dificuldade de se locomover, principalmente os idosos", afirmou.

»  Por nota, a Secretaria de Mobilidade (Semob) explicou que: 
”Tanto os elevadores quanto as escadas rolantes da Rodoviária 
do Plano Piloto passam por manutenção constante e, 
sempre que param de funcionar, um técnico é acionado para 
reprogramar o equipamento. No entanto, atos de vandalismo 
têm acontecido com frequência no local, de forma que os 
equipamentos que são reparados se encontram depredados, 
novamente, poucas horas depois”.

A moradora de Taguatinga, Sheila Silva, 34 anos, cobra 
providências em relação aos buracos em algumas 
quadras de Taguatinga. "Precisam, com urgência, tampar 
os buracos da QNJ, QNL e QI de Taguatinga Norte. Há 
muitos buracos e isso é muito lamentável para nós, 
moradores desta região", disse. 

»  A Administração Regional de Taguatinga 
reconheceu, por nota, as dificuldades enfrentadas 
pelos moradores da cidade devido à presença de 
buracos nas vias. Segundo o órgão, "eles impactam 
diretamente a qualidade de vida e a segurança da 
população". A gestão regional afirmou que "apesar 
dos desafios impostos pelo período chuvoso, que 
dificulta a execução de serviços de tapa-buracos, 
seguimos empenhados em atender a população da 
melhor forma possível".

Desligamentos 
programados 
de energia

Até o fechamento 
desta edição, não havia 
desligamentos previstos

Palácio do Jaburu

Isto é Brasília 

Residência oficial do vice-presidente da República, o projeto do Palácio do Jaburu é assinado 
pelo arquiteto Oscar Niemeyer. O imóvel ocupa 4.283 m2, em um terreno com 190 mil m2, à 
beira da Lagoa do Jaburu. O espelho d’água, que batiza o prédio, teve seu nome inspirado na 
ave com plumagem branca, grande bico escuro e um pouco curvado para cima, com pescoço 
negro, nu e de base vermelha. O palácio foi projetado em 1973 e ocupado quatro anos depois. Seu 
primeiro morador foi Adalberto Pereira dos Santos, vice na gestão de Ernesto Geisel.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Carnaval familiar
»  O Centro Cultural do Banco 

do Brasil (CCBB) convida 
crianças, jovens e adultos 
para entrar no clima de 
festa e folia. O evento, que 
será gratuito, contará com 
um canhão que disparará 
confete para divertir os 
participantes. Quem for, 
aprenderá a confeccionar 
máscaras de carnaval de 
diversos tipos. O baile será 
amanhã e domingo, das 
10h às 11h e das 14h às 
16h, no gramado do CCBB. 
Ingressos gratuitos podem 
ser retirados na bilheteria. 
Mas atenção: a capacidade 
do espaço para os foliões é 
limitada a 60 pessoas. 

Café
»  A Associação Being Tao 

promove o café da manhã 
Tai Chi Being Tao, neste 
sábado, com a bióloga e 
filósofa Carolina Laurini. O 
evento gratuito, acontece 
na Praça da Harmonia 
Universal, na Entrequadra 
104/105 Norte, a partir das 
8h, com práticas de Tai Chi 
e Chi Kung, seguidas de um 
café colaborativo a partir 
das 9h. O evento também 
será marcado por uma 
roda de saberes, às 9h30 
sobre o tema Florestas 
Urbanas são Possíveis?. 
Em caso de chuva, 
o evento será realizado 
no Centro de Ensino 
Fundamental 104 Norte.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens 

Máxima 90% Mínima 40%

O sol A lua

Nascente
7h05

Poente
19h45

Cheia
12/2

Minguante
20/2

Nova
27/2

Crescente
6/3

Máxima 26º

Mínima 18º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ichiro Guerra/PR

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

ESCADA ROLANTE SEM 
FUNCIONAMENTO
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Ano com
menos dor
de cabeça

NFL

Com baixa histórica em 2024, Liga

registra queda nos casos de concussões.

Foram 182 lesões cerebrais por pancadas

A 
NFL segue trabalhan-
do para deixar o futebol 
americano mais seguro 
aos jogadores e alcançou 

números importantes sobre o te-
ma na última temporada. A liga 
divulgou os dados sobre lesões 
de 2024 e registrou uma queda 
de 17% no número de concus-
sões sofridas em relação ao ano 
anterior. Foram 182 casos totais, 
somando ocorrências em jogos 
e treinos na pré-temporada e na 
fase regular, a menor marca des-
de 2015, quando os episódios co-
meçaram a ser contabilizados.

A conquista é resultado de 
um trabalho da liga em muitas 
frentes, em especial, na maior 
melhoria de segurança em ca-
pacetes usados em campo. Além 
disso, foi estabelecido um recor-
de de menos concussões na pré-
temporada, com apenas 26 em 
jogos e 18 em treinos, totalizan-
do 44. Os protocolos de iden-
tificação e avaliação de lesão 

cerebral causada por pancadas 
na cabeça também seguem sen-
do aprimorados e os médicos 
continuam avaliando de três 
a quatro jogadores para cada 
diagnóstico do problema.

“Hoje, é um marco impor-
tante, mas não o fim do nosso 
trabalho. Por meio de equipa-
mentos aprimorados, modifi-
cações nas regras e uma mu-
dança cultural contínua, tor-
naremos o jogo mais seguro e 
emocionante”, disse Jeff Mil-
ler, vice-presidente executivo 
da NFL que supervisiona a saú-
de e segurança dos jogadores.

Os 182 casos de concussão 
reforçam uma queda drásti-
ca em comparação ao período 
entre 2015 e 2019, quando ne-
nhum ano teve menos de 214 
ocorrências. A única ocasião em 
que os números foram inferio-
res ao da atual temporada foi 
em 2020, com 172 casos, mas 
foram quatro jogos a menos por 
equipe em razão de não ter ti-
do partidas de pré-temporada.

Finalista da atual temporada da NFL com o Kansas City Chiefs, Travis Kelce usa modelo antigo de capacete
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ARTHUR RIBEIRO*

FEMININO

Seleção é convocada com duas brasilienses

MEL KAROLINE*

O 
técnico Arthur Elias anun-
ciou, ontem, a convoca-
ção de 30 jogadoras para 
um período de treinos na 

Granja Comary, em Teresópolis, 
Rio de Janeiro. Dois nomes bra-
silienses apareceram na seleta lis-
ta do treinador da amarelinha. A 
zagueira Kaká, do São Paulo, e a 
meia-campista Vic Albuquerque, 
do Corinthians, farão parte do ti-
me escolhido por Arthur.

A pausa para a Data Fifa será 
entre 17 e 26 deste mês. Por 
escolha de Arthur, a Seleção 
usará esse tempo apenas para 
treinamento, pois acredita ser 
mais benéfico para o time do 
que enfrentar times com níveis 
abaixo. As equipes mais bem 
posicionadas no ranking mun-
dial não estavam disponíveis 
para jogos. O período de treino 
marca o início da preparação do 
Brasil para a Copa América de 
2025, em julho, no Equador. Em 
abril, o grupo tem dois amisto-
sos contra os Estados Unidos.

“Nosso objetivo é chegar no 
maior nível para vencer essa 
competição, que vem melho-
rando a cada edição. Vamos ter 
um tempo pré-Copa América 
bastante interessante. Acredi-
to que as atletas vão estar bem 

Arthur Elias optou por usar Data Fifa para treinos na Granja Comary

Lívia Villas Boas/CBF

preparadas. Não é fácil, mas eu 
vim aqui para isso (ser cam-
peão). Tenho dois vice-campeo-
natos. Então, estou precisando 
de um ouro. Estou aqui para 
isso”, analisou Arthur Elias.

Essa é a segunda convocação 
da Kaká na Seleção Brasileira. 
Em dezembro, fez a primeira 
aparição no segundo amistoso 
contra a Austrália. Na ocasião, o 
Brasil venceu por 2 x 1 e a zaguei-
ra foi titular do técnico Arthur 
Elias. Em Brasília, Kaká come-
çou a jornada no Minas Brasília 
e permaneceu quatro anos antes 
de ir para a grande São Paulo. 
Em solo paulista, a brasiliense 
defendeu o Santos por uma tem-
porada, até receber a proposta 
de jogar com as cores do tricolor.

Figurinha conhecida com 
a camisa verde e amarela, Vic 
Albuquerque novamente figura 
entre as convocadas para repre-
sentar o Brasil. A meio-campis-

ta voltou a ser relacionada para 
atuar com a Seleção, em 2024, 
nos últimos amistosos contra 
a Austrália, após a chegada do 
técnico Arthur Elias para o time. 
Quando Pia Sundhage estava à 
frente da Seleção, Vic não tinha 
espaço na equipe da antecesso-
ra. A sueca revelou que a joga-
dora não combinava com o esti-
lo de jogo proposto.

Na Era Arthur Elias, o Dis-
trito Federal sempre teve uma 
representante entre as escolhi-
das. A medalhista de Paris-2024 
Gabi Portilho esteve de fora das 
duas últimas convocações, mas, 
entre as brasilienses, é quem 
mais apareceu na lista. Arthur 
atuou com Gabi e Vic Albuquer-
que na passagem vitoriosa pelo 
Corinthians. As jogadoras são 
peças bem conhecidas.

*  Estagiários sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

As convocadas

Goleiras: Lorena (Kansas-EUA), 
Natascha (Palmeiras), Camila (Cruzeiro) 
e Claudia (Fluminense);

Zagueiras: Isa Haas (Cruzeiro), Antonia 
(Real Madrid), Lauren (Atlético de 
Madrid), Kaká (São Paulo), Tarciane 
(Lyon) e Mariza (Corinthians);

Laterais: Fê Palermo (Palmeiras), 
Bruninha (Gotham-EUA), Yasmin (Real 
Madrid) e Bia Menezes (São Paulo);

Meio-campistas: Angelina (Orlando 

Pride), Laís Ertevam (Palmeiras), Ary 
Borges (Racing Louisville-EUA), Gabi 
Zanotti (Corinthians), Ana Vitória (Atlético 
de Madrid) e Vic Albuquerque (Corinthians);

Atacantes: Aline Gomes (North Caroline 
Courage - EUA), Gio (Atlético de Madrid), 
Marília (Cruzeiro), Priscila (América-
MEX), Amanda Gutierrez (Palmeiras), 
Ludmila (Chicago Red Star), Jhenifer 
(Tigres), Gláucia (Flamengo), Adriana 
(Al-Qadisiyah-Arábia Saudita) e Kerolin 
(Manchester City).

Outro fator que ajudou foi a 
implementação do kickoff dinâ-
mico. A liga trocou a regra dos 
chutes que iniciam a partida ou 

recolocam a bola em jogo. Além 
de aumentar em 57% o núme-
ro de retornos e sete deles re-
sultarem em touchdown, maior 

número desde 2021, a novidade 
diminuiu a velocidade dos joga-
dores, amenizando as pancadas.

“Os dados de lesões desta 

temporada ressaltam o progres-
so real em nossos esforços pa-
ra reduzir concussões e disten-
sões nas extremidades inferiores, 
áreas-chave de foco para a estra-

tégia de redução de lesões da li-
ga. Estamos felizes em ver o 

foco contínuo nessas le-
sões valer a pena e, co-
mo sempre, usaremos 
esses dados de lesões 
para informar e forta-
lecer ainda mais nos-
sa abordagem de pre-
venção e redução de 

lesões durante a offsea-
son”, completou o dou-

tor Allen Sills, diretor mé-
dico da NFL.
Essa também foi a primei-

ra temporada em que a liga au-
torizou o uso do guardian cap 
(boné guardião, em tradução li-
vre) em jogos. O utensílio, utili-
zado nos treinos desde 2022, é 
basicamente uma cobertura de 
“almofadas” que fica por cima 
do capacete, oferecendo resis-
tência extra aos impactos e di-
minuindo o efeito das batidas no 
cérebro. Segundo a NFL, se dois 
atletas se chocarem utilizando 
o aparelho, a força total do cho-
que é reduzida em 20% em rela-
ção aos que usam apenas a pro-
teção tradicional.
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 »Como funciona?

O guardian cap é uma proteção 
extra, semelhante a uma 

almofada, para os jogadores 
usarem por cima do capacete 

tradicional e amortecerem 
impactos. Em jogo, os atletas 

aplicam outro tecido por cima, 
como uma espécie de touca, para 
deixar com a mesma aparência 

do material de partida.

Transforme vidas!  
Seja um doador 
mensal da  
Casa Azul Felipe Augusto 

Sua doação mensal ajuda a construir um futuro 
melhor para centenas de crianças e jovens em  

situação de vulnerabilidade social.

A partir de R$ 10 por mês, você pode 
transformar vidas e construir esperança!

Aponte a câmera do
 seu celular e torne-se 

um doador agora mesmo!

Ou acesse: 
casaazul.apoiar.co

(61) 99168-6481 / (61) 3359-2095
WWW.CASAZULFELIPEAUGUSTO.ORG.BR
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O primeiro ato pela taça
copa do brasil CBF define, hoje, os destinos de 80 times na fase inicial do principal mata-mata nacional

C hegou a hora de os torce-
dores de 80 dos 92 times 
classificados para a tem-
porada 2025 de Copa do 

Brasil conheceram os primeiros 
passos das equipes na nova edi-
ção da competição nacional. Ho-
je, às 15h, as bolinhas entram em 
cena para decidir os duelos da 
primeira fase, em sorteio marca-
do para ocorrer na sede da Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF), no Rio de Janeiro. Com 
transmissão ao vivo pelo YouTu-
be da entidade organizadora do 
futebol do país, o evento colo-
cará em jogo o destino de vários 
clubes de camisa pesada.

Atlético-MG, Ceará, Flumi-
nense, Grêmio, Juventude, Red 
Bull Bragantino, Sport, Vasco e 
Vitória são, por exemplo, os ti-
mes de Série A do Campeonato 
Brasileiro envolvidos na primei-
ra etapa de disputa da Copa do 
Brasil. Com exceção do rubro-
negro baiano, ao alvinegro cea-
rense e do Leão pernambucano, 
membros do pote B, todos os de-
mais estão no pote A do sorteio. 
De toda a forma, a tendência é de 
enfrentarem clubes de menor ga-
barito em âmbito nacional, deci-
dindo a partida única de classifi-
cação na condição de visitantes.

A dinâmica da definição é 
simples: os 80 participantes da 
largada da Copa do Brasil esta-
rão divididos em oito potes e os 
confrontos são direcionados. As 
equipes do A enfrentam obriga-
toriamente as do E; os clubes do 
B pegam os do F; as agremia-
ções do C duelam contra as do 
G; e os times do D medem for-
ças contra os do H. A distribui-
ção foi organizada pela entida-
de, conforme o ranking atuali-
zado em dezembro, e tem papel 
importante nas primeiras fases 
do torneio, incluindo uma mu-
dança no regulamento.

Antes, os times visitantes jo-
gavam as duas primeiras fases do 
mata-mata nacional com a van-
tagem do empate. A situação for-
çava os pequenos, donos do di-
reito de jogar em casa, a se lan-
çarem ao ataque contra equipes 
de maior poder técnico em busca 
de uma vitória obrigatória para se 
classificar. Agora, caso o jogo ter-
mine igualado no tempo regula-
mentar, a vaga será decidida nos 
pênaltis. A mudança, definida pe-
la CBF, tem tudo para devolver ao 
torneio uma das mais charmosas 
características: as zebras — si-
tuações nas quais um clube aza-
rão consegue eliminar um com 
amplo favoritismo no confronto.

Primeira fase do torneio indicará o chaveamento de boa parte dos participantes. Ao todo, 92 clubes vão brigar pela taça de campeão em 2025

Rafael Ribeiro/CBF
Danilo Queiroz

SANTOS SÃO PAULO FLUMINENSE TÊNIS JOGOS DE INVERNO NBB

Ainda com o objetivo 
de fortalecer o elenco 
para a temporada 2025, 
o Santos anunciou, 
ontem, a contratação por 
empréstimo do meia-
atacante Álvaro Barreal. O 
argentino, que defendeu o 
Cruzeiro no ano passado, 
estava no FC Cincinnati, 
dos Estados Unidos, 
assinou vínculo com a 
equipe até 31 de dezembro.

O São Paulo apresentou 
mais um reforço, ontem, 
para a temporada: o 
lateral-esquerdo Wendell. 
Liberado na última semana 
pelo Porto, o atleta 
participou com o grupo 
do treino no CT e, depois, 
concedeu a primeira 
entrevista como jogador 
do clube. “A camisa do São 
Paulo por si só já pesa”, 
vibrou o atleta.

O Fluminense anunciou, 
ontem, uma notícia muito 
esperada pelos tricolores. 
Afinal, o artilheiro Germán 
Cano, autor de um dos gols 
da vitória do Flu por 2 a 1 
sobre o Vasco, na última 
quarta-feira, renovou o 
contrato com o clube. O 
argentino, que tinha vínculo 
até o fim de 2025, assinou 
novo contrato no CT Carlos 
Castilho até o fim de 2026.

Ganhando embalo na 
temporada, Luisa Stefani se 
despediu do WTA 500 de Abu 
Dabi, ontem, nos Emirados 
Árabes Unidos. A tenista 
brasileira foi eliminada nas 
quartas de final, ao lado da 
britânica Heather Watson, 
pela dupla formada pela 
francesa Kristina Mladenovic 
e pela chinesa Shuai Zhang 
por 2 sets a 1, com parciais 
de 5/7, 6/2 e 10/3.

O Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) anunciou, 
ontem, em grande evento 
na Arena Ice Brasil, em 
São Paulo, que Emilio 
Strapasson, ex-atleta de 
skeleton e atual presidente 
da Confederação Brasileira 
de Desportos no Gelo 
(CBDG), será o chefe da 
Missão Brasileira nos 
Jogos Olímpicos de Inverno 
Milão-Cortina 2026.

Derrotado na última 
partida, o Brasília Basquete 
tem uma chance de se 
recuperar de maneira 
imediata e defender a 
terceira posição no NBB. 
Hoje, às 19h30, o clube 
local vai até o Ceará 
para medir forças com 
o Fortaleza Basquete 
Cearense. O YouTube 
do NBB transmite o 
compromisso ao vivo.

Destaque do dia

Marcelo aposenta
O lateral-esquerdo Marcelo, 
com passagens vitoriosas por 
Real Madrid e Fluminense e pela 
Seleção Brasileira, anunciou a 
aposentadoria, ontem, aos 36 anos. 
“Minha história como jogador 
termina aqui, mas ainda tenho 
muito a dar ao futebol”, disse, 
em publicação no Instagram. Ele 
estava sem clube desde a rescisão 
de contrato com o tricolor carioca, 
ocorrida em dezembro do ano 
passado. Na Espanha, se consolidou 
como um dos melhores jogadores 
da posição do mundo. Foram mais 
de 500 jogos pelo clube merengue 
e dezenas de títulos.

PAULISTÃO
Dérbi movimentado fica igual

Atrasado em meia hora por 
uma tempestade de granizo, o 
primeiro dérbi de 2025 terminou 
empatado, por 1 x 1. No Allianz 
Parque, Palmeiras e Corinthians 
fizeram um jogo de bom nível 
técnico. O alviverde foi superior, 
dominou, mas foi ineficiente. A 
equipe alvinegra, mais compe-
tente na estratégia, segurou o rival 
e voltou para casa com um ponto. 
Estêvão parou em Hugo Souza e 
perdeu pênalti nos acréscimos.

Maurício marcou para os 
palmeirenses e Yuri Alberto — 
expulso no decorrer da partida 
— arrancou o empate no clássico, 

permeado por provocações den-
tro e fora de campo. Antes do jogo, 
a cabeça de um porco foi arremes-
sada perto de uma das entradas 
do Allianz Parque.

O gol de Maurício, em chute 
seco, reforçou a impressão de que 
os anfitriões não dariam brechas. 
Richard Ríos devolveu o Corin-
thians ao jogo com um erro pri-
mário. O volante resolveu driblar 
no campo defensivo e perdeu a 
bola para Memphis. Inteligente, o 
holandês colocou Yuri Alberto na 
cara do gol: 1 x 1. O camisa 9 foi à 
rede, com uma conclusão rastei-
ra, e correu para chutar a bandeira 

Palmeiras e Corinthians fizeram um jogo brigado e de muitas emoções

Cesar Greco/Palmeiras

palmeirense fincada no escanteio.
Nos acréscimos, o alviver-

de teve chance de ouro. Estêvão 
sofreu pênalti e pediu para bater. 

No entanto, telegrafou as inten-
ções e chutou para defesa de 
Hugo Souza, transformando o 
goleiro no grande herói da noite.

COPA VERDE

Brasiliense 
tira Capital 
nos pênaltis

A presença do futebol can-
dango em mais uma edição 
da Copa Verde expandiu um 
padrão consolidado: a atra-
ção pelas penalidades. O Bra-
siliense venceu o Capital por 
5 x 3, na marca de cal, após 
empate por 0 x 0 no tempo 
regulamentar, ontem, no 
Serejão. O confronto trouxe 
a quarta incidência consecu-
tiva de disputas desse gênero 
entre equipes do quadradi-
nho na competição regional. 
O próximo adversário do 
Jacaré na busca pelo bicam-
peonato será o Vila Nova.

Outras três disputas ante-
cederam a mais recente. Em 
2024, o Ceilândia foi o res-
ponsável por eliminar o Real 
Brasília. Nas oitavas de final, 
o Brasiliense avançou ao tirar 
de cena o Gato Preto. Neste 
ano, o terceiro episódio veio 
no Abadião. O alvinegro des-
perdiçou três cobranças, e 
viu Vagner brilhar, com duas 
defesas para classificar o Capi-
tal. Ontem, o goleiro Matheus 
Kayser pegou chute de Robert 
para classificar o Jacaré.

“Nós sabíamos da impor-
tância de nos mantermos 
vivos. Esse ano, infelizmen-
te, o torcedor do Brasiliense 
passa por um momento atí-
pico, com a equipe fora da 
Série D. Por isso, vamos fazer 
todo o possível para irmos o 
mais longe possível na Copa 
Verde”, avaliou Kayser, ao 
Correio. “Infelizmente, per-
demos no detalhe. Pênalti é 
detalhe. Mas, ao mesmo tem-
po, é uma fatalidade. Agora, é 
concentrar para fazer bonito 
em todas as outras competi-
ções que temos. Daqui a pou-
co, por exemplo, temos Copa 
do Brasil”, lembrou o volante 
Felipe Guedes.

*	�Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Times empataram por 0 x 0 no 
tempo regulamentar no Serejão

Gustavo Roquete/Capital

Candangos na briga
Mais uma vez, o Distrito Fe-

deral será representado por dois 
clubes. Classificado como cam-
peão candango, o Ceilândia está 
no pote F e vai enfrentar, obriga-
toriamente, um dos 10 times do 
pote B. Brusque, Ceará, Coriti-
ba, Operário, Ponte Preta, Sam-
paio Corrêa, Sport, Vila Nova e 
Vitória são os possíveis adversá-
rios do Gato Preto. Vice local em 
2024, o Capital está no H e tem ri-
vais, em tese, de menor peso em 
âmbito nacional: Altos, América
-RN, Aparecidense, Athletic Club, 
Caxias, Manaus, Nova Iguaçu, 

Portuguesa-RJ, Retrô e São José
-RS se candidatam a atravessar 
o caminho do Coruja.

A missão de Ceilândia e Ca-
pital será devolver o protagonis-
mo antigo do Distrito Federal na 
Copa do Brasil. Finalista com o 
Brasiliense em 2002, na decisão 
perdida para o Corinthians, o 
quadradinho teve como melhor 
campanha recente a edição de 
2022, quando o Jacaré (também 
em 2021, quando estreou mais 
à frente graças ao título da Co-
pa Verde) e o Gato Preto avança-
ram juntos até a terceira fase do 
mata-mata nacional. Em 2016, o 
Gama alcançou o mesmo feito

Datas
Os 40 jogos da primeira fase 

da Copa do Brasil estão marca-
dos ainda para este mês. Para a 
etapa inicial, a CBF reservou as 
janelas de 22 e 29 de fevereiro. 
Com o cruzamento definido ho-
je, os clubes classificados voltam 
a entrar no gramado em 5 e 12 de 
março. Ao fim das duas instân-
cias iniciais, os 20 times vivos se 
juntam a outros 12, garantidos 
previamente na terceira fase: Bo-
tafogo (campeão da Libertado-
res), Flamengo (campeão da Co-
pa do Brasil), Santos (campeão 
da Série B), Paysandu (campeão 

da Copa Verde), CRB (vice da Co-
pa do Nordeste), Bahia, Fortale-
za, Cruzeiro, Internacional, Co-
rinthians, Palmeiras e São Paulo 
(estes, pela colocação no último 
Brasileirão) ganharam o direito.

Na terceira etapa, haverá um 
novo sorteio para definir os con-
frontos. A partir dela, os duelos 
da Copa do Brasil se transformam 
em ida e volta até as finais, previa-
mente agendadas para 2 e 9 de no-
vembro. A participação no torneio 
rende, ainda, uma grande premia-
ção em dinheiro aos clubes envol-
vidos. Na campanha do título de 
2024, por exemplo, o Flamengo lu-
crou R$ 93,135 milhões.

Potes do sorteio

Pote A: América-MG, Athletico-PR, 
Atlético-GO, Atlético-MG, Cuiabá, 
Fluminense, Grêmio, Juventude, 
Red Bull Bragantino e Vasco.

Pote E: Águia de Marabá, ASA-AL, 
FC Cascavel, Maringá-PR; Pouso 
Alegre, Porto Velho, São Raimundo-
RR, Sousa-PB, Tocantinópolis, 
União Rondonópolis.

Pote B: Brusque, Ceará, Coritiba, 
Criciúma, Operário-PR, Ponte 
Preta, Sampaio Corrêa, Sport, Vila 
Nova e Vitória.

Pote F: Ceilândia, Concórdia-SC, 
Humaitá-AC, Inter de Limeira-AP, 
Maranhão, Operário-MS, Operário 
VG-MT, Sergipe, Trem-AP e Tuna 
Luso-PA.

Pote C: ABC, Amazonas, 
Botafogo-PB, Confiança, 
CSA, Ferroviário, Náutico, 
Novorizontino, Remo e Tombense.

Pote G: Boavista-RJ,  
CSE, GAS-RR, Maracanã-CE, 
Olaria, Portuguesa, Parnahyba, 
Rio Branco-ES, Rio Branco VN-ES 
e Santa Cruz.

Pote D: Altos, América-RN, 
Aparecidense, Athletic Club, Caxias, 
Manaus, Nova Iguaçu, Portuguesa-RJ, 
Retrô e São José-RS.

Pote H: Barcelona de Ilhéus, 
Barcelona-RO, Capital, Dourados-MS, 
Guarany de Bagé-RS, Independência-
AC, Jequié-BA, Oratório-AP, União e 
Votuporanguense-SP.
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R
io de Janeiro — Dirigir uma 

entidade do tamanho do 

Comitê Olímpico do Bra-

sil (COB) exige poderes de 

articulação muito além do cam-

po esportivo. Novo presidente da 

organização responsável por to-

car os interesses do país no alto 

rendimento, Marco Antônio La 

Porta sabe bem disso. Ex-atleta, 

treinador, árbitro e dirigente de fe-

deração, ele abre a gestão ciente da 

necessidade e da responsabilidade 

de também ter um bom trânsito 

na esfera política. Até por isso, nos 

próximos quatro anos, Brasília te-

rá um papel fundamental nos ru-

mos das atividades de rotina.

Talvez poucos mandatários do 

COB chegaram ao cargo com tan-

to conhecimento de Brasília quan-

to La Porta. O dirigente morou na 

capital federal por mais de uma 

década e conserva uma paixão pe-

la cidade. Além da qualidade de vi-

da, conhece a força de articulação 

encontrada somente aqui. De vol-

ta ao Rio de Janeiro para cumprir 

expediente no comitê, busca proxi-

midade para tratar de temas sen-

síveis, responsáveis por unir a enti-

dade e a capital da política no país. 

No primeiro ano de mandato, duas 

questões terão prioridade: a manu-

tenção da Lei de Incentivo ao Espor-

te (LIE) e um projeto para possibili-

tar o fim do imposto sobre impor-

tação de equipamentos esportivos.

Considerada a política públi-

ca mais importante em vigor no 

esporte do país, a LIE garante a 

aplicação de recursos provenien-

tes de renúncia fiscal em projetos 

da área. Criada em 2007, a regula-

mentação vigora até 2027. No Con-

gresso, a pauta é sensível. Parte do 

arcabouço fiscal em articulação, o 

Projeto de Lei Complementar (PLP) 

210/2024 prevê o fim da concessão 

de benefícios fiscais quando o go-

verno federal apresentar déficit pri-

mário nas contas. Na visão de en-

tidades esportivas e de atletas, isso 

pode gerar o fim do incentivo. Para 

tratar do tema, o COB pretende se 

aproximar da capital e estuda, até 

mesmo, as condições para inaugu-

rar um escritório na cidade.

ENTREVISTA
MARCO LA PORTA

Em bate-papo com o Correio, novo presidente do COB detalha importância de Brasília no mandato.

Gestão travará questões importantes na cidade, como manutenção da Lei de Incentivo ao Esporte

Influência capital

Andre Durão/ COB

DANILO QUEIROZ

Assuntos em Brasília
Ontem, uma equipe do Comitê Olímpico do Brasil (COB) cumpriu uma 
intensa agenda de reuniões e vistorias em Brasília, visando à realização 
dos Jogos da Juventude na cidade, em setembro. Capitaneada pelo diretor-
geral, Emanuel Rego, e o diretor de Operações, Marcelo Vido, a equipe 
alinhou reuniões com o Ministério do Esporte para a realização do evento. 
Em outra frente, Daniel Santiago, gerente da competição multiesportiva, se 
reuniu com o GDF para tratar de detalhes da organização.

Como foram os primeiros dias à 
frente do COB?

Foram dias muito intensos. 
Mergulhamos a fundo nas ques-
tões internas do COB. Como a 
equipe é toda nova, os diretores 
estão assumindo agora, reuni-
ram as equipes, e foram estudan-
do profundamente o COB e en-
tendendo. Estamos meio que tro-
cando o pneu com o carro andan-
do. Os projetos começam a che-
gar. As confederações têm as suas 
ações, seus campeonatos. Precisa-
mos ir trabalhando. Então, foram 
dias bastante intensos. Estamos fa-
zendo essa reestruturação do nos-
so organograma, dos processos e 
das estruturas internas.

E ainda teve o andamento da 
candidatura Rio-Niterói pelo Pan-
Americano de 2031...

Foram dias bastante intensos e, 
aí, junta essa questão da candida-
tura do Rio-Niterói para 2031. Pre-
cisamos, realmente, preparar toda 
a documentação, ouvir e entender 
o momento, debater isso com a as-
sembleia. Foram dias bem puxa-
dos, mas estamos prontos. Está ca-
minhando bem.

Qual será o papel de Brasília na 
gestão e os primeiros desafios 
ligados às conversas na cidade? 

Uma das nossas promessas de 
campanha é restabelecer o escri-
tório em Brasília. Temos questões 
muito importantes do esporte dis-
cutidas no Congresso e impactam 
diretamente nas nossas atividades 
do dia a dia. Estou falando da Lei de 
Incentivo ao Esporte (LIE). Precisa-
mos, realmente, debater. A questão 
da isenção de impostos para a im-
portação de material esportivo é 
outra questão muito cara a nós. Ou-
tra pauta que vamos começar a de-
bater é a regulamentação do traba-
lho do técnico. A Lei Geral do Espor-
te contempla. Precisamos entender 
como vai funcionar isso. Conversar 
junto às autoridades de Brasília e ao 
próprio Conselho Federal de Edu-
cação Física. Tentar entender como 
vai ser essa atuação. 

Tudo isso reforça a necessidade 
de estar presente em Brasília. Há 
prazo para a abertura do escritório?

Precisamos estar presentes em 
Brasília. Ter uma relação com a Co-
missão de Esporte da Câmara. Fica-
mos felizes com a presença (na fes-
ta de lançamento da nova gestão 
do COB) dos deputados Luiz Lima 
(PL-RJ), Eduardo Bandeira de Mel-
lo (PSB-RJ), Júlio César Ribeiro (Re-
publicanos-DF), Lindbergh Farias 
(PT-RJ). Que possamos, realmen-
te, debater. Nós estamos abrindo 
o processo de contratação de um 
profissional para estar na cidade, 
trabalhando isso em uma assesso-
ria parlamentar. Vamos contratar 
uma pessoa específica, preparada 
para estar no dia a dia, levantando 
as demandas. Quando houver ne-
cessidade, o Emanuel, a Yane, ou 
eu vamos ir para discutir isso. Não 
colocamos um prazo. Também gos-
taria de um escritório em São Paulo, 
mas não vou assumir o compromis-
so para não dar um passo maior do 
que a perna. Primeiro, precisamos 
ter um conhecimento pleno da si-
tuação financeira do COB.

Uma das bandeiras da nova gestão 
é um COB aberto ao movimento 
olímpico brasileiro. O que seria 
essa iniciativa?

Acreditamos muito que uma 
união de confederações e atletas 
torna o movimento olímpico mais 
forte e, tornando o movimento 
olímpico mais forte, o COB tem o 
papel de fazer essa integração com 
as demais instituições esportivas. 
Se sentarmos com as outras con-
federações, estou falando de CPB, 
CBDU, CBE, CBCP, CBC, consegui-
remos construir juntos, sem uma 
sobreposição de projetos. Em vez 
de todo mundo ficar fazendo a 
mesma coisa, dividiremos as tare-
fas. O esporte brasileiro pode cres-
cer muito e é um mantra repetido 
por nós constantemente: juntos 
por uma nação esportiva. São to-
das as entidades juntas, para po-
der aumentar o número de prati-
cantes de modalidades no Brasil e 
aumentar a nossa base de atletas. 

E o que seria a ideia de nação 
esportiva defendida pela gestão?

Trabalhamos bastante, antes de 
eleitos, na montagem do projeto, 
estudando os comitês olímpicos 
dos 10 primeiros países do ranking 
de medalhas. Eles são considera-
dos potências olímpicas. Tentamos 
entender o que cada um fazia. Tem 
diferenças. Particularmente, Chi-
na e Rússia têm um processo um 
pouco diferente, mas, fundamen-
talmente, a grande característica 
desses países é a população cons-
tantemente praticando esportes. 
Chamamos isso de nação esporti-
va. A massa de praticantes em to-
das as modalidades é grande. 

Enxergam esse potencial no Brasil?
Por que não o Brasil, esse país 

de dimensões continentais, com 
tanta gente, não começar a in-
centivar isso? Se fizermos um mo-
vimento mínimo, no qual mais 
10% das pessoas começa a prati-
car diferentes modalidades, va-
mos ter o aumento de uma base. 
Nunca vamos ser uma potência 
olímpica, enquanto não formos 
uma nação esportiva. Não é sus-
tentável ao longo do tempo. Não 
adianta você jorrar dinheiro no 
alto rendimento, investir bastan-
te, mas não investir nessa base. O 
dinheiro acaba e a curva de cres-
cimento vai diminuir. Precisa-
mos investir nesse fomento. Pre-
cisa começar uma hora. Não vou 
colher isso na minha gestão, mas, 
daqui a 20 anos, o presidente do 
COB colherá esses frutos.

O que esperar da nova gestão do COB?
Muito trabalho, muita moderni-

dade e muita assertividade na apli-
cação dos recursos. Recursos aplica-
dos nos esportes de maneira inteli-
gente, não, entre aspas, jogando di-
nheiro fora. Aplicando de maneira 
inteligente, vai traduzir os resultados 
esportivos. O principal lucro da nos-
sa empresa, no final das contas, é a 
medalha. Não adianta ter uma ges-
tão moderna, eficiente, com com-
pliance se a melhora não vem no fi-
nal. É o principal objetivo do COB e 
vamos trabalhar muito por isso.

* O repórter viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB)

O que o COB tem de concreto na 
negociação pela manutenção da 
Lei de Incentivo ao Esporte?

O ministro André Fufuca es-
teve aqui (no Rio). Adiantei o as-
sunto com ele. Preciso de uma 
agenda para conversarmos so-
bre isso. Tudo é uma construção 
política. É sentar lá com deputa-
dos. Estamos encampando, com 
o senador Carlos Portinho, um 
projeto para tocar isso. Ou fazer 
um projeto de lei com a senadora 
Leila, o senador Romário. Vamos 
conversar com eles e ver qual é o 
encaminhamento. A maioria das 
confederações, atletas, em seus 
projetos sociais, usam muito a 
Lei de Incentivo ao Esporte. En-
tão, é uma coisa que não pode-
mos perder. Nos é muito impor-
tante. Dentro do próprio COB. 
Não usamos a LIE, mas trouxe-
mos o Marcelo Vido. Ele usou 
largamente isso no Flamengo e 
queremos, realmente, trazer pa-
ra dentro do COB também.

É possível calcular o tamanho 
do retrocesso se houver alguma 
alteração no modelo atual?

Seria um retrocesso seme-
lhante se retirasse a lei Agnelo/
Piva das loterias do esporte (o 
COB e o CPB repartem 2% da 
arrecadação bruta das loterias 
federais, na proporção de divi-
são 85%/15%). Seria muito se-
melhante, em termos de valores. 

O COB considera que é preciso 
alguma melhoria na LIE?

Tudo precisa ser debatido. É 
entendermos, com quem usa a 
lei, qual é o aperfeiçoamento que 
pode ter. Assim, tentaremos cons-
truir juntos, no Congresso Nacio-
nal. O mais importante, agora, é 
se transformar em uma lei defi-
nitiva. Está previsto para terminar 
em 2027. A partir daí, estaremos 
tentando outros ganhos. 

Qual seria o benefício prático do 
fim do imposto sobre importação 
de materiais esportivos?

Para se ter uma ideia: quan-
do vamos comprar um material, 
principalmente via lei das lote-
rias, um recurso repassado, tudo 
o que compramos fora, inclusi-
ve passagens e hospedagem, pa-
gamos um imposto de 33%. En-
tão, na verdade, esse recurso, a 
um grosso modo, vem com 33% 
a menos. É um impacto muito 
grande. Infelizmente, várias mo-
dalidades não tem no Brasil ma-
terial similar. Estou falando de 
esgrima, de um taco de hóquei, 
de um barco, de uma canoa, de 
uma arma. Materiais importan-
tes para a gente. Custam muito 
mais barato lá fora, se você não 
pagar o imposto. É importante. 
Isso reflete diretamente na me-
lhoria do esporte. A vitória no es-
porte, hoje, vem por detalhes. Se 
você tem um material de melhor 
qualidade, a sua chance de me-
lhorar sua performance aumen-
ta. Se nós não temos um material 
de similar qualidade no Brasil, 
precisamos buscar fora. Acaba 

sendo mais caro. Não faz senti-
do nenhum para confederações, 
principalmente aquelas com me-
nor poder aquisitivo, gastarem 
um recurso desse.

A redução também serviria para a 
produção nacional evoluir?

Também. É por aí. Em momen-
tos anteriores, isso aconteceu. Ge-
ralmente, é em meio aos gran-
des jogos. Realmente, temos uma 
oportunidade. Temos Jogos Pan
-Americanos que, se Deus quiser, 
vai dar certo e o Brasil, com Rio-
Niterói, vai ser contemplado em 
2031. É mais uma oportunidade 
de reativarmos essa lei. E torná-la 
definitiva, em um determinado 
momento. Vamos poder preparar 
a equipe para os Jogos Pan-Ame-
ricanos de 2031 e ter esses mate-
riais de melhor qualidade. 

O presidente Lula apoiou a 
candidatura Rio-Niterói por meio 
de uma carta. Qual é a importância 
de as esferas nacional, estadual e 
municipal estarem unidas em torno 
de um novo Pan no Brasil?

Quando aconteceu isso, tan-
to em 2007, para os Jogos Pan-A-
mericanos, quanto em 2016, nos 
Jogos Olímpicos (ambos no Rio), 
o impacto no esporte foi gigante. 
Eu sempre chamo esse momen-
to de cometa do esporte. Passou 
ali de 2007 a 2016, no qual as em-
presas vieram, aportaram mais 
recursos e deu uma possibilida-
de de investir no esporte. O resul-
tado refletiu em Tóquio-2020, o 

melhor desempenho da história. 
Quando passaram os Jogos Olím-
picos, esse investimento dimi-
nuiu, porque não tinha um gran-
de evento, um chamariz. A curva 
parou de crescer em Paris-2024. 
Quando vem, agora, outro even-
to com esse alinhamento das três 
esferas, temos a esperança desse 
investimento voltar a aumentar 
e gerar mais possibilidades. Não 
tem segredo: quanto mais recur-
so você tem, melhores resultados 
você vai ter no esporte. 

O senhor morou muito tempo em 
Brasília. Acha possível a cidade, 
um dia, receber um evento do nível 
de um Pan-Americano?

Eu não tenho a menor dúvi-
da disso. Brasília tem um trânsi-
to fácil, comparado com as gran-
des cidades, uma rede hoteleira 
suficiente, equipamentos espor-
tivos de qualidade, tem um lago 
no qual se consegue fazer várias 
competições. Brasília reúne to-
das as condições para sediar um 
grande evento. Inclusive, quan-
do eu ainda era vice-presidente 
do COB, eu conversei com en-
tão secretário Júlio César Ribeiro 
e o convenci a se candidatar para 
trazer os Jogos da Juventude para 
Brasília. E vai ser na cidade (em 
setembro). É um início de a capi-
tal entrar nesse cenário de gran-
des jogos, começando por um 
evento nacional. Depois, pouco 
a pouco, evoluir para jogos inter-
nacionais. Brasília tem total con-
dição de sediar. 

“Nós temos questões muito importantes 
do esporte que são discutidas no 

Congresso e impactam diretamente nas 
nossas atividades do dia a dia”

“Quando vem outro evento (Pan-2031) com 
alinhamento das três esferas, a gente tem a 
esperança de que esse investimento volte a 

aumentar e tenha mais possibilidades”



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV DAS ARAUCCÁRI-
AS Península 4 suítes 3
vagas180m2lazervistali-
vre. 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 30 Res Deborah Cristi-
na 4 qtos 1 suíte 2 va-
gas129m2reformado,ar-
ms 995624472 cj25698

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

MEU IMÓVEL IMOB
QELC 02 Bloco A14 Lú-
cio Costa, Apto 2 qtos,
2 vagas 69m2 armários
Tr. 99562-4472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.2 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

CONDOMÍNIO UNIÃO
MEMORARE TEREZI-
NA PI - 3 qtos, banh.
DCE vendo ou troco por
imóvel em Recife ou J.
Pessoa (61) 3233-4765

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 SMPW Magnífi-
ca mansão 5 quartos 4
banhs. Cond. 2.300m2
Tr: 995624472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

1.5 PARK WAY

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99281-5351

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

CHAPADA DOS VEA-
DEIROS - GO 70km da
Chapada vdo chác c/
18hec, água, luz, rio e
documentos comple-
tos, à 50m da GO 118.
Contato: (61) )99802-
0155 / 99801-6565

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

QUITINETES

SCLS 113 Bloco B So-
breloja 14 fundos Alugo
Kit Tr: 99987-5950

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.2 SUDOESTE

2.2 APARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

MITSUBISHI

3000 GT 94/95 VR4, Bi-
turbo em excelente esta-
do de conservação. Relí-
quia. Valor R$ 195 mil.
(61) 99819-2570.

3000 GT 94/95 VR4, Bi-
turbo em excelente esta-
do de conservação. Relí-
quia. Valor R$ 195 mil.
(61) 99819-2570.

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

ECOSPORT 19/20 AT
1.5 SE cinza excte est
R$65.000, 99585-8326

MITSUBISHI

L200 18/18 Triton HPE
2.4 diesel, único dono
127.000km 99209-5034

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MÉDICOS

CLINICA MONTADA
no Sudoeste. Oferece
parceria lucrativa para
médico endócrinologis-
ta. Inf.: (61) 98108-2100

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

VENDO ANTIGUIDADES
TODOS OS TIPOS Te-
nho3.000peças.Informa-
ções: (61) 99985-0334

VENDO ANTIGUIDADES
TODOS OS TIPOS Te-
nho3.000peças.Informa-
ções: (61) 99985-0334

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

EMPRESA A R HIJAZI
CNPJ: 20.004.225/0001-
23. Situada Feira dos Im-
portados SIA, convoca
a funcionária Erlane Bar-
ros de Macedo CPF:
090******75, à compare-
cer e retornar ao traba-
lho o não comparecimen-
to até 30 dias causa res-
cissão por justa causa
conforme artigo 482, alí-
nea I da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
REMIDO ITIQUIRA
Park-Formosa(GO). Ex-
clente opção para lazer
e investimento! Tratar c/
Igor (61)98285-3946

VENDO TÍTULO
REMIDO ITIQUIRA
Park-Formosa(GO). Ex-
clente opção para lazer
e investimento! Tratar c/
Igor (61)98285-3946

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

EXECUTIVE RELAX
massagens lindas meni-
nas. Garvey Park Hotel.
2º andar sala 181 de 9h
às 19h. 61.99965-1709

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136
SANDRA E ANDREIA
lindas mulheres, madu-
ra deliciosa mass c/final
feliz (61) 99965-1709
SILVIA RECÉM chega-
da no Bandeirante com
vários tipos de massa-
gens. 61 98155-2649

PRECISA-SE MOÇA
MAIS DE 18ª trabalho
conteúdo adulto, via-
gens e more no local 61
99803-1090.

MASSAGEM RELAX

DEPILAÇÃO na máqui-
na gilete. Agende seu ho-
rário (61) 99214-4076
EXECUTIVE RELAX
massagens lindas meni-
nas. Garvey Park Hotel.
2º andar sala 181 de 9h
às 19h. 61.99965-1709

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM relexante
desportiva e depilação
masc. 61 99532-5421
SANDRA E ANDREIA
lindas mulheres, madu-
ra deliciosa mass c/final
feliz (61) 99965-1709

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PRECISA-SE
BORRACHEIRO COM
ou Sem experiência p/
trabalhar no Novo Ga-
ma. Tr: 98573-8526
CASEIRO CASADO To-
dososserviços,comrefe-
rência. Sítio no DF. R$
2 mil/ cestas/ gás. Tr:
(61) 99221-3898
COZINHEIRA COMPLE-
TA precisa-se. Lago
Sul. (61) 99965-2700.
COZINHEIRO CON-
TRATA-SE c/exper p/
trab em Rest na Asa
Sul, de 2º feira à sába-
do, de 07h às 17h. Salá-
rio R$ 2.000 , c/hora ex-
tra.Passagem+alimenta-
ção no local. Enviar currí-
culo (61) 99317-4610.
Não aceito ligações.

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

DOMÉSTICA
CONTRATA-SE para
ÁguasClarasc/experiên-
cia e referência. De 2ªf
a 6ªf. Tr. 99988-0905

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672
PRECISA DE MASSA-
GISTA c/ ou s/ experiên-
cia. Tr. 99532-5421
MASSAGISTA COM ou
s/ experiência Pagamen-
to diário. 61 99846-4493

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

PRECISO DE
TELEFONISTAMASSA-
GISTA Clínica Masc. po-
de dormir c/s exper. Ót.
ganhos 61 99831-1386
TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 99342-3576

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR ESCRITÓ-
RIO R$1.700+VT+ VA
R$600 + plano saúde
maisrhdf@gmail.com

DESENHISTA COM EX-
PERIÊNCIA Auto Cad e
TQS até Ensino Médio.
Tr: 98121-0111
D I G I T A L I Z A D O R
R$1.700,00 + VT. Local
Asa Sul . ENVIAR CV :
rh.rmctec@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS). Início
imediato. Asa Norte. Tra-
tar: 61 98173-1168

PRECISA-SE
MARCENEIRO E MEIO
OFICIAL De Marcenaria
c/ exper. Tr: 99979-
8210

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA

TÉCNICO EM EDIFICA-
ÇÕES c/ exp. em orça-
mentos e adm em obra
de reforma e construção
civil, preferência que te-
nha veículo. CV c/ preten-
são salarial p/ o e-mail:
dpempresa02@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSOR ( A ) de
SOCIOLOGIA e LÍN-
GUA INGLESA c/
experiência comprovada
, mínimo 03 anos . Inte-
ressados enviar currícu-
lo lattes, até às 23h de
10 de fevereiro de 2025
p a r a o e - m a i l :
processoselecaoprof75
@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PASSADEIRA - OFE-
REÇO meus serviços.
Tr: 99224-3207 zap

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

PASSADEIRA - OFE-
REÇO meus serviços.
Tr: 99224-3207 zap
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ARTES CÊNICAS

O maestro Spok 
comanda o pré-
carnaval no CCBB

Emilia Pérez 
estreia com muita 
polêmica 

Nebulosa de Baco 
coloca em cena o 
drama e a comédia

PÁGINA 10

PÁGINA 14

PÁGINA 13

DELÍCIAS 
ASIÁTICAS
DO SUSHI AO CHURRASCO COREANO, 
DO BIBIMBAP AO LAMEM, APRECIE A 
CULINÁRIA QUE AGRADA A TODOS EM 
RESTAURANTES ESPECIALIZADOS
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EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

O fi m de semana chega em 

ritmo de esquenta para o 

carnaval. Quem comanda 

a festa é o maestro Spok, 

na Jornada nas estrelas, no 

CCBB, com participações 

especiais de Lenine e Roberta 

Sá. Buchecha também entra 

na levada da festa popular 

no Funn Summer, com hits 

para todos caírem na dança. 

No cinema, o destaque é 

a estreia de Emilia Pérez, 

principal adversário de Ainda 

estou aqui no Oscar. Nas 

artes cênicas, uma boa dica 

é assistir a peça Nebulosa 

de Baco, que coloca em 

cena, como protagonistas, 

duas atrizes envolvidas 

em situações de drama e 

comédia. E, para fechar, em 

gastronomia, selecionamos 

restaurantes para mostrar 

que em Brasília você pode 

saborear múltiplos sabores 

da culinária asiática. Um bom 

fi m de semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

DIVULGAÇÃO 

DIVULGAÇÃO 

Blindado, com Sylvester 
Stallone, apresenta aventura de 
um condutor de carro-forte 
prestes a ser assaltado.

CINEMA, PÁGINA 16

SAM LOTHRIDGE

Festa do Arrocha agita 
a noite em Taguatinga.

MÚSICA, PÁGINA 11

Orquestra Sinfônica 
Petrobras apresenta 
espetáculo para 
celebrar o rock.

MÚSICA, PÁGINA 11

GUSTAVO BARROS UEHARA

Sintonia, série nacional, 
chega à Netfl ix, nesta 
semana, em 5ª temporada. 

FIQUE EM CASA, PÁGINA 19



Escaneie o QR Code
e saiba mais.

As Salas VIP Express Club foram pensadas para atender os passageiros 
que não abrem mão do conforto e preferem esperar pelo voo em um 

ambiente próximo ao portão de embarque.

São duas Salas VIP Express Club, uma no Píer Sul (próxima ao portão 41) 
e outra no Píer Norte (próxima ao portão 10).

Aproveite!

PERTINHO DO SEU PORTÃO DE 
EMBARQUE TEM SEMPRE UMA 
SALA VIP À SUA DISPOSIÇÃO!
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Feito diretamente 
na mesa do cliente, 
o churrasco coreano 
é destaque no Soban

 M
A

R
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N
A
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Isabela Berrogain
Mariana Reginato

Rica em frescor e equi-
líbrio, a comida asiática 
leva os amantes da boa 
culinária em uma viagem 
gastronômica que vai 
desde os pratos picantes 
da Tailândia e Vietnã até 
os sabores intensos do 
Japão e da China. Popu-
lar em diversos países, o 
sushi é um dos pratos da 
cultura oriental mais co-
nhecidos pelo brasileiro 
— a variedade de recei-
tas da Ásia, no entanto, 
vai muito além do peixe 
cru. Yakisoba, lamen, pad 
thai, curry de carneiro 
e até mesmo o famoso 
churrasco coreano são 
outros destaques do car-
dápio extenso e variado.

Raquel Siqueira, pro-
prietária do Same Same, 
restaurante voltado para a 
comida do sudeste asiáti-
co, aponta como destaque 
de tal gastronomia a união 
perfeita entre os produtos 
utilizados. “O diferencial 
da culinária asiática reside 
no equilíbrio de sabores — 
doce, salgado, ácido, pi-
cante e umami —, no uso 
de ingredientes frescos e 
na combinação de dife-
rentes texturas, propor-
cionando uma experiência 
gastronômica rica e diver-
sificada que atrai muitos 
aventureiros”, avalia.

Do sushi ao 
churrasco, a 
culinária asiática 
encanta cada vez 
mais os brasileiros. 
Conheça 
restaurantes que 
representam a 
cultura do maior 
dos continentes  

Giulia Kato, responsá-
vel pelo Katsu, também 
realça a importância dos 
elementos que compõem 
os pratos. “A valorização 
dos ingredientes, as téc-
nicas de preparo únicas, 
o equilíbrio de sabores 
e a estética”, lista Giulia 
sobre as principais parti-
cularidades da culinária. 
Para Paulo Yang, do So-
ban, a diversificação no 
uso de diferentes vege-
tais e proteínas também 
é destaque.

O Soban Korean Cuisine 
surgiu a partir do desejo de 
Paulo Yang e Patrícia Lee de 
trazerem pratos tradicionais 
da Coreia para o público de 
Brasília. “São gerações com 
receitas familiares e total-
mente dentro da tradição 
coreana. Recebemos pessoas 
de todos os lugares do mun-
do e todos se surpreendem 
em como a casa não perde 
para restaurantes internacio-
nais”, conta Paulo. A chef da 

casa, Patrícia Lee, aprendeu 
a cozinhar com a mãe e avó 
e, segundo Paulo, é o grande 
diferencial da casa.

A sugestão do restau-
rante é o BulPan BulGoGui 
(R$ 189), tradicional churras-
co coreano servido com ma-
carrão de batata doce. O prato 
é feito diretamente na mesa 
do cliente. Para acompanhar, 
o proprietário sugere o vinho 
de arroz Makkolli (R$ 52), be-
bida tradicional da Coreia. 

Comida raiz

SABORES
Um continente de 
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Popular 
entre os 
brasileiros, 
o lamen é o 
carro-chefe 
do Katsu

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Inaugurado como uma pequena 
loja em Águas Claras, o Katsu La-
men House é comandado pela fa-
mília Kato. A família trabalhava no 
caixa, atendimento e na cozinha do 
primeiro restaurante e, com o su-
cesso, expandiu para cinco unida-
des espalhadas pelo Distrito Fede-
ral. “O intuito sempre foi ser uma 
‘casa’ de lamen. ‘Casa’ porque que-
remos que nossos clientes sintam o 
sabor da comida oriental caseira de 
raiz. A receita é de família e passou 
por muitos testes até aprimorar-
mos para o que é hoje”, conta Giulia 

Kato, sócia-proprietária e gerente 
da unidade de Águas Claras.

O destaque do restaurante é o 
lamen, prato da culinária coreana 
que tem se tornado cada vez mais 
popular por conta dos doramas. Co-
mo sugestão, Giulia indica o spicy 
lamen (R$ 57), macarrão artesanal 
com caldo de tutano suíno, pimenta 
coreana, panceta suína, óleo Layún 
de pimenta, óleo de gergelim, ovo 
marinado, gergelim, cebolinha e 
nori. Para acompanhar o prato, a 
indicação é o refrigerante coreano 
de melão (R$ 18,50).

Macarrão artesanal

O salmão 
trufado é 
uma das 
opções à  
la carte  
do Shoio

BEATRIZ LYRA/DIVULGAÇÃO 

Com o intuito de criar 
um rodízio premium na 
cidade, o Shoio ofere-
ce um cardápio diverso 
para os amantes da culi-
nária japonesa. O res-
taurante trabalha com 
a proposta de rodízio, 
com opções de entradas 
quentes e frias, sashimis, 
ceviches,  seleções es-
peciais do chef e sobre-
mesas. “Nosso principal 

diferencial é a qualidade 
dos pratos, rapidez e efi-
ciência do atendimento”, 
aponta Gabriel Milfont, 
sócio-proprietário.

No menu à la carte, os 
destaques são os combi-
nados, temakis e pratos 
quentes. O carro-chefe da 
casa é o salmão trufado (R$ 
59), finas fatias do peixe ao 
molho de azeite trufado 
com crispy de alho poró.

Rodízio premium
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Prato tradicional coreano, bibimbap é um dos destaques do Same Same

DIVULGAÇÃO

Focado em oferecer di-
ferentes pratos do sudeste 
asiático, o restaurante Sa-
me Same mistura as cozi-
nhas coreana, vietnamita 
e tailandesa em um úni-
co local. Representando 
a gastronomia da Coreia, 
Raquel Siqueira, proprie-
tária da casa, sugere o bi-
bimbap (R$ 84,80), um dos 
pratos mais populares de 
tal gastronomia.

“O bibimbap é uma 
mistura harmoniosa de sa-
bores e texturas exóticas, 
composto por arroz, ve-
getais variados, ovo, pro-
teínas como carne ou tofu 
e um molho de pimenta 
que confere um toque es-
pecial”, descreve Raquel. 
No restaurante, o prato é 
servido na dolsot, tige-
la de pedra quente, que 
mantém o prato aquecido 
e cria uma crosta crocan-
te no arroz. “Essa versão é 
ainda mais apreciada por 
quem busca uma expe-
riência autêntica da culi-
nária coreana”, afirma.

Quando o prato chega 
à mesa, o ovo ainda está 
cozinhando com calor da 
tigela e é recomendado 
que o cliente misture to-
dos os ingredientes ime-
diatamente. “Isso per-
mite que o ovo cozinhe 
no calor do arroz e que 
os sabores se combinem 
de maneira homogênea. 
Quanto mais tempo espe-
rar, mais crocante ficará a 
camada de arroz no fun-
do da tigela, o que pode 
ser um diferencial deli-
cioso”, explica Raquel.

Para os que desejam 
apreciar a culinária tailan-
desa, a sugestão é o pad 
thai (a partir de R$ 62,80), 
prato que reúne cinco 

Mistura de 
cozinhas

elementos da cozinha da 
Tailândia: doce, amargo, 
azedo, salgado e picante. 
Ele é feito com macarrão 

de arroz, ovo, nabo, cebola 
roxa, amendoim, broto de 
feijão e leva o molho ori-
ginal à base de tamarindo. 

No Same Same, as opções 
de proteína do prato são 
tofu, carne bovina, frango, 
camarão ou cogumelos. 

ONDE COMER?

KATSU LAMEN HOUSE

CLN 411, 

bloco E, loja 39

CLS 208, bloco E, 

loja 18

CLSW 103, 

bloco B, loja 33

De terça a domingo, das 

18h às 22h

Quadra 205 Edifício Paco 

Linea, loja 1 — 

Águas Claras

De terça a domingo, 

das 18h às 22h

Sábado e domingo, 

das 11h30 às 14h30

NEW CHINA

CLS 114, bloco A, loja 1

De segunda a sexta, das 

11h30 às 14h45 e das 

18h30 às 22h45

Sábado, das 11h30 

às 15h45 e das 

18h30 às 22h45

Domingo, das 11h30 às 

15h45 e das 18h30 

às 21h45

SAME SAME

CLS 402, 

bloco E, loja 59

De segunda a sábado, 

das 12h às 15h e 

das 19h às 22h

Domingo, 

das 12h às 16h

Shoio Sushi Lounge

CLS 201, bloco B, loja 9

De segunda a quinta, 

das 18h às 23h

Sexta e sábado, 

das 12h às 15h 

e das 18 à 0h

SOBAN KOREAN CUISINE

CLS 111, bloco E, loja 10

Segunda, 

das 12h às 14h30 

De terça a quinta, das 12h 

às 14h30 e das 

18h30 às 21h30

Sexta e sábado, das 12h 

às 15h e das 18h30 

às 21h30
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Chicken curry 

do Indian 

Lounge

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Localizado na 411 Sul, o res-
taurante Indian Lounge, desde 
2019, procura trazer para a capi-
tal para trazer o sabor da culiná-
ria indiana para os brasilienses. 
A casa inaugurada por Kamal 
Bishnoi oferece comida tradicio-
nal e autêntica do país, conhe-
cida pelos sabores picantes.Os 
pratos variam em cinco níveis 
de picância para se adaptar ao 
paladar brasileiro.

Um destaque do restaurante é 
o chicken curry (R$ 48,99), cubos 
de frango assado preparado em 
molho de cebola, tomate, pimen-
tão, iogurte, molho curry e tem-
peros como açafrão, cominho e 
coentro. O prato vem acompa-
nhado de arroz e chapati, pão 
típico da culinária indiana.

Ardência 
saborosa

CLN 208 
Bloco D (61) 3447-9320

Pensando em atender todos os públicos, a sua casa de

massa favorita agora também é vegana! 

Com uma massa exclusiva, que mantém o nosso

padrão de qualidade e agrada todos os paladares,

criamos um cardápio incrível. Tem sabores inspirados

nos nossos clássicos e várias novidades pra você

experimentar!

E sabe o que é mais legal? Agora também temos

rodízio de pizzas veganas! 

 Uma oportunidade perfeita pra você provar o nosso

cardápio inteirinho. Bacana, né?

Aqui se faz Pizza como deve ser. E agora

Vegana, como você pediu.
Peça

Agora!
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SERVIÇO

Umami Deli
CLS 414, bloco B, loja 31
De segunda a sexta, 
das 11h às 19h
Sábado, das 11h às 17h
WhatsApp (61) 99623-4603

REPRODUÇÃO/FACEBOOK

N
a linguagem ni-

pônica, umami 

significa “gosto 

saboroso e agra-

dável” — nome dado à des-

coberta de um cientista que, 

no início do século passado, 

comprovou a existência de 

um quinto sabor básico do 

paladar, além dos conheci-

dos doce, salgado, azedo e 

amargo. Desde 2018, a pa-

lavra dá nome a um restau-

rante pequeno na 414 Sul, 

comandado por um casal 

de japoneses.

Da cozinha de Takashi 
e Atsuko Sugiura, não sai 
sushi, sashimi e muito 
menos comida japonesa 
abrasileirada, com cream 
cheese e frutas. A ideia é 
servir a comida tradicio-
nal do Japão, em um lugar 

simples com pratos de qua-
lidade e a um preço justo. 
No cardápio, o ramen é 

destaque — toda quarta, 
quinta e sexta à noite, são 
servidos sabores diferentes 

do macarrão japonês, que 
saem a R$ 55.

Hoje, por exemplo, é a 

CORREIO INDICA
Isabela Berrogain

Pequeno restaurante 
na 414 Sul, o Umami 
Deli serve comida 
tradicional do Japão 
para o público 
brasiliense vez do TantanMen, prepa-

rado com macarrão hosso-
men, carne moída de por-
co, cebola-roxa, cebolinha 
negui e coentro. O caldo é 
feito à base de frango e por-
co, misturado com um mo-
lho de gergelim exclusivo e 
pimenta artesanal. Aos que 
preferem saborear a receita 
no conforto de casa, o res-
taurante oferece a opção 
do Kit Ramen (R$ 60), com 
o prato semipronto, de pre-
paro simples e prático.

O restaurante também 
funciona com pratos do dia 
(R$ 40). Nesta semana, eles 
são missô katsu, costeletas 
de porco empanadas; mabo 
harusame, macarrão de fei-
jão-verde apimentado e co-
zido com carne moída suí-
na; rosbeefdon, rosbife com 
molho de soja; yurinchi, 
frango frito, e gyutan bento, 
com gohan, gyoza, salada, 
cozidos de legume e grelha 
de língua de boi.

SABOROSO e SABOROSO
AGRADÁVEL

Mabo harusame é um 
dos pratos da semana 

no Umami Deli
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Roberta Sá: a diversidade está no carnaval e em Brasília

MAJU MAGALHÃES/DIVULGAÇÃO

Pedro Ibarra 
Laura Cunha*

Aos poucos, o Brasil 
vai entrando no clima da 
maior festa de rua do mun-
do. Neste fim de semana, é 
a vez de Brasília  inaugurar 
a temporada  de pré-carna-
val. Grandes eventos ini-
ciam o período ainda sem 
ocupar as ruas, mas com 
muita folia em espaços fe-
chados para diversos seg-
mentos de público.

A começar pelo bloco 
Jornada nas Estrelas, que 
será realizado no CCBB no 
sábado e domingo. Coman-
dado pelo Maestro Spok, o 
evento promete trazer a 
cultura pernambucana pa-
ra o DF. “Essa primeira edi-
ção do bloco Jornada nas 

estrelas vai ser uma festa 
pernambucana, nordesti-
na e brasileira”, exalta Spok, 
que acredita muito no pú-
blico da cidade. Brasília 
abre as portas e janelas pa-
ra tudo e o carnaval não é 
diferente”, diz.

Ele fará um show com 
participação de Lenine, Ro-
berta Sá e Ylana no sábado, 
que também terá Seu Estre-
lo – Orquestra Alada Trovão 
da Mata. No domingo, Mun-
do Bita faz a abertura e, na 
sequência, entra a  Orques-
tra Marafreboi. “Poder levar 
artistas nordestinos e que 
exaltam a cultura nordesti-
na é uma felicidade imensa. 
Vai ser uma festa muito ba-
cana e bonita. Tenho certe-
za que as pessoas vão curtir 
muito”, destaca Spok.

ABRAM ALAS  
para o carnaval

Os eventos  
pré-carnavalescos 

começam a 
esquentar o 

público de 
Brasília a partir 

deste sábado 

local cantarão sambas e 
marchinhas para o público 
que ama a tradição brasi-
liense dos festejos.

Diversão de verão

Outro evento que es-
quenta para o carnaval, o 
Funn Summer está de vol-
ta. O festival reúne músi-
ca, gastronomia e ativida-
des ao ar livre. A festa será 
realizada na Orla do Clube 
Ases, às margens do Lago 
Paranoá, com programação 
de amanhã a 1º de março. 
No primeiro dia de festa, o 

Para Roberta Sá, reunir 
essas diferentes culturas na 
capital é representar a di-
versidade do carnaval bra-
sileiro. “A diversidade e a 
mistura estão no DNA e no 
futuro do Brasil e do carna-
val. Eu me sinto abraçada 
por esse público que tem 
uma cena musical tão rele-
vante para o país!”, comenta 

Roberta. “Brasília aceita os 
carnavais de todo o Brasil”, 
complementa.

Outro evento que envolve 
estrelas abre o pré-carnaval 
de Brasília. A Folia das Es-
trelas leva um show espe-
cial de Cely Curado, Lúcia 
de Maria e Sandra Duailibe 
para o Clube do Choro na 
sexta. As musas do carnaval 

MÚSICA

SERVIÇO

Bloco Jornada nas Estrelas
Amanhã e domingo, no CCBB 
Brasília (Setor de Clubes Sul, 
Trecho 2). Os portões abrem às 
15h hoje e às 14h amanhã. Os 
ingressos custam R$ 15 (meia) 
hoje e amanhã são gratuitos 
mediante a retirada. Todos os 
ingressos estão disponíveis no 
site www.bb.com.br/cultura e na 
bilheteria física do CCBB Brasília.

Folia das estrelas
Hoje, no Clube do Choro (Eixo 
Monumental). A partir das 
20h30. Os ingressos custam R$ 
50, com meia entrada mediante 
a doação de 1kg de alimento não 
perecível, e estão disponíveis na 
plataforma Bilheteria Digital.

Funn Summer
Amanhã e domingo, no Clube 
ASES (St. de Clubes Esportivos 
Sul Trecho 2-33). Os portões 
abrem às 16h. Ingressos  
custam a partir de R$ 90  
e estão disponíveis na  
plataforma Ingresse.

Baile do Sapuca e Buchecha 
estreiam o palco principal, 
levando ao público hits 
atemporais.

Buchecha anima com um 
esquenta de pré-carnaval. O 
show revisita canções que 
balançam o público. “Só te-
nho a agradecer mesmo e 
desejar um festival só love 
só love para todo mundo” 
comenta Buchecha.

O cantor participou de vá-
rias edições do Funn Sum-
mer. “É um festival bem con-
ceituado e, de alguma forma, 
acho que mereço estar aqui, 
por todos esses anos dedi-
cados à arte. Graças a Deus, 
minhas canções ainda estão 
na boca e no coração do po-
vo”, comenta. Mesmo habi-
tuado a públicos variados, 
Buchecha acredita que sua 
arte atravessa gerações e se 
adapta a diferentes espaços 
da carreira.

No domingo, Silva traz o 
mais novo show do período 
das festas no início do ano. 
Intitulado Chama o Silva. O 
espetáculo promete ser um 
bloquinho fora de época. O 
músico fez questão de pas-
sar pela capital por sempre 
se sentir acolhido por aqui. 
“Hoje, Brasília é uma das ci-
dades que eu não deixo de 
passar com uma turnê. É 
um público muito carinho-
so comigo, que me incenti-
va a continuar no caminho. 
Sou muito grato ao público 
brasiliense que me acolhe 
desde 2014”, conta.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco
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DIVULGAÇÃO 

Arthur Monteiro

Para celebrar a música ro-
mântica, o festival 10 Horas 
de Arrocha desembarca em 
Brasília neste final de semana. 
Inspirado em gêneros, como 
serestas e boleros, o arrocha 
conquistou um vasto público 
com suas letras comoventes e 
apaixonadas. O line-up de sá-
bado reúne artistas que falam 
sobre os caprichos do amor: 
Nadson Ferinha, Silfarley, 
Klessinha, Toque Dez, Unha 
Pintada e Silvanno Sales.

Esse artistas  conseguem 
traduzir sentimentos que 

Os últimos 
românticos 

SERVIÇO

Concerto Multiplayer
Dia 9 de fevereiro,  
às 16h, no  Auditório Planalto - 
Centro de Convenções  
Ulysses Guimarães.  
Ingressos a partir de R$ 30 +  
taxa do Sympla.

Serviço
Concerto Na trilha do rock
Dia 9 de fevereiro, às 19h, no  
Auditório Planalto - Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães. 
Ingressos a partir de R$ 40 +  
taxa do Sympla.

SERVIÇO

10 horas de Arrocha 
Sexta-feira (08/02), a partir 
das 20h - Estacionamento 
do Estádio Serejão - Centro 
Metropolitano - Taguatinga, 
Brasília - DF
Ingressos disponíveis no site 
Furando a Fila com preços a 
partir de R$80. Não indicado 
para menores de 16 anos 

muitos não conseguem co-
locar em palavras. Ao Cor-

reio, Lucas Dias, produtor 
do festival em Brasília, expli-
ca o motivo da  popularida-
de do arrocha no país: “Não 
consigo ouvir essas músicas 
sem me contagiar. Elas re-
fletem a vida e ressoam com 

A Orquestra Petrobras 
Sinfônica apresenta uma ótima 
oportunidade de conhecer e 
se encantar com a beleza e 
emoção da música de concerto

DANIEL EBENDINGER

Por Maria Luísa Vaz*

A Orquestra Petrobras Sin-
fônica que celebra 50 anos 
em 2025, com dois concer-
tos, neste domingo, no Audi-
tório Ulysses Guimarães. O 
Concerto Multiplayer, que 
tem como repertório a tri-
lha sonora de videogames, 
será às 16h, enquanto “Na 
trilha do Rock” começa às 
19h e traz clássicos do rock 
e do pop nacional com uma 
roupagem sinfônica. Ambos 
são regidos por Felipe Pra-
zeres e serão realizados no 
Auditório Planalto. Depois 
de Brasília, a turnê passará 
por Goiânia, Manaus, Belém, 
Belo Horizonte, Vitória, São 
Paulo e Porto Alegre entre fe-
vereiro e setembro.

O Concerto Multiplayer 
promete trazer para o palco 
as trilhas mais conhecidas 
do universo dos videogames, 
desde clássicos, como Super 

Mario, Sonic e The Legend 

of Zelda até as mais moder-
nas como Fortnite. “Nosso 

objetivo como Orquestra é o 
de democratizar a música de 
concerto. Trazer canções que 
têm um apelo mais popular 
e dar a elas essa roupagem 
sinfônica acaba sendo uma 
ótima ferramenta para in-
troduzir esse gênero musical 
ao grande público. Mostrar 
a beleza e emoção que uma 
orquestra sinfônica pode ter”, 
destaca Felipe.

Na Trilha do Rock tem um 
repertório que revisita clássi-
cos de bandas icônicas, co-
mo Engenheiros do Hawaii, 
Biquini Cavadão, Kid Abelha, 
Legião Urbana e Paralamas 
do Sucesso. Entre as canções 
estão Tempos modernos, Be-

te balanço, Whisky a Go Go, 
Era um garoto que como eu 

amava os Beatles e os Rolling 

Stones, entre muitas outras. 
O regente ainda explica que 
trazer músicas clássicas para 
os concertos dá ao público 
uma sensação de pertenci-
mento: “Esses estilos que 
a gente toca se conectam 
ao ouvinte porque é algo 

Rock e jogos em orquestra 

familiar, só que está sendo 
executado por uma orques-
tra sinfônica”.

Sobre a escolha do reper-
tório inusitado, o regente 
explica: “A orquestra sinfô-
nica pode executar qualquer 

outro estilo musical como 
um instrumento. Ela não está 
necessariamente presa a um 
repertório que já foi escrito 
para ela em outros tempos.”

Felipe Prazeres conta que 
foi muito natural iniciar 

sua carreira musical, visto 
que seu pai, que também é 
maestro, e fundador da Pe-
trobras Sinfônica, “ou seja, 
desde muito cedo já escuto 
música de concerto”, ressal-
ta. O músico estudou violi-
no e é regente da orquestra 
há 15 anos. Além disso, tra-
balha no projeto Infantil da 
Orquestra Petrobras Sinfô-
nica e foi um dos criadores 
da Academia Juvenil. “Foi 
um período simplesmente 
mágico na minha vida, fico 
extremamente emocionado 
e honrado com isso. Hoje eu 
trabalhando como regen-
te na Orquestra do Teatro 
Municipal do Rio de Janei-
ro também, eu vejo esses 
meus ex-alunos já tocando 
comigo ali, é maravilhoso” 
ressalta Felipe.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

a minha trajetória. As com-
posições falam sobre o que 
todos nós carregamos den-
tro de nós”, destaca.

Klessinha, uma das atra-
ções do evento, conta que 
as canções nascem inspira-
das por vivências pessoais 
e  relatos de amigos. Por 
isso, a música toca tanto o 
público. “Acredito que o que 
eu canto é vivido por mui-
tas pessoas. Elas sempre me 
contam, quando me encon-
tram, como se relacionam 
com as histórias que acon-
teceram comigo”, lembra o 
cantor. O festival promete 
ser um espaço de celebra-
ção e conexão com a música 
romântica em uma mara-
tona de shows para ouvir e 
dançar ao longo de 10 horas. Klessinha é uma das atrações das 10 horas do Arrocha em Taguatinga
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •฀฀ irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Brasília voltará  a receber o 
mais importante grupo percussi-
vo baiano. A Timbalada (foto) será 

a principal atração do pré-carna-
valesco que, no dia 16 próximo, 
a partir das 15h, se espalhará na 
orla do Clube de Engenharia (ao 
lado do Pier 21). Haverá a parti-
cipação dos grupos brasilienses 
BenzaDeus, Clima de Montanha 
e Mezô; e dos DJs Daniel Futuro e 
Vini Almeida. Os ingressos estão à 
venda pelo Sympla.

DIVULGAÇÃO 

Batuque 
BAIANO

Eu recomendo
Em uma série de concertos pelo projeto Rock Sinfônico, a Orquestra 

Filarmônica de Brasília se apresentará sob a regência do maestro Thiago 
Francis,  ao lado de bandas da cidade, no fim da próxima semana, na área 
externa do Museu da República (Eixo Monumental). Na sexta-feira, às 
18h30, ao lado da 4 Estações, prestará tributo à Legião Urbana; no sábado, 
às 17h, com a All Stars, celebrará Cazuza e Rita Lee; e no domingo, às 16h30, 
tendo a companhia do mesmo grupo, prestará tributo ao rock candango.

Rock autoral
Philippe Seabra, líder da Plebe Rude, e a 

Brothers do Brasil, dos irmãos paulistanos 
Supla e João Suplicy, mostram sucessos 
das respectivas obras e novas composições 
pelo em shows pelo projeto Rock Autoral, 
como parte do  Festival MVMA Valoriza-
ção, em 22 e 23 deste mês.

Beatles songs
Depois de longa ausência dos palcos, a 

Let It Beatles está de volta à cena musical 
brasiliense. Denis Oliveira (guitarra e voz), 
Guilherme Souto (bateria e voz) e Nando 
Lima (baixo) tocam composições consa-
gradas da maior banda da história do pop 
rock universal dia 22 próximo, às 21h,  no 
Espaço Cultural do Clube do Choro.

Com bambas
Os grupos locais Clima de Montanha e 

Samba de Tia Zélia e o conjunto musical do 
bloco Eduardo e Mônica terão o privilégio de 
dividir o palco com dois dos mais importan-
tes sambistas da atualidade, os bambas  Xan-
de de Pilares e Jorge Aragão no Samba do Seu 
Antônio. O show será na sexta-feira da próxi-
ma semana, na AABB (Setor de Clubes Sul).

Folia tradicional
A banda Bom Partido e o DJ Flavinho Fat Boy 

serão responsáveis pela animação do tradicio-
nal pré-carnavalesco, do Iate Clube, regada a fei-
joada, no dia 15 próximo, a partir do meio-dia. 
Os foliões poderão curtir muito sambas e mar-
chinhas que estão no imaginário dos brasileiros.

ST
U
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Rosana Stavis e 
Helena de Jorge 
Portela: mãe e 
filha em trama 
de questões 
delicadas

RENATO MANGOLIN

Ana Carolina Alves*

Com texto e direção de 
Marcos Damaceno, a peça 
Nebulosa de Baco, da pre-
miada Cia. Stavis-Damaceno, 
chega a Brasília para tempo-
rada até 2 de março, no Cen-
tro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB). A peça, que oscila 
entre o drama e a comédia, 
apresenta o intenso processo 
de duas atrizes, também per-
sonagens da trama, ao inter-
pretarem os papéis de uma 
filha e seu pai. As sessões 
ocorrem de quinta a sábado, 
às 20h, e domingo, às 18h. 
Com exceção dos dias 8 e 9 
de fevereiro, quando as ses-
sões são às 17h30, e no dia 15, 
quando não haverá sessão.

Rosana Stavis e Helena de 
Jorge Portela dão vida às per-
sonagens da trama inspirada 
no universo de Luigi Pirandel-
lo, ganhador do Prêmio Nobel 
de Literatura. A peça, escrita 
durante a pandemia, se passa 
em uma sala de ensaio e colo-
ca em cena uma atriz que não 
consegue chorar. Ajudada por 
outra atriz mais experiente, 
ela se prepara para atuar em 
uma peça sobre uma difícil 
relação familiar. Uma pe-
ça se emaranha dentro de 

Inspirada no 
Prêmio Nobel 
Luigi Pirandello, 
espetáculo Nebulosa 
de Baco coloca 
em cena duas 
personagens atrizes

os momentos engraçados e 
outros angustiantes, se equi-
libra entre o riso e o choro e, 
em alguns momentos, levanta 
questões delicadas e difíceis 
de se lidar, como os traumas 
causados pela violência e o 
abuso sexual na infância.

Stavis, considerada pela 
crítica especializada, uma 
das melhores atrizes do tea-
tro brasileiro, fala sobre a 
experiência de vivenciar o 
teatro como profissão. “O 
teatro é uma arte viva é um 

espaço fascinante onde nos 
revelamos, revelamos nossos 
medos, vulnerabilidades”. E 
complementa: “Essa peça 
não vai passar despercebida, 
o público vai sair transforma-
do e refletindo sobre o tema”.

O nome da peça, Nebulosa 

de Baco, tem origem na as-
tronomia e mitologia. Nebu-
losa é a grande responsável 
pela formação de estrelas. Já 
Baco, na mitologia greco-ro-
mana, não é apenas o deus 
do vinho e do teatro; é ele 

quem inspira a transforma-
ção do caos interno em bele-
za e expressão.

Para contribuir com a 
acessibilidade, na peça, em 
14 de fevereiro, haverá um 
intérprete de Libras na ses-
são. No dia, contará com 
audiodescrição e, dia 22, a 
sessão terá monitores pa-
ra acolhimento de pessoas 
neurodivergentes.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Nebulosa de Baco
Em cartaz no CCBB, às 20h. 
Os ingressos custam R$ 30, a 
inteira, e R$ 15 a meia-entrada, e 
estão disponíveis no site bb.com.
br/cultura ou na bilheteria 
do CCBB Brasília. Estudantes, 
maiores de 65 anos e clientes 
Ourocard pagam meia-entrada.

outra, uma dramática, a ou-
tra cômica.

O espetáculo, que chama a 
atenção para o contraste entre 

Entre o DRAMA 
e a COMÉDIA

SERVIÇO

ARTES CÊNICAS
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Emilia Pérez: 
emoção 
incontida, 
com Zoe 
Saldaña e 
Karla Sofía 
Gascón

 PATHE/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Caridade, emoção, la-
mentos e segredos — ele-
mentos típicos de uma no-
vela estão alinhavados no 
roteiro e desenvolvimento 
do longa Emilia Pérez, e é 
assinado por um consagra-
do cineasta francês, dono 
de quatro prêmios distin-
tos no Festival de Cannes. 
O mais recente, justo por 
Emilia Pérez, vencedor do 
Prêmio do Júri (o mesmo 
vencido por Bacurau, em 
2019, filme dos brasileiros 
Kleber Mendonça Filho e 
Juliano Dornelles). 

Numa entrevista recen-
te, o diretor Audiard foi ta-
xativo: “O cinema não for-
nece respostas. Ele apenas 
faz perguntas”. Foi nesta 
base, a da sondagem, que 
ele criou um musical de 
fundo catártico, que re-
pentinamente, se perdeu 
numa aceitação (de públi-
co) caótica. Numa tipifi-
cação sem precedentes, a 
atriz central (indicada ao 
Oscar), Karla Sofía Gascón 
(com histórico recheado de 
declarações preconceituo-
sas nas redes sociais) e o 
diretor foram crucificados, 
antes mesmo de o filme ser 
visto. Repleto de complexi-
dade nas situações, o longa 
trata de rejeição, conquista 
e controvérsia.

Desacatando o lema do 
“cante tua aldeia, e serás 
universal”, Audiard prefe-
riu cantar doutro canto: 
mergulhou numa cultura 

FORA DE PROTOCOLOS, 

UM MUSICAL DE RISCOS

Indicado a 13 prêmios 
Oscar, Emilia Pérez 
chega aos cinemas 

recheado de polêmicas, 
cores, música e 

diversidade 

Emilia), Jesse (sua esposa) 
e Rita, a advogada, com es-
plendorosa atuação de Zoe.

A densidade na tela vem 
de saltos anteriores do ci-
neasta na telona, com títu-
los polpudos como O profe-

ta e Dheepan. Autêntico, da-
da a identidade interna da 
protagonista (por momen-
tos, Gascón parece diabóli-
ca), Emilia Pérez trata com 
respeito um tema (a sexua-
lidade) que, no passado, 
derivou para comédias co-
mo a setentista Gaiola das 
loucas. Em Cannes, Karla 

e as colegas Zoe Saldaña, 
Selena Gomez e Adriana 
Paz foram premiadas, sem 
espaço para maiores julga-
mentos ou hipocrisia.

De índole pérfida, Emilia 
Pérez (outrora uma frustrada 
mulher em corpo masculino) 
traz na trilha sonora recados 
diretos como o do doutor 
(“Minha porta não é a porta 
de Deus”), a do sensaciona-
lismo contemplado (em ci-
ma de envolvente miséria) e 
a da falta de anestesia para 
algumas questões (“conser-
tar a alma”, entre outras).

Temas sensíveis avan-
çam para as vistas de um 
público “mais amplo”, co-
mo já declarou Audiard 
(autor do roteiro, ao la-
do de Thomas Bidegain 
e da parceira Léa Mysius, 
à frente de filmes sobre 
transposição de problemas 
difíceis como os do longa 
Ava). Frenético e incômo-
do, o longa custeado pelo 
afã de ser global e multi-
cultural da Netflix, defini-
tivamente, causou, como 
dizem. Se ofuscou o enten-
dimento é outro debate. 

alheia, a mexicana e, se 
afundou, num submundo 
mórbido e impactante do 
narcotráfico. As músicas 
da dupla Camille e Clémet 
Ducol projetam uma ousa-
dia, numa rede em que as 
personagens atuam como 
lobas. Perdoname, El mal 
e La vaginoplastia são al-
gumas das músicas que ga-
nham coreografias de óti-
ma execução. Uma rede de 
apoios, ampliada (e até im-
plodida, ao longo da nar-
rativa), integra as narra-
tivas de Manitas (a futura 

CINEMA14

Crítica // Emilia Pérez        
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DIVULGAÇÃO/IMAGEM RETIRADA DO FILME.

Uma virada de imagem para o astro Sylvester Stallone 
está no novo filme de Justin Routt, Blindado. De herói, 
ele passa a vilão. Na trama, James (Jason Patric) é um 
segurança de carro-forte, ladeado pelo filho Casey (Josh 
Wiggins). No transporte de volume incontável de dólares, 
eles passarão sufoco, quando Rook (Stallone) comparece 
para promover o assalto da vida. 

Família em perigo

DIVULGAÇÃO/IMAGEM RETIRADA DO FILME.

Desenvolvido por Drew Hangcock, Acompanhante per-
feita vem embalado pela dupla Sophie Thatcher e Jack 
Quaid. Na trama nada convencional, um final de semana 
movimental a intimidade do casal Iris e Josh. Eles terão a 
relação posta à prova por conta de um jogo que apresenta 
obsessão e inúmeras surpresas. Suspense, humor e terror 
prometem se misturar na narrativa.

Reviravolta no amor

DIVULGAÇÃO/IMAGEM RETIRADA DO FILME.

Dirigida por Cris D’Amato (S.O.S. Mulheres ao mar), a 
comédia romântica Viva a vida alternou locações cariocas 
e israelenses. Em forma de road movie, estão dispostos 
os personagens de Thati Lopes, Rodrigo Simas, Regina 
Braga e Jonas Bloch. As raízes familiares de Jéssica 
(Thati) despontam a partir de uma descoberta de peça a 
ser vendida em antiquário. Junto com um primo, Jéssica 
puxará o fio da meada que a levará para Israel.

Nada de esperar: vale agir

DIVULGAÇÃO/IMAGEM RETIRADA DO FILME.

Estrelado por Thalita Carauta, o longa Os sapos mostra a 
quarentona Paula disposta a reencontrar amigos num even-
to fadado a revisões. Convidados inesperados atravessarão 
a tela impondo uma convivência conturbada. De tudo, o 
longa assinado por Clara Linhart promete avançar em re-
flexões e criar uma ciranda afetivas entre os personagens.

Começar de novo

Viva a vida

Os Sapos

 Acompanhante perfeita

Blindado

Quarteto de estreias
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ROTEIRO

CHICO BENTO E A  
GOIABEIRA MARAVILHOSA 
Nesse live-action do famoso 
personagem das histórias em quadrinho 
de Maurício de Souza, Chico Bento 
precisará reunir forças para salvar a 
goiabeira de Nhô Lau. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 101 min. 
Gênero: aventura. 
Kinoplex Pátio 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 19h. Kinoplex 
Parkshopping 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo às 16h50 e às 19h. 
Kinoplex Parkshopping 11 (nacional), 
sábado e domingo às 13h10. Kinoplex 
Boulevard 2 (nacional), sábado e 
domingo às 14h. Cinemark Iguatemi 3 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
12h. Cinemark Pier 13 (nacional), sexta 
às 14h15 e 16h40, sábado e domingo 
às 11h50, 14h15 e 16h40. Cinemark 
Taguatinga Shopping 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 12h05 e 
14h30. Cinemark Taguatinga Shopping 
9 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 16h50. Cinesystem 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 17h. 
Cineflix JK 5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h. Cineflix Shopping Sul 
6 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h30 . Cine drive-in  
(nacional), às 18h55.

EMÍLIA PEREZ (ESTREIA)
Uma advogada de um grande escritório 
recebe uma inesperada proposta. 
O líder do cartel a contrata para 
ajudá-lo a se retirar de seu negócio e 
realizar um plano que vem preparando 
secretamente há anos: tornar-se a 
mulher que ele sempre sonhou ser. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 130 min. Gênero: drama. 
Kinoplex Parkshopping 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo às 14h40, 
17h30 e 20h20. Kinoplex Boulevard 3 
(legendado), sexta às 15h40; sábado 
e domingo às 13h45; sexta, sábado e 
domingo às 18h30. Cinemark Iguatemi 
3 (dublado), sexta, às 17h30 e 20h40; 
sábado e domingo, às 14h30, 17h30 e 
20h40. Cinemark Pier 8 (legendado), 
sexta e domingo às 12h, 15h15h, 18h10 e 
21h10, sábado às 11h40, 15h15h, 18h10 e 
21h10. Cinesystem 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h45 e 20h30. 

Cinesystem 9 VIP (legendado),  
sexta, sábado e domingo, às 18h.  
Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h30, 17h10 e 19h50. Cineflix JK 6 
(legendado), sexta, sábado e  
domingo, às 21h20.

MOANA 2
Após receber um chamado inesperado 
de seus ancestrais, Moana deve 
viajar por mares distantes e entrar 
em perigosas águas perdidas para 
viver uma aventura sem precedentes. 
Classificação indicativa: livre. Duração: 
100 min. Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h50. 
Kinoplex Parkshopping 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo às 14h40. 
Cinemark Iguatemi 1 (dublado), 
sábado e domingo, às 11h. Cinemark 
Iguatemi 1 (dublado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 16h. Cinemark Pier 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo 
às 13h. Cinemark Pier 1 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 15h30. 
Cinemark Taguatinga Shopping 7 
(dublado 3D), sexta, às 13h30 e 16h, 
sábado e domingo, às 11h, 13h30 e 16h. 
Cinesystem 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h15. Cineflix JK 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h05. Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), sexta, sábado e  
domingo, às 15h20.

ACOMPANHANTE  
PERFEITA (ESTREIA) 
Um fim de semana entre amigos em 
uma cabana remota se transforma em 
caos após a revelação de que um dos 
hóspedes é um robô de companhia. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 97 min. Gênero: suspense.
Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20, 16h30, 
18h40 e 20h50. Kinoplex Parkshopping 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h50 e 19h10. Kinoplex Parkshopping 
2 (legendado), sexta, sábado e domingo 
às 17h e 21h20. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), sexta às 19h; sábado e 
domingo às 18h40. Kinoplex Boulevard 
2 (legendado), sexta às 21h10; sábado e 
domingo às 20h45. Cinemark Iguatemi 

5 (dublado), sexta, às 12h, 19h20 e 
21h45; sábado e domingo, às 19h20 e 
21h45. Cinemark Pier 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h10, 
14h30, 17h15 e 19h40. Cinemark Pier 5 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h30. Cinemark Taguatinga 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h40, 16h15, 18h45 e 21h15. 
Cinesystem 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30, 17h30, 
19h30 e 21h30. Cineflix JK 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h, 17h20, 
19h40 e 22h. Cineflix Shopping Sul 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
15h, 17h20, 19h40 e 22h. Cine drive-in 
(legendado), às 23h. 

AINDA ESTOU AQUI 
Durante a ditadura militar brasileira, 
o marido de Eunice é levado por 
militares e desaparece, obrigando a 
mulher a se reinventar e a traçar um 
novo futuro para si mesma e seus 
filhos. Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 137 min. Gênero: drama. 
Kinoplex Pátio 2 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h50, 17h40 
e 20h30. Kinoplex Parkshopping 3 
(nacional), sexta, sábado e domingo 
às 15h50, 18h40 e 21h30; sábado e 
domingo às 13h. Kinoplex Parkshopping 
7 (nacional), sexta, sábado e domingo às 
20h30. Kinoplex Boulevard 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo às 18h15 e 21h. 
Cinemark Iguatemi 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 20h20. Cinemark 
Iguatemi 6 (nacional), sexta, às 15h15, 
18h15 e 21h15; sábado e domingo, às 
12h15, 15h15, 18h15 e 21h15. Cinemark 
Pier 10 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 17h e 20h, sábado e 
domingo, às 11h. Cinemark Taguatinga 
Shopping 7 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 18h30 e 21h30. Cinemark 
Taguatinga Shopping 8 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h20, 
16h40 e 19h45. Cinesystem 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 18h30 
e 21h15. Cinesystem 9 VIP (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 15h15. Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 17h. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 20h20. Cineflix JK 1 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 

16h15 e 19h05.Cineflix Shopping Sul 6 
(nacional), sexta, sábado e  
domingo, às 19h e 21h45. Cine drive-in 
(nacional), às 20h40. 

O AUTO DA COMPADECIDA 2
Depois de 25 anos, João Grilo retorna 
à Taperoá, onde virou uma lenda na 
região após Chicó contar a história de 
ressurreição do amigo. Com isso, Grilo, 
com sua esperteza e astúcia, tentará 
tirar proveito de sua fama. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração 114 min. 
Gênero: Comédia.  
Kinoplex Pátio 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h45, 18h10 
e 20h45. Kinoplex Parkshopping 8 
(nacional), sexta, sábado e domingo 
às 16h20, 18h45 e 21h10. Kinoplex 
Boulevard 1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo às 20h50. Kinoplex Boulevard 
4 (nacional), sábado e domingo às 
13h. Cinemark Iguatemi 5 (nacional), 
sexta, às 16h40; sábado e domingo, às 
11h40 e 16h40. Cinemark Iguatemi 4 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
15h. Cinemark Pier 11 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 12h10, 14h50, 
17h30 e 20h10. Cinemark Taguatinga 
Shopping 2 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 12h20, 15h, 18h e 20h40. 
Cinemark Taguatinga Shopping 4 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
19h10. Cinemark Taguatinga Shopping 
9 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 22h. Cinesystem 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 16h20. Cineflix JK 
3 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 16h50, 19h20 e 21h50. Cineflix 
Shopping Sul 2 (nacional), sexta, 
sábado e domingo,  
às 16h50, 19h20 e 21h50.

MUFASA 
Rafiki, Timão e Pumba contam à jovem 
filhote de leão Kiara, filha de Simba e 
Nala, a história de Mufasa e  
seu irmão Scar antes dos 
acontecimentos do filme original. 
Classificação indicativa: 10 anos. 
Duração: 90 min. Gênero: aventura. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sábado e 
domingo, às 13h30. Kinoplex Pátio 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h e 18h30. Kinoplex Parkshopping 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo 

às 15h40, 18h20 e 20h50; sábado e 
domingo às 13h10. Kinoplex Boulevard 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo às 
18h20. Cinemark Iguatemi 1 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 18h45 
e 21h30. Cinemark Pier 12 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h. 
Cinemark Pier 12 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 15h10 e 17h50. 
Cinemark Pier 12 (legendado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 20h40. 
Cinemark Taguatinga Shopping 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h e 21h45. Cinemark Taguatinga 
Shopping 5 (dublado XD), sexta, sábado 
e domingo, às 12h, 14h45, 17h30 e 
20h15. Cinesystem 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h. Cinesystem 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h30. Cineflix JK 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10, 
16h40 e 19h10. Cineflix Shopping Sul 4 
(dublado), sexta, às 14h10, 16h40, 19h10; 
sábado e domingo, às 16h40 e 19h10.

CONCLAVE 
Em uma reunião com os líderes da 
Igreja Católica para a escolha de um 
novo papa, um cardeal se vê envolto 
em uma rede de intrigas e ambições. 
Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 120 min. Gênero: drama. 
Kinoplex Parkshopping 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo às 18h. 
Kinoplex Parkshopping 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo às 20h40. 
Kinoplex Boulevard 2 (legendado), 
sexta, às 16h30; sábado e domingo 
às 16h10. Cinemark Iguatemi 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h45, 18h e 21h. Cinemark Pier 6 
(legendado) sexta e domingo às 19h, 
sábado às 16h50 e 19h50. Cinemark 
Pier 9 (legendado), sexta às 12h,  
14h45, 17h45 e 20h30; sábado e 
domingo às 11h30, 14h40, 17h45; 
sábado às 20h50 e domingo às 20h30. 
Cinesystem 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h30 e 
19h. Cinesystem 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Cinesystem 
9 VIP (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h45. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (legendado),  
sexta, sábado e domingo,  
às 15h50, 18h20 e 20h45.
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ROTEIRO

BLINDADO (ESTREIA)
Um experiente segurança de carro-
forte, embarca em uma missão ao 
lado de seu filho transportando 
milhões de dólares. O trabalho 
toma um rumo inesperado quando 
eles se tornam alvo de um assalto. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 89 min. Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40, 18h40 
e 20h40. Kinoplex Parkshopping 11 
(dublado), sexta, sábado e domingo 
às 15h20, 17h20 e 19h20. Kinoplex 
Parkshopping 11 (legendado), 
sexta, sábado e domingo às 21h20. 
Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
sexta às 14h30. Kinoplex Boulevard 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo 
às 21h20; sábado e domingo às 
16h30. Cinemark Pier 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h50. 
Cinesystem 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h15 e 21h15. 
Cinesystem 7 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h30. Cineflix JK 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h55. Cineflix JK 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h. 
Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo,  
às 17h35, 19h45 e 21h55.

SONIC 3
Sonic, Knuckles e Tails se reúnem 
para enfrentar Shadow, um novo 
e misterioso inimigo com poderes 
diferentes de tudo que já  
enfrentaram antes. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 109 min. 
Gênero: Aventura.  
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30. Kinoplex 
Parkshopping 9 (dublado), sexta, 
sábado e domingo às 16h e 18h20; 
sábado e domingo às 13h40.  Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo às 16h. Cinemark Iguatemi 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 12h20 e 17h45. Cinemark Pier 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 12h20, 15h, 17h40 e 20h20. 
Cinemark Pier 5 (dublado), sábado 
e domingo, às 11h05. Cinemark 
Taguatinga Shopping 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h40, 
15h15, 17h50 e 20h30. Cinemark 
Taguatinga Shopping 9 (dublado), 
sexta, às 14h10 e 19h20, sábado e 
domingo, às 11h15, 14h10 e 19h20. 
Cinesystem 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h15. Cineflix 
JK 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10, 16h30. 
Cineflix Shopping Sul 2  
(dublado), sexta, sábado  
e domingo, às 14h30.

COVIL DE LADRÕES 2 
Após executar um plano com 
maestria e enganar a todos, um 
ladrão planeja um novo assalto 
elaborado. O que ele não sabe é que, 
enquanto mergulha no mundo dos 
ladrões de pedras preciosas,  
um policial está na sua cola. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 90 min. Gênero: ação.
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h. Kinoplex 

Parkshopping 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo às 18h10. Kinoplex 
Parkshopping 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo às 21h. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo às 15h30. Cinemark Pier 
6 (legendado), sexta e domingo às 
22h10, sábado às 22h30. Cinemark 
Taguatinga Shopping (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 22h10. 
Cineflix JK 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h. Cineflix Shopping 
Sul 5 (dublado), sexta,  
sábado e domingo, às 22h.

O MARAVILHOSO  
MÁGICO DE OZ - PARTE 1 
Levada por um furacão a um mundo 
desconhecido, Ellie procura um 
mágico que pode ajudá-la a voltar 
para casa. No caminho, encontra um 
Espantalho, um Homem de Lata e um 
Leão Covarde. Juntos, eles enfrentam 
desafios em uma jornada até a Cidade 
Esmeralda. Classificação indicativa: 
10 anos. Duração: 105 min. Gênero: 
fantasia. Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h30. Kinoplex 
Parkshopping 10 (dublado), sexta, 
sábado e domingo às 15h50. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sábado 
e domingo às 13h40. Cinemark 
Taguatinga Shopping 4 (dublado), 
sexta às 14h. Cinemark Taguatinga 
Shopping 4 (dublado), sábado e 
domingo, às 11h30 e 14h.  
Cineflix JK 3 (dublado), sexta,  
sábado e domingo, às 14h30.

O HOMEM DO SACO 
Durante séculos, os pais  
alertaram os seus filhos sobre o 
lendário Homem do Saco, que  
rapta crianças inocentes para nunca 
mais serem vistas. Agora, uma  
família se vê envolvida  
em um pesadelo enquanto é caçada  
pela criatura mítica e maligna. 
Classificação indicativa: 14 anos.  
Duração: 93 min. Gênero: terror. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h10. Kinoplex 
Parkshopping 10 (dublado), sexta, 
sábado e domingo às 21h. Cinemark 
Taguatinga Shopping 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h30. 
Cinemark Taguatinga Shopping 8 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 22h40. Cineflix JK 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h40. 
Cineflix Shopping Sul 4 (dublado),  
sexta, sábado e domingo, às 21h40.  
Cineflix Shopping Sul 5 (dublado),  
sexta, sábado e domingo, às 19h50.

A VERDADEIRA DOR
Dois primos incompatíveis se reúnem 
para um passeio pela Polônia em 
homenagem à amada avó. No entanto, 
a aventura toma rumos inesperados 
conforme as antigas tensões dos  
dois ganham força durante a 
investigação da história familiar. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 90 min. Gênero: drama. 
Kinoplex Parkshopping 2 (legendado), 
sábado e domingo às 13h50. Cinemark 
Iguatemi 2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 12h30. Cinemark Pier 4 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 22h. Cinesystem 5 (legendado), 

sexta, sábado e domingo,  
às 18h45. Cinesystem 9 VIP 
(legendado), sexta, sábado  
e domingo, às 13h15.

ANORA 
Uma profissional do sexo se casa 
com o filho de um oligarca russo. 
Assim que o casamento é descoberto, 
a relação dos dois é ameaçada. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 139 min. Gênero: romance. 
Kinoplex Parkshopping 10 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo às 18h10. Cinemark 
Iguatemi 3 (legendado), sexta, às 
14h25. Cinemark Pier 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo às 13h45. 
Cinesystem 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h45 e 
21h30. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e  
domingo, às 14h15 e 19h40.

SETEMBRO 5
Nas Olimpíadas de 1972, um grupo 
de terroristas sequestra atletas 
israelenses e os faz de reféns, 
desviando a atenção da  
mídia no evento esportivo  
para essa nova história.  
Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 91 min. Gênero: drama.  
Kinoplex Parkshopping 7  
(legendado), sábado e domingo 
às 13h30. Cinemark Iguatemi 
5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20. Cinemark Pier 
5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo às 13h40. Cinesystem 5 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h45. Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta,  
sábado e domingo, às 14h.

PADDINGTON: UMA  
AVENTURA NA FLORESTA 
Paddington vai até a América do 
Sul, sua terra natal, para visitar 
uma tia. Entretanto, o que seriam 
férias tranquilas se transforma em 
uma aventura cheia de mistérios. 
Classificação indicativa: 10 anos. 
Duração: 90 min. Gênero: comédia.  
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20. Kinoplex 
Parkshopping 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo às 14h. Cinemark 
Pier 7 (dublado), sábado e domingo, 
às 11h. Cineflix JK 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h20. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 22h.

DRAGON BALL  
DAIMA - ESPECIAL (ESTREIA)
Na trama, os Guerreiros Z são 
inesperadamente transformados em 
crianças. Logo, eles descobrem que o 
responsável é um inimigo misterioso. 
Agora, terão que descobrir sua 
identidade para voltarem  
aos seus corpos de origem. 
Classificação indicativa: 10 anos. 
Duração: 90min. Gênero: animação.
Kinoplex Parkshopping 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo às 14h10 
e 16h10. Cinemark Iguatemi 6 
(dublado), sexta, às 13h. Cinemark 
Pier 6 (dublado), sexta e domingo às 
16h50, sábado às 14h50. Cinemark 

Taguatinga Shopping (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h. Cinesystem 
6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h30, 15h15 e 17h.

VIVA A VIDA 
Dois medalhões idênticos preservados 
há gerações levam dois ”parentes” 
distantes a se aventurarem em uma 
viagem a Israel para desvendar 
um grande mistério de família. 
Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 100 min. Gênero: comédia.
Cinesystem 7 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h40. Cineflix 
JK 5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 18h50. Cineflix Shopping 
Sul 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h20.

BABYGIRL
Uma executiva de sucesso coloca sua 
carreira e vida particular em risco ao 
se envolver com um jovem estagiário. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 114 min. Gênero: suspense.
Kinoplex Parkshopping 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo às 15h30. 
Cinemark Pier 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h15. 
Cinemark Pier 13 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h20 e 22h.

MEU BOLO FAVORITO
Sozinha após a morte do marido 
e a partida da filha para a Europa, 
uma idosa iraniana tem uma noite 
inesperada e inesquecível  
quando surge um novo romance. 
Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 96 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h. Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado  
e domingo, às 18h25.

CAPITÃO ASTÚCIA (ESTREIA)
Um ex-astro mirim frustrado com 
sua carreira de pianista, decide fugir 
de um revival - um programa que 
recupera a trama de seu nostálgico 
show - na TV e busca refúgio na casa 
do avô. Classificação indicativa: livre. 
Duração: 89 min. Gênero: fantasia.  
Cinesystem 8 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h.

IU CONCERT:  
THE WINNING (ESTREIA)
Revive a eletrizante energia de IU e 
UAENA que iluminaram o Estádio 
da Copa do Mundo de Seul com 
performances inesquecíveis de 
sucessos como ‘Love Wins All’, ‘Holssi’, 
‘Shopper’, ‘Celebrity’, ‘Last Fantasy’. 
Classificação indicativa: livre. Duração: 
123 min. Gênero: musical. 
Cinemark Pier 6 (legendado), }
sábado, às 12h.

FAMÍLIA (ESTREIA)
Uma jovem de 20 anos vive com a 
mãe e o irmão. Há quase dez anos 
não se sabe do pai que arruinou a 
infância dos meninos e a juventude 
da esposa com memórias de medo 
e abuso. Certo dia, o marido volta 
reivindicando sua família, porém 
ainda é aquele homem que envenena 
tudo que toca. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 124 min. 

Gênero: drama. 
Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h30.

OS SAPOS (ESTREIA)
Dois amigos viajam juntos e alugam 
uma casa de campo. O que os dois 
não esperavam era a presença de 
sapos no local. Para piorar, o homem 
convida uma antiga amiga da escola 
para se juntar a eles. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 76 min. 
Gênero: comédia. 
Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h45.

NOSFERATU - O VAMPIRO  
DA NOITE (ESTREIA)
Um agente imobiliário que visita a 
Transilvânia para fazer um negócio, 
ignorando o mal presságio de sua 
esposa.  Ele visita o castelo do 
Conde Drácula e acaba se tornando 
prisioneiro deste. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 84 min. 
Gênero: terror.
Cinemark Pier 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h e 21h

TRILHA SONORA PARA  
UM GOLPE DE ESTADO 
Na Guerra Fria, os músicos Abbey 
Lincoln e Max Roach a invadem o 
Conselho de Segurança da ONU 
em protesto contra o assassinato 
de Patrice Lumumba. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 150 min. 
Gênero: documentário. Cinesystem 
8 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h45.

LOBISOMEM 
Um homem deve lutar para proteger 
a si mesmo e sua família quando eles 
se tornam alvos de um lobisomem 
mortal. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 107 min. Gênero: terror. 
Cinemark Taguatinga Shopping 6 
(dublado), sábado e domingo, às 11h05

MARIA CALLAS 
O filme acompanha os últimos dias 
de Maria Callas, maior cantora de 
ópera do mundo, na Paris de 1970. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 124 min. Gênero: biografia. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado  
e domingo, às 16h.

NOSFERATU (2024) 
A obsessão entre uma jovem mulher 
amedrontada e o aterrorizante 
vampiro apaixonado por ela, 
indiferente ao rastro de horror que 
deixa em seu caminho em direção a 
ela. Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 132 min. Gênero: terror.
Kinoplex Parkshopping 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo às 21h10.

A SUBSTÂNCIA 
Após ser demitida de seu  
programa de TV, uma celebridade em 
declínio adere uma nova droga do 
mercado negro que promete  
uma versão mais nova e melhor  
do usuário que a tomar.  
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 140 min. Gênero: Terror. 
Cinesystem 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h25.
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Luisa Mello*

A 5ª temporada da produção nacional Sin-

tonia chega à Netflix nesta semana. Criada 
em parceria com a produtora Kondzilla, a 
série narra a história de três adolescentes — 
Doni (Jottapê), Rita (Bruna Mascarenhas) e 
Nando (Christian Malheiros) — que foram 
criados juntos na periferia de São Paulo. No 
meio da música, das drogas e da violência, 
eles perseguem seus sonhos e seguem por 
caminhos totalmente distintos, mas sempre 
buscam uns aos outros. Com direção de Da-
niela Carvalho, Johnny Araújo, Kondzilla e 
Denis Cisma, o seriado é recomendado para 
maiores de 16 anos. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Sintonize no 
streaming 
No início de fevereiro, plataforma 
aposta em histórias comoventes 
e cheias de ação
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Sintonia  está 
disponível na Netflix 

A ordem 
(PRIME) 
Em 1983, uma série de ataques cada vez mais 
violentos assustam as comunidades em todo 
o Noroeste do Pacífico. Enquanto lutam por 
respostas, um solitário investigador do FBI 
acredita que os crimes não são obras de uma 
facção criminosa motivada financeiramente, mas 
de um grupo de perigosos terroristas domésticos. 
O longa-metragem é protagonizado por Jude 
Law (O amor não tira férias) e Nicholas Hoult 
(Nosferatu), e dirigido por Justin Kurzel. 

Amor até o fim
(APPLE TV+) 
O cauteloso Raúl se reconecta com Martha — a amiga de infância 
grávida de poucos meses — após se encontrarem em um velório. 

Ao mesmo tempo que Martha descobre um câncer de coração, 
a amizade dos dois começa a testar as crenças de ambos sobre 
o amor. A série de 7 episódios é dirigida por Dani de la Orden 
e Oriol Pérez Alcatraz, e protagonizada por Joan Amargós 
(Paraíso) e Verónica Echegui (Estás me matando Susana). 

Invencível
(PRIME)  
A 3ª temporada da série de animação de super-herois Invencível 
chega esta semana à Prime. O adolescente de 17 anos, Mark 
Grayson, é um cara como qualquer outro de sua idade, exceto pelo 
fato de que o pai é o super-heroi mais poderoso do planeta, 
Omni-Man. Porém, à medida que Mark desenvolve os próprios 
poderes, ele descobre que o legado do pai pode não ser tão 
admirável quanto parece. O elenco conta com Steven Yeun (Um dia 
de caos), Sandra Oh (Grey’s Anatomy) e J.K Simmons (Whiplash).
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*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante 

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

www.clubedoassinante.
correiobraziliense.com.br

Essas vantagens e muito mais!

PIZZARIA PRIMO PIATO

Momentos para toda família 
que só a tradição da Primo Piato 
pode proporcionar.

Assinante do Correio Braziliense 
tem 25% de desconto na loja ou 
retirada.

Unidades Lago Norte, Asa Sul e 
Vicente Pires
Aproveite o desconto de assinante 
para cuidar da beleza.
Desconto de Segunda a Quinta

FAST ESCOVA

Assinante do Correio Braziliense 
tem 25% de desconto!

Não perca a chance de 
experimentar o melhor da 
comida! E aproveitar seu 
desconto de assinante

BOA PROSA

Localizado Em Luziânia às 
Margens Do Lago C4 . Construa 
Memórias Incríveis Nesse Paraíso. 

20% de desconto na compra do 
Day use

BALI PARK

Academia ampla, moderna e 
pensada para proporcionar o 
melhor ambiente para os 
seus treinos. 

ACUAS FITNESS 

Conheça o Método Supera para 
exercitar o cérebro. Indicado para 
todas idades, assinante do Correio 
Braziliense tem desconto nas 
unidades Jardim Botânico e Deck 
Norte.

SUPERA JARDIM BOTÂNICO

20%
DE DESCONTO*



CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 7 de fevereiro de 2025  •  Divirta-se Mais 21

Coloque em marcha esses planos 
que não foram compartilhados 
com ninguém, mas que, no segredo 

que sua alma mantém a respeito, andaram 
se cozinhando a fogo lento, uma condição 
surpreendente para a natureza de seu signo.

Entretenimento é bom, mas se o 
entretenimento consumir a maior 
parte do seu dia há algo errado em 

andamento, principalmente num momento 
como o atual, em que se torna oportuno fazer 
algo concreto em nome de seus planos.

Seria melhor você resistir à preguiça, 
porque haverá tempo de sobra para  
ela, e será muito bem resolvida,  

desde que você não deixe de fazer o que,  
agora, está ao seu alcance e é propício fazer. 
Tome conta dos afazeres.

Nada de errado em buscar benefícios 
pessoais e particulares, errado é passar a 
vida com a consciência somente focada 

nisso, porque é dessa forma que chegamos 
ao estado do mundo atual, com excesso de 
autocentramento.

Diante do que acontece é difícil esboçar 
uma reação inteligente, e na falta dessa, 
melhor silenciar, mas de uma forma 

que não provoque ressentimentos,  
apenas protelando o que precisa ser  
expresso com clareza. Aí sim!

Agora é quando se torna propício você dizer 
às pessoas o que elas precisam resolver, 
em nome de facilitar o que você também 

precisa fazer. Quando há sinergia e comunhão de 
esforços, tudo é uma maravilha, ou não?

Apesar de se avizinhar o final de semana 
e apesar de a alma estar de prontidão 
para encontrar algo que a excite, que 

a tire do lugar comum, talvez seja mais valioso 
você buscar algo produtivo em que  
se envolver. Talvez.

Ideias boas mesmo somente são as que 
possam ser transformadas em ações 
concretas, porque aquelas que seduzem 

e encantam, mas que são impossíveis de realizar, 
podem até brindar com regozijo,  
mas depois são frustrantes.

É desnecessário, e até contraproducente, 
tentar explicar os sentimentos, porque 
toda explicação seria feita de uma 

dimensão que funciona diferente daquela em 
que os sentimentos se experimentam.  
Cada coisa é uma coisa.

Quando as pessoas fazem convites, você 
pode até sentir uma ponta de preguiça, 
mas neste momento seria melhor 

passar através da má vontade e fazer  
um tanto de esforço para se conectar 
socialmente. Vai compensar.

Organize, coloque ordem, faça tudo  
de acordo ao objetivo que pretende 
realizar de imediato, o qual não  

precisa ser grandioso, apenas no sentido de 
preservar a vida cotidiana funcionando da 
melhor maneira possível.

Às vezes dá uma preguiça justo no momento 
em que a alma reconhece a oportunidade 
de fazer algo positivo para avançar em seus 

projetos e pretensões. Há uma dose de autodestruição 
nisso, que você deve manter sob controle.

A TENTATIVA DE ESVAZIAR a mente como método de “meditação” é um dos 
exercícios mais contraproducentes e até perigosos a que nossa humanidade 
desinformada se dedica, porque, em primeiro lugar, a mente não é um 
continente que deva ser esvaziado de suas coisas, isto é, pensamentos.  
Em segundo lugar, para “esvaziar a mente” é preciso ancorar o conceito que 
a palavra vazio representa, ou seja, esse suposto vazio estaria muito cheio da 
palavra vazio. Tudo em nome de acalmar esse tropel de cavalos desbocados 
que é nossa mente, mas com efeitos perniciosos, porque a palavra vazio 
impediria que novos pensamentos se desenvolvessem. Para acalmar tua mente 
não tenta o vazio, mas a conduzir na direção de aspirações nobres,  
dignas e elevadas. Só isso te acalmará.

HORÓSCOPO

Acalmar a mente

DATA ESTELAR: Lua cresce em Gêmeos

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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A SEGUNDA VINDA  
DE HILDA BUSTAMANTE
DE SALOMÉ ESPER. TRADUÇÃO:  

SÉRGIO KARAM. AUTÊNTICA 

CONTEMPORÂNEA,  

160 PÁGINAS. R$ 59,80

Depois de morta e enterrada,  
Hilda Bustamante retorna ao  
mundo dos vivos durante quatro 
dias para organizar e desorganizar 
a vida numa pequena comunidade 
que, espantada, se depara com 
uma série de eventos inusitados.  

A AMIGA MALDITA

DE BEATRICE SALVIONI.  

RADUÇÃO: MARCELLO LINO. 

INTRÍNSECA,  

256 PÁGINAS. R$ 69,90

Uma tentativa de estupro,  
um corpo e a cumplicidade 
entre duas mulheres  
formam o fio narrativo deste 
romance premiado com o 
Scuola Holden e cujos direitos 
foram vendidos para uma  
série televisiva. 

O QUE OS OUTROS 
QUEREM

DE MARIA TERESA MILLER SIMÃO.  

QUELÔNIO, 

 112 PÁGINAS. R$ 56

Histórias femininas pontuam 
os 30 contos apresentados pela 
autora, que é também psicóloga 
e advogada, nesta coletânea na 
qual não poupa o leitor  
das dores de personagens  
que também oferecem  
frescor e coragem. 

OREO

DE FRAN ROSS. TRADUÇÃO: 

HELOISA MOURÃO. TODAVIA, 

262 PÁGINAS. R$ 89,90

Filha de uma negra integrante 
de um grupo de saltimbancos 
e de um judeu ausente, Oreo é 
uma menina que enfrenta uma 
jornada de autodescoberta 
narrada de forma quase  
cômica e cheia de referências  
ao mito de Teseu.
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Garota do momento
(GLOBO, 18H30)

Ronaldo bebe o chá adulterado 
por Bia. Nelson se esconde de 
Alfredo e Anita. Ronaldo impede 
que as competidoras bebam o 
chá. Beatriz e Flora/Isabel seguem 
para a próxima etapa do concurso. 
Guto conhece Érico. Alfredo e 
Teresa anunciam sua separação 
para Eugênia e Jacira. Maristela 
ordena que Flora se afaste de 
sua família. Zélia e Basílio ficam 
juntos. Clarice disfarça para a 
família sobre não estar tomando 
os remédios de Dr. Pimenta. 
Raimundo se encanta com o 
sucesso de Lígia. Nelson extorque 
Alfredo para assinar o desquite de 
Anita. Bia se prepara para sabotar 
o concurso mais uma vez.

Volta por cima 
(GLOBO, 19H45)

Jão e Silvia conversam entrosados. 
Madalena apoia Joyce. Chico conta 
para Moreira sobre seu primeiro 
trabalho como capanga dos 
Castilho. Violeta afirma que fará 
uma festa para o bebê que Cacá 
está esperando, caso confirme 
que é seu neto. Osmar questiona 
Jô sobre Marco e Violeta. Cida 
ouve Beth falando com Vanilda 

sobre Sidney. Edson chega 
para participar da convenção e 
surpreende Jão. Gerson conversa 
com Marco sobre Roxelle. Cida 
fica mexida com os comentários 
de Jayme sobre Sidney. Sebastian 
provoca Joyce. Gerson compra 
um anel para tentar conquistar 
Roxelle. Edson se esforça para 
apoiar Rosana ao ouvi-la falar 
sobre sua volta ao Carnaval. 
Madalena pede para alugar a 
mansão dos Góis de Macêdo  
para um grande evento. 

Mania de você 
(GLOBO, 21H20)

Irmã Sônia pede a Luma para 
esquecê-la. Rodhes coloca uma 
escuta na bolsa da mãe de Filipa. 
Michele deixa claro a Daniel que 
não haverá mais nada entre eles. 
Fátima descobre que Leidi e Sirlei 
são um casal de trambiqueiros. 
Sirlei implora para Fátima não 
contar a Berta o que descobriu 
sobre ele. Berta procura Michele 
e fica sabendo que Ísis inventou 
a história sobre a paternidade de 
Tomás. Rodhes executa um plano 
para descobrir o paradeiro de 
Filipa. Luma avisa a Mércia que 
está perto de descobrir toda a 
verdade e diz que poderá poupá-la 
caso se alie a ela.
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CRÔNICA
Beto Seabra   •฀฀ betoseabra2010@gmail.com

F
alar sobre temas 

sérios em um ca-

derno chamado 

Divirta-se talvez 

seja abusar da paciência 

dos leitores. Mas vejam que 

esse assunto, além de im-

portante, é interessante, 

pois, principalmente em 

Brasília, nossas diversões 

dependem em boa medi-

da da nossa capacidade 

de se locomover.

No domingo li aqui no 
Correio Braziliense reporta-
gem mostrando que cerca de 
8 mil motoristas do Distrito 
Federal tiveram a carteira 
de habilitação suspensa em 
2024 por dirigirem alcooli-
zados. Levei um susto! O nú-
mero é 200% maior do que o 
de 2023, não sei se por méri-
to do Detran-DF, que inten-
sificou a fiscalização, ou por 
culpa dos brasilienses, que 
passaram a naturalizar a re-
lação bebida versus direção. 
Há quase 30 anos Brasília 
foi palco da campanha Paz 
no Trânsito, que envolveu 
sociedade, governo do DF 
e este jornal, com a adesão 
espontânea dos demais veí-
culos de comunicação.

Ela veio como um grito de 
socorro, pois os números so-
bre a violência no trânsito nas 

ruas de Brasília e em outras 
cidades vizinhas eram escan-
dalosos. A capital federal era 
simplesmente o lugar mais 
perigoso do país para transi-
tar, seja em veículos motori-
zados, bicicletas ou a pé. Eu 
trabalhava na assessoria de 
comunicação da Secretaria 
de Educação do GDF e pude 
acompanhar de perto o esfor-
ço de todos em transformar 
a campanha Paz no Trânsito 
em realidade nas ruas, es-
colas e locais de trabalho. O 
resultado veio rápido. Nos 
anos seguintes houve uma 
queda acentuada da violên-
cia no trânsito e a experiên-
cia de Brasília com a faixa de 
pedestres e o uso de cinto de 

segurança viraram modelos 
para o restante do Brasil.

Anos depois o Congresso 
Nacional aprovou a Lei Seca, 
que eu também tive a opor-
tunidade de ajudar a divulgar 
quando trabalhava na Se-
cretaria de Comunicação da 
Câmara dos Deputados. Mais 
uma vez, os resultados sur-
giram. Com a lei em vigor, e 
nos anos seguintes, caiu ver-
tiginosamente o número de 
acidentes causados por em-
briaguez ao volante. O trio fai-
xa de pedestres-cinto de se-
gurança-lei seca mostrou que 
é possível salvar muitas vidas 
com campanhas de comuni-
cação bem feitas e leis bem 
formuladas e que pegam.

Dois anos antes da campa-
nha Paz no Trânsito começar 
a mudar a história de Brasília, 
perdi uma pessoa muita que-
rida em um acidente. Meu tio 
Fernando Seabra, de apenas 
29 anos, que por ter a mi-
nha idade era, na verdade, 
um irmão, morreu de forma 
estúpida quando o carro em 
que ele seguia como passa-
geiro capotou. Ele morava 
na Asa Norte e morreu a ca-
minho de casa por não estar 
usando o cinto de seguran-
ça. Sempre que vejo notícias 
sobre o trânsito violento e 
o desrespeito às leis lembro 
do meu tio-irmão. 

E se a lei do cinto de segu-
rança já estivesse valendo em 

1994? Talvez ele estivesse hoje 
aqui, entre nós, para felicida-
de da família e dos amigos, 
pois Fernando era uma figura 
solar, adorada por todos e até 
hoje quando encontro uma 
amiga daqueles tempos cho-
ramos ao nos lembrarmos 
das peraltices daquele tio 
genial e meio irresponsável, 
que, na verdade, eu tratava 
como um irmão mais novo.

Então, seja qual for o pla-
no para o final de semana 
— teatro, cinema, barzinho 
ou show musical — lem-
brem-se sempre de praticar 
o trio salva-vidas: colocar o 
cinto, respeitar a faixa e não 
beber se for dirigir. O resto 
virá por acréscimo.

Como 
divertir-se e 
continuar vivo






